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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADEliO D E L A HABANA. 
telegramas por el Cable. 
S K i m C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L B O R A M A S D B A Y E R . 
Madrid, 24 de septiembre. 
E l S r . C á n o v a s i n t e n t a r á c o n c r e -
t a r l a c r i s i s á l a s a l i d a d e l S r . S i l v o -
l a , s u s t i t u y é n d o l e e l S r . B l d u a y e n . 
C r é e s e que le s e r á i m p o s i b l e l i m i -
t a r l a c r i s i s á l o s t é r m i n o s q u e de-
s e a e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 
L a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l a s c i e n d e 
á l a s u m a de 4 3 8 , 2 1 6 p e s e t a s . 
JRowa, 24 de septiemlre. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I r e c i b i ó a-
y o r l a v i s i t a de l o s p e r e g r i n o s e s -
p a ñ o l e s e n e l S a l ó n D u c a l . 
Méjico, 24 de septiembre. 
B l P r e s i d e n t a D o n P o r f i r i o D i a z 
h a r e s u e l t o no r e n o v a r l a s u b v e n -
c i ó n á l o a v a p o r e s e s p a ñ o l e s de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
Nueva York, 24 de septiembre. 
D a C á m a r a de C o m e r c i o E s p a ñ o l a 
de e s t a c i u d a d c e l e b r a r á e s t a n o 
c h e u n a J u n t a e n o l S a l ó n T a m m a 
n y . 
Méjico, 24 de septiembre. 
A n u n c i a n de C a m p e c h e q u e h a n 
o c u r r i d o a l l í 1 , 0 0 0 c a s o s de v i r u e -
l a s y 2 0 O d e f u n c i o n e s . 
San Pelersburgo, 24 de septiembre. 
A s e g ú r a s o q u o e l g o b i e r n o r u s o 
e s t á o r d e n a n d o l a s a l i d a do g r a n d e s 
c u e r p o s de e j é r c i t o h á c i a l a s fronte-
r a s o c c i d e n t a l e s , y q u e h a d i s p u e s 
to e l a u m e n t o de a l g u n o s t r a n s p o r 
t e s e n l a a r m a d a . 
A s e g ú r a s e a s i m i s m o q u e C o n s -
t a n t i n o p l a e s «1 p u n t o o b j e t i v o de 
todos e s o s e s f u e r z o s . 
Berlín, 24 de septiembre. 
E l d i s t i n g u i d o P r o f e s o r do D e i p -
s i c , S r . W i n s c h e i d , s e h a c o n v e r t i d o 
a l p r o t e s t a n t i s m o . 
Boma, 24 de septiembre. 
E l g o b i e r n o h « r e v o c a d o l a d i s p o 
s i c i ó n q u e h a b i a d i c t a d o p r o h i b í a n 
do l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o C a 
t ó l i o o e u r o p e o , y é s t e s e e f e c t u a r á 
e l m i é r c o l e s de l a s e m a n a e n t r a n t e 
Londres, 24 de septiembre. 
E l C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o r r e s p o n s a l e n P a r í s , e n o l 
q u e s e d i c e q u e l a i d e a do q u e le 
g u e r r a os i n m i n e n t e a u m e n t a c a d ? 
v e z m á s e n toda F r a n c i a ; y q u e e s t a 
o p i n i ó n h a s i d o e x p r e s a d a do u n a 
m a n e r a m á s ó m o n o s f r a n c a , e n to-
d u s l a o D s g a c i o n e s e x t r a n j e r a s de 
a q u e l l a c a p i t a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 24 de septiembre. 
H a o c u r r i d o u n h o r r o r o s o c h o q u e 
c e r c a de B u r g o s , e n t r e e l t r e n ex-
p r e s o q u e v e n í a do S a n S e b a s t i á n y 
e l m i x t o q u e s a l i ó de M a d r i d . 
B i a b o c a t o r c o p e r s o n a s m u e r t a s , 
c o n t á n d o s e e n t r e e l l a s e l m a q u i n i s -
t a d e l mixfco y e l fogonero d e l e x p r e -
so y a d e m á s e l i n t a r v e n t o r - i n g e n i e -
ro S r . V l g h e ; o l m a g i s t r a d o de V i t o -
r i a D . C e l e s t i n o R i c s , s u é a p c a a , 
h i j a y u : .a n i ñ a de e s t » ú l t i m a ; l a 
M a r q u e s a de C a m a r i n e n , y o t r a r . 
S a l i e r o n h e r i d o s : l a M i z q u e s * do 
C a s t r o S e r n a y s u hij '>;e l c a t e d r á -
t i co D A u g u s t o C o m a f t , y o t r a s 
p e r s o n a s 
Y q u e d a r o n i l e s o s : e l r ;eñor C a -
n a l e j a s y c u s e ñ o r a . 
L o s p o i m o n o j e s de l a c a t á a t r o f * 
s o n h o r r i b l e s 
E l C o n s e j o do M i n i s t r o s h a apro-
bado e l p r o y e c t o d e l 8 r . F a b i é p s r a 
l a i m p r e s i ó n de loo n u e v o s b i l l e t e » 
de l a D e u d a de C u b a . 
Londres, 24 de septiembre. 
E l m e r c a d o do a z ú c a r e s c e r r ó 
quieto , pero sos ten ido; y c o n m e j o r 
d e m a n d a ol re f inado . 
Mosccw, 24 de septiembre. 
H a f a l l e c i d o l a O r a n D u q u e s a 
P a u l . 
Londres, 24 üe septiembre. 
T e l e g r a f í a n de P e k í n q u e e l go-
b i e r n o d e l I m p e r i o c e l e s t a h a d i s -
p u e s t o q u e l a f lo t i l l a c h i n a d e l N o r -
te s e d i r i j a i n m e l i a t a m e n t e h a c i a 
l a r e g i ó n i n s u r r e c c i o n a d a , c o n e l 
f in de proteger á l o s e x t r a n j e r o s q u e 
e n e l l a r e s i d e n . 
TKLKUHAMAS COHEKCIÁLKH. 
N u e v a - Y o r k , septiembre 2 3 , d las 
r>>¡ de l a tarde. 
Onzas eHpaflolnH, A $15.70. 
Ceutouos, A $4.HS. 
DoRcuonto pauol comontiul. (tu div.. H &1 
por 100. 
Cambios sobre Loudreni, 00 div. (bamjuoros), 
á $4.80*. 
Idem sobre I'nrls, 00 dr?. (banquero»), ft & 
francos 27 cts. 
Idom sobro IlambarKO, «0 div. (banqueros), 
á O&l. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100) <l 117i, er-cupOn. 
Ccnti-irugas n. 10, pol. 90, & » 7 | ie . 
Recular & buen rellno, de 3 d 
Azrtmr de miel, de 8 9(16 tf 2 6. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, iioniliiales. 
TENDIDOS: 6,'JOO sacos do uttlcar. 
Idem: 800 bocoyes de Idem. 
Los precios lijos. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, & $7.05. 
Harina patent Minnosota, 5.00. 
Londres , septiembre 2 3 . 
AKdcnr do remolacha, & i:t|:; 
Azdcar coatrirapra, pol. 0(1, A H ¡A. 
Idem recular retino, A i:ii3. 
Consolidados, A 114 11|10, ex-intertts. 
Cuatro por 100 espnilol, A 7 U , ex-InterCvs. 
Descuento, Hunco de Inglaterra, |;{ por KM», 
Par ia , sept iembre 2 3 . 
Renta, 3 por 100, A 90 francos, 10 cts. ex-
interés . 
(Qa,fAta proi t ib ida l a reproducnfH 
Oe los Pelear amar* que anteceden, con 
a r r e y l o a l a r U c n l o f t l de l a L e v *« 
H B B O A B O D B A Z U C A R E S . 
Septiembre 24 de 1891. 
Continúa uueetro mercado azucarero ba-
jo el mismo aspecto avisado y con notlciap 
de más firmeza en el mercado de Europa. 
Los tenedores no parecen tan dispuestos á 
seguir aceptando precios Inferiores á los úl-
timameute pagados. 
E n ese concepto las operaciones del día 




209 bocoyes buen regular, polarización 
90, á H. 
COTIZACIONES 
DBL 
O O Z . B O I O D B C O H S E D O H E f - , 
C a m b i o s . 
c 2 á 3 i pg D. ESPAÑA 
INGLATERRA 
eap., según piara, 
fecha y cantidad. 
19 á 19? p.g Pv oro 
español, i 60 div. 
FRANCIA. 5 á 5i p.£ pañol, á; 
; oro CB-
dp". 
ALEMANIA. | 4 á p.'»? P., oro eapafíol, 4 60 d^T. 
ESTADOS-UNIDOS 9 i i l 0 p.J eipafiol, i 
i P-, oro 
8diT. 
DESCUENTO 
T I L • 
MERCAN-J SálOp .S w"»»1 
i 4 3 y 8 mniiM 
Sin operaclone». 
AZOOABBB PUSOiiDOtl 
Blanco, trene* de Uorosne y ) 
Rlilieanx, bajo á regalar... ' 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á juperior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bnene 6. superior, nú-
mero 10 i , 11, Ídem 
Quebrado, Inferior & regular, 
número 13 & 14, Idem 
Idem bueno, nV 15 & 16, Id . . . 
Idem superior, nV 17 4 18, Id. 
Idem, florete, o" 19 á 30, id . . 
OBNTRtFUGAB DB GUÁRAPO. 
Polarización 94 ít 96.—Sacos: de 0<750 á 0'78I de $ 
en oro por los 11} kllógramos, según número. 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAB DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 0*631 á 0 562 de $ en oro 
por 11J kilógramos, según envase y número. 
JLZDOAB MABOADADO. 
Común á regular refino.-Polarización 87 á 89.—De 
0*631 á 0*562 de $ en oro por 111 kiló gramos. 
S o ñ o r o s C o r r e d e r a s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Banoea. 
DK FRUTOS.—O. Ruperto Iturrlagagoitfa y don 
Francisco Marlll y Bou. 
E« copia —Habana, 24 de septiembre de 1891.—£1 
Sindico PrnuUlonte lutorluo. J m í M ' I U Montalvdn. 
COIÍIANDANCIA GENERAL DE ¡UAIUNA DEL 
APOSTADERO DE i . A HABANA. 
NBOOCIADO DE iNHCRircióN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Debiendo Torltioarse en este Apostadero el primor 
dfi y siguientes del mos de octubre próximo venidero, 
los,<.\&menes reglamentarlos para Maquinistas nava-
les,' lo* individuos que detóen presentarse concurrirán 
oportunamente con sus instancias documentadas, diri-
f ídas al Ecxrao. Sr. Comandante General, con arreglo las diHposioiones vigentes. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conoclicientu. 
llábana, 21 de septiembre de 1891.—P. A.—Enri-
que Frexe$. 4-23 
ORDENACION DE IIIARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
D. Santiago Garda Villamii, ó tn apoderado legal, 
se presentará en esta Ordenación, de once á tres de la 
tarde, en lus dias h&bil«8, para enterarle de un asunto 
que le interesa. 
Habana, 21 de septiembre do 1891.—iT. f .—l , San-
tiago Aurriek. 3-23 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA. 
Para el ouraplimienlo do lu qu ; dispone el CapUnlo 
3? de la L-y de 17 du agosto de 1885, los inscr'ptos 
del distrito de esta capital, que ú continuación se ex-
pretan en relación nominal filiada, so presentarán en 
cita Comandancia do Marina, ó en su representación 
los padres ó curadores, el 26 de loa corriootos, á la 
una dti la tarde. 
Federico Oauna y Gonzílez, natural de Regla, hijo 
do Agustín y de Vicenta. 
Federico Sarmiento, natural de Batabanó, hijo de 
Franoiico y de Josefa. 
Pedro Ros y Godina, natural de Barcelona, hijo de 
Antonio y Rosa. 
Juan da Dios Lazo, natural do Cubila*, hijo do Ar-
cadio y Julia. 
Juan de Mata y Pérez, natural de la CoruGa, huo 
de José r María. 
Branlla Amaro y García, natural de la CoruGa, 
hijo de Joi.6 y ni-.ía 
Aurelio l'órpz Roque, natural de Río Blanco, hijo 
do Jo»6 y de Josefa. 
Franofsco Torres y GarrncLo, natural de Reglo, 
kilo de Justo y Juana. 
Alacunl Jorge Pérez, natural de Pontevedra, hijo do 
Josó y Concepción. 
M gael Morales Ventura, natural de La Guayra, 
hijo de Antonio v Mariana. 
Manuel García y Martínez, natural de Asturias, 
hijo de Adriano y Manuela 
Francisco Naveira Snártz, natural do Nnevitas, hijo 
de Benito y Manuela 
Angn to Cardó y Ivtartínfz, natural de Gnanabacoa, 
h'jn de Eustai)uia y Regla 
FruncUco García Pereira, natural de Reg'a, hyo de 
José y María. 
Uaiuón Barro y Llano, natural de Pllofia, hijo de 
Manuel v Ramona 
Juan Núnoz y Núfios, natural de Remedios, Lijo de 
J<><>(• y María Dorotea. 
Pederioo Pudía, natural de la Habana, hgo de José 
y Belén 
Ambronio Valdéa y Hernández, ualcral de Gnaua-
b'icou, hijo «le Inc^guito y Martina. 
Fermín Martínez Díaz, natural de Guanabacoa, 
hijo do Doroteo y Andrea. 
Mnuuel Abolla y Rito, natural de Santa Marta, hijo 
du Andrfi y Juann. 
Juan Feüu y Estarás, natural de Palma de Mallor-
ca, hijo de Guillermo y Margarita. 
Alberto Arntte y Montero, natural de lu Habana, 
hl|'> de Tcoduro y Carmen. 
Fidel Oiaz Montes de Oca, natural de la Habana, 
hijo de Vmenie y Caulloa. 
Manuel Vicente Piñón y Moráo, natural de la Ha-
bana, hijo de Vicen'e y Manuela. 
Agasttn A. Rodríguez Koy, uatarul de la Corulla, 
h'.jo de Antonio y Maifa del ('armen. 
J •>•••• Antonio Iglesia-) Domínguez, natural de Regla, 
hijo do Antonio y María 
Antonio Gonziiez Castillo, natural deR'gla, hijo 
de Antonio y Manuela. 
Juan Camejo González, natural do Santa Cruz de 
Te' crifo, hijo de Juan y María. 
Francisco Rodríguez Hernández, uataml de Cana-
rias. Lijo de Manuel y Lorenza. 
Rafael Prieto y González, natural de Guanabacoa, 
hyo de Francisco y Clara. 
Carlos Valentín Dumbart y Bruno, natural de la 
Habana, hijo do Manuel y Agueda. 
Habana, 21 de septiembre de 1891.—Fernando 
Marlínu. 3-23 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
YGOIUKRNO MILITAR DK LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El vecino de esta ciudad, en la calle de Amargura, 
D. José Alvarez Lozano, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de esta 
Plaza, de ocho i diez da la maliana, en día hábil, no 
feriado, para entregarle un documento que lo perte-
nece. 
Habana, 19 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-32 
A d i n i n í s t r A c i ó n 
Ceutral de Rentas Estancada». 
LOTKRIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Bl viernes ?5 del corriente mes de septiembre, á 
las doce en punto de su maDana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,381. 
El día 26, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El sábado 26, á las siete en punto de la maCaua, se 
verificará el sorteo. 
Daranto los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrin 
pasar á esta Administración los seDores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario nV 1,882; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de elloé. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 21 de septiembre de 1891.—El Adminis-
trador Central, A. Kll Marqntit de Oatiria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol día 26 del corriente mes de septiembre so 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
sa compono el sorteo ordinario número 1,382 que se 
ha de celebrar á las siete de la inaQana del día 7 de 
octubre próximo, distribuyéndose el 75 p.g de su 
valor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premio». de fotpre>»>o* 
Administración Principal de Hacioudu P ú -
blica de la provincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Extendidos y entregados al Tesorero de esta Admi-
nistración Ins recibos de Censos Regulares, vencidos 
en el mes de agesto de 1891, se hace público por este 
medio, á fia de que los censatarios concurran á satis-
facer las cuotas que por dicho concepto les correspon-
dan, á ia Tesorería de esta Administración, de doce á 
tres de la tarde, en los días hábiles; en el concepto de 
?[ue hasta el día 10 de octubre próximo podrán satis-acor los aludidos recibos sin recargo alguno. 
A los que en este día no hayan verificado el pago, 
se les concederá un nuevo plazo de tres días, dentro 
del cual podrán satisfacer los ya citados recibos sin 
recargo, y una vez transcurrido, ó sea desde el día 20 
del mencionado mes do octubre, incurrirán los deudo-
res en el recargo del primer grado, que coesute el 5 
por 100 sobre el total importe del veoibo talonario, 
según lo dispuesto en el artículo 14 de la Instrucción 
de 15 de mavo de 1886, contra deudores á la Hacienda 
Pública, reformado por Real Orden de 16 de noviem-
bre de 1887; y transcurrido este último plazo, se pro-
cederá al eobro por la vía ejecutiva de apremio. 
Esta Administración llama la atención á los oenea-
tarios acerca de las prevenciones publicadas en la 
Gaceta Jel 26 de septiembre de 1890, y en especiali-
dad á las referentes á estar suprimido y prohibido el 
cobro de recibos de réditos de Censos á domicilio; que 
habiendo cesado los Recaudadores especiales de Ceñ-
ios, sólo se tendrán por válidos y legales los recibos 
que sean satufechos en la Tesorería de esta Adminis-
tración Principal, se hallen intervenidos por la Con-
taduría y contengan ol sello de ésta, el do la Tesorería 
que exprese haber sido cobrados, y la firma del Teso-
rero ó funcionario en quien delegue por ausencia, en-
fermedad ú otra causa. 
También se recuerda á dichos censatarios, que hasta 
tanto se haga entrega á la Tesorería de los recibos de 
réditos de Censos vencidos con anterieridad al día 1? 
de abril de 1890, la obligación en que están al presen-
tarse á pagar algún rédito vencido con posterioridad, 
de presentar los recibos de los de las tres últimas 
anualidades anteriores, y los de la contribución co-
rrespondiente al alio á que pertenezca el canon que 
vayan á pagar, á fin de que le sea descontado del im-
porte de éste tanto por ciento de aquella. 
Habana, 16 de septiembre de 1891,—El Administra-
dor Principa], Luí» Ouarnciro. 3-18 
Orden de la Plaza del día 21 de septiembre* 
SERVICIO PARA EL DIA 25. 
Jefe de día: El Comandante del segundo batallón 
de Ligeros Voluntarios, D. Juan Cueto. 
Vlsttn de Hospital: Ba.allén Cazadores de Isabel 17. 
Capiianía General y Parada: 2? batallón de Lige-
ros Voluntarlos. 
Hospital Militar: Batallón mixto do Ingenieros. 
«aterís dt tr. Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenoiarla 
Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2'.' de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla en ídem: El teniente en comisión déla 
mUma, D. Luis Zurdo. 
Médico para los Baños: El de la S. I . de Sanidad 
Militar, D. Eduardo Semprún. 












683 de 400 273.Ü00 
2 aproximaciones de500 pesos pa-
ra loo números anterior y poste -
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 400 pesos 
Ídem Idem al segundo 
1.000 
800 
701 premios $ 640.000 
Precio de los billetes: El entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 60 cts. 
Lo que so avisa al público para general inteligenoia. 
llaliana, 21 de septiembre de 1891.—El Adroinis-
trador Centrni. A. K'l Margué» de (Vaoiría. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HAOIKNDA. 
Adjudicado por el Exorno. Ayuntamiento, á favor 
de D Manuel Septien y Pérez, el remate de los pro-
ductos del arbitrio "Carbón vejeta', coke y artificial," 
en el corriente sflo económico, con sujeción al pliego 
de condicione* publicadoon el Boletín (>ricial de diez 
y siete de J jnio último, el Excmo. Sr Alcalde Muni-
cipal se ha sorvido disponer quede el adjudicatario en 
posodióu desde mHQana, cesando hoy la cobranza por 
ad iiilustración. 
De orden de S. K so hace público por este medio, 
p ira general conocimiento. 
lluinna, 23 de septiembre de 1891.—£1 Secretario, 
Aguttin Guaxardo. 8-25 
T8IB1ALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER V TEJEIBO. teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia. 
Por el presente y término de dies días, cito, llamo y 
emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, al individuo Secundino 
Lorerzo y Loremo, fogonero que fué del vapor tí ni • 
do, con el fin de que exponga sus descurgos en la su-
maria que me encaentro instruyendo por haber deser-
tado del citado buque; en la inteligencia que si no lo 
verifica en dicho término, será juzgado con arreglo á 
la Ley. 
Habana, 20 de septiembre de 1891.—El Fiscal, Jo»é 
MülUr. S-Qfi 
Comandancia Militar de Marina v Capitanía del 
Puerto de la ifa6ana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLKU T TEJEIBO. teniente de navio de 
primera clase, y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por oste mi segundo edicto y término do veinte 
días, cito, llamo y emplazo al individuo Antonio Rey 
Fiol, natural de Cabañas, provincia de la Coruña. de 
treinta y seis aDos, casado y fogonero que era del va-
por Enrique en trece de agosto próximo pasado, para 
que comparezca en esta Fisca'ía, en día y hora hábil 
de despacho, á presentar sus descargos en la sumaria 
que se le instruye como desertor del citado buque; on 
la inteligencia que de no efectuarlo, se le sentenc ará 
en rebeldía 
Habana, 20 de septiembre de 1891.—Rl Fiscal. Joti 
MülUr 3-'/3 
Oomaudancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
iiu ,I K K i" J KJEtEO, teniente de naVo.df 
la Armada y Fúcal de esta Comandancia 
Por ehle mi segundo edicto y térmitku de veinte 
dhs, cito, Il.mio y emplazo á José Rodríguez Pe'aez, 
natural dj Soto de Lniila, provincia de Oviedo, de 
veinte y cuatro años, soltero, y tripulante que era del 
vapor Gracia, en veinte y ocho del anterior, para que 
comparezca en esta Fiscalía, en díi y hora hábil de 
despacho, á dar sus doscargoü, en sumaria que se le 
instruyo por desertor del citado buque; en la inteli-
gencia que de no tener resultado favorable, se le sen-
tenciará en rebeldía. 
Habana, 20 de septiembre de 1S91 —El Fiscal, Joté 
Müílcr 3-23 
S o a p a o h a d o » de c a b e t a l © . 
Oía 2i: 
Para Cárdenas, gol. Purísima Concepción, patrón 
Ferrer: con efectos. 
Guane, gol. Especulación, pat. Esprius: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Angetit», pat. Cuevas: con efectos 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Férez: con efectos. 
Jarnco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
efectos. 
B u q n e » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B, W ) boa. amer. Matanzas, capitán 
Eriekaon, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. csp. María, cap. Carrau, por J. 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q,tto s e basa d e e p a c b a d o . 
Para Del&ware, (B. W.) vapor inglés Muriel, capitán 
Morrison, por Francke, hijos y Comp.: con 5,000 
sacos azúcar. 
Matanzas y Cienfu?go», vap. esp. Hernán Cortés, 
cap. Rodríguez, por C. Blandí y Cp.: do tránsito. 
-—Veracrut v escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, eap. HoiVaiann, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
B n q n e a q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
P a r a N u e v a - O r l e a n a d i r o c t a m a n t e . 
£1 vapor-correo americano 
HUTCHINSON 
c a p i t á n B a c k e r . 
Saldri. de este puerto sobre el viernes 25 de sep-
tiembre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para drn Francisco do California y se venden beletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes, dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOH.. Mercaderes 85. 
C n. 1249 1 K 
;VAP08ES-(]0R6E!ii 
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E x t r a c t o de l a c a r g a de b u c j n e s 
d e s p a c h a d o s . 
Asúoar, sacos 5.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 24 de septiembre 
Martín Saem: 
500 barriles aceitunas manzanillas.... 
20 seras id. id 
Leonora: # 
50 cajas pescados, Arronte 
4i rs. uno. 
2 Í rs. cuñete 
200 tabales sardinas, 
íVa7icfsea.-
1500 cajas fideos Vega 
Fcracrit*; 
83 cajas pa??i8 nuevas 
M. M. Pinillos: 
100 sacos harina So l . . . 
Beta: 
100 tabales bacalao Hallfax . . . . . . . . . 
50 id. robalo id 
50 id. pescada id 
Almacén: 
10 cajas latas de 8 libras mantequi-
lla de Asturias 
16 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla de Asturias 
100 sacos arroz canillas nuevo 
158 sacos café Paeito- Rico coniente. 
Madrileño: 
217 cajas latas sardinas en aceite 
$i i dna. 
9 rs. uno. 
$3i las 4 c. 
17 rs. caja. 






10i rs. ar. 
$26i qtl. 
Rdo. 
B Ü S i la c a r a 
F A E A CANARIAS 
directamente saldrá á principios del entrante mes de 
octubre la velera barca espafiola VERDAD. Admite 
carga á flote y pajaj«ros, quienes recibirán de su ca-
pitán el Sr D. Miguel Scsvilla, el más esmerado 
trato. Imp'>ndráaá bordo y sus oontignatarios, San 
Ignacio n. 3!. Galban, Rio y Comp. 
12001 20-18 St 
Mm U I r a i i , 
EDICTO.—D. JULIÁN SÁNCHEZ FEBBAGUT, alférez 
de navio de la Armada y Fiscal do una sumaria. 
Por este mí tercer y último e licto cito, llamo y om-
plnzo al m rinero de segunda elaso de la dotación d-.l 
eoHonero Magallanes, Jacinto Telesforo Granado y 
Pérez, á quien instruyo camarla por el delito de pr i -
mera dejercióo, para qce eu el término de diez dias, 
contados desde la publicación del presente en los pe-
riódicos oficiales, se presenta eo este buque á dar sus 
descargos ante el Fiscal que suscribe: bien entendido 
quv do hacerle así, se le administrará justicia, y de lo 
contrario será juzgado en rebeldía sin más llamarle ni 
emplazarle. 
Abordo del cafionero Magallanes, Habana, 17 de 
septiembre de 1891. — Julián Sánchex.—Ante mí, 
ICmillo Precedo. 3-22 









































S E E S F E R A N 
Ciadod Condal: Nueva-York. 
Montevideo: Cádiz y escalas 
Mascotte: Tnmpa v Cay.—Hneao. 
R. de Larrinaga: Liverpool y escalas, 
Panamá: Veracruz y escalas. 
Saratoga: Nueva-York. 
Arabi'in Prince: Londrosi y escalas 
Méxio.i. Co'ón y eseaias. 
Bjruosia: Hambnrgo y escalas. 
Orizaba: Veracruz y isoalas. 
Yucatán: Nueva York. 
Aiicia' Liverpool y Rncala». 
Ardanmhor: Glasgow. 
Gaditano Liverpool y escalas. 
Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
Julia: Puerto-Rico y escalas. 
Pedro: Liverpool y epr.ala» 
Chy of Aleiüiidria: Nueva-York. 
Baldomcro Iglesias: Nueva York 
Saint Germaln: St. Nazaire y esoala«. 
Buenaventura: Liverpool y escalos. 
Serra: Liverpool y escalas. 
nMUtai María: Pnerki-KW y escalas 
Román Prlnco: Hambnrgo y escalas 
Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N 
Halobiuson: Naov^-'liloan* y escalas. 
Masoette: Tampa v Cayo-Hueso 
Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
íviá^am: Nueva-York. 
M. L. Vlllavorde: Pto. Rico y escalas. 
Par.amá: Nupva-York. 
Montevideo: Santander. 
Borusaia: Veracruz y escala*, 
ü acatan: Veracruz y escalas, 
'•rizaba: Nueva-York. 
.Saratoga: Nueva-York. 
Saint Germaio: Veracruz. 
Baldomero Iglesias: Colóny escalas. 
City of Alexandrla- Nueva-York. 
Julia: Canarias v escalas. 
Mnuüolltc v Maris: Puerto-Rico y escalas 
ÍMJERTO LA HABANA 
8»'f" HADAS 
Día 23: 
De B i timore, en 6 días, vapor inglés Earnwell, capt-
t n Sampson. trip. 25, tuna. 1,223 con carbón, á 
Luis V. Placé. 
Puerto-Rico y escalas, en 8 dÍMS, vapor-correo 
esp. M. L. Villaverde, cap Carreras, trip. 58, 
tous. 950. con carga, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Reynolds, trip. 60, tans. 1,614, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
Día 24: 
De Fi adilfia, en 8 días, vapor inglés Bnteshire, capi-




Para Nueva-Vcrk, vap. amer. Yumurí, cap. Har.sea 
—Veracruz y e.sca'as, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. H- ff naon. 
M o v i m i e n t o de pt aojar e s 
K.vrRAUON 
De NUKVA-YORK, en el vapor americano Ci'y 
of Washington:-
Sros. D J. de (^ulhlaua—M. Ferry—C Garro—L. 
F. Randolpk—Q. Salomón —Además. 6 de tránsito, 
BÁUBBCMI: 
Para NUEVA YOKK^en el vapor auitricano I'M 
murí; 
Sros. D LuisNelsou—José Barragán—Ana Soca-
rrás—J. Liuvi—E. Enckson—C. Gaunsll—Leonor» 
Qircía é hija—A. Chon—L, Hon—Jorge Ortega-
Ricardo Santjtlo—Vicente L. Hon—Felipe Diago— 
Joaquín Ayen— F. Chsk—L Sap—Leitham—Cheog 
AUck—Chang Fan 
Pura VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Citg of Washington: 
Sres. D. M guel Mendoza—Adolfo Quevedo—A-
guitin Esponda stfiora y 4 hijos—Cesáreo Larga— 
Manuel Ortlz—F. Chong—F. León—A. C Kaong— 
Leou Cbang—F. Fei—L Pu'g—D Van—León Hit g 
—Loe Yac—A. Cho—Lal Wai—Loong Zoi—Max 
Duiglmayer—Chan Mtl—Loi Chan Yon. 
>.:airadas d e c a b o t a j e 
Di* 21 
De Carabatas, gol Tereeita, pat. Pceira: con 71 ter-
cios tabaco. 
Playa» do San Joan, gol 2? Gertrurlis, pat Ma-
yansí con I.O'IO saco» <vrMa. 
Ma'as A^uis, vapor Tritón, cap Real: COÜ 874 
t.iri'.ios ta"» o 
Matanzcs, gol. Maií*, | at. l'ít z; con 31 pipas y 
15 bocoyes sguardienti. 
H A B A N A "S" i r a W - T O H K . 
Los berntosos vapores do esta í<ompaffía 
saldrán cono sigue: 
D e N u e v a > 7 ^ r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t-irdo y l o a s á b a d o s 
á l a t m a de l a t a r d a . 
SARATOGA Stbre. 2 
YHMÜRl , „ „ 5 
ÜJTY OF ALKIAJÜDRIA ~ 9 
ÜÜIZABA... . 12 
KÍAGARA „ 16 
CITY OF WASHINGTON... 19 
SARATOGA. . , , , . . > , M 23 
YUCATAN , 26 
CITY OF ALILXAt.DRIA 30 
D e l a h a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b & d o s á l a s 4 do l a t a r d e . 
ORIZA ?1 A , . . Stbre 3 
NJAÜAKA,..,. .- 5 
o r r y ox WASHÍTS'GTOJW,... 10 
ílARATOGA 12 
YUCATAN 17 
OITY O F 4 L EXAK D ü l A 1 9 
YUMCfRi „ 24 
NIAGARA , 26 
Estos hermosos npasas. Uu bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de su» viajes, tienen excelentes co-
modidades (tur.. p:i.iajt>fv, ou sus ospacioses cámaras. 
También so Uovro. á bordo excelontea cocineros es-
palióles y franeeses. 
La carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra. Uamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Hav;-e y Ambcrcs; para Buenos Aires y Movit*-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con concclmlentos di-
reotos. 
La correspondeuc'a se admitirá tinlcamente en la 
Administración General de Correos. 
Itine-Q e n t r e N u e v a "STerk y C i e n f u e -
eros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n * 
t iago d * C u h a i d a y v u e l t a . 
JoP^Los herrnosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Ha.en en la forma Híguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Sthre. 10 
OIBKFUEGOij . . 24 
D e C i e n í u e g - o s . 
CIENFÜEOOS Stbre. 9 
SANTIAGO 23 
D e S a n t iago de C u b a . 
CIENFÜEGOS Stbre. 12 
SANTIAGO 26 
(3^* Pasaje por atabas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obru-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus oonslguatario), 
Obrapía 36, HIDALGO y CP. 
A r r i s o . 
P r a d o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
CUy oí AlexaHdrio, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nuev.". Vork... 
Nueva York á la Habana. 
1 " 
$17 oro espaüci. 
15 oro americana 
For los Tapora Yneatasi. Drizaba, Yumurí 
y (.'íty of YlTashington, 
Habana á Nueva York.. $45 $22-60 oro eapaCol 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
A<lemás se dan p Majes de ida y vuelta, do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de loe vapore» por 
*H0 oro espaCol y de Nu >vi> York í la Hahan», Í7í 
n. 9f>i 
A V I S O 
Con motivo do haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ?e advierte á los sefloret pusajero* qu* 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de ui/ 
certificado sanitario en Is oficina 5«i Dr. BM 
'>bUoo21, alt.*.—ffultlff* • ríp 
PJLANT 8 T E A M S H 1 P L I N E 
A New-'T'ovk e n 7 0 h o r a s . 
Los rilpido» yapoies correo» americano.» 
MA8C0TTE Y OUVBf E. 
Ono de estos vapores saldrá de esto puerto todos loi 
miércoles y sábados, á la una do la t .rde, cor 
«soab ea Caro-Hueso y Tampa. untá» M toman lot 
trenes, lleganao los pasajeros á Nueva York sin cambio 
algnuo, posaíido por Jacksonviltí. Savannah, Cbar-
leston,Rinhmond, Washington, Fi'udelflay BaltlmoH-. 
Se vende billete» para Nueve Orleans, St. Leáis, Chi-
cago y tedas las principales ciudades de loe Estados-
Uuid'i, y para Burop» en combinación con las me-
jores líneas de «apnres ene eaki. de Nueva York. 
BUleies de ida y vuelta á Nueva York $99 oro ameri-
cano. Los conductores hablan «1 castellsno. 
Empezando el 1? do mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indiipecsable, para la adquisicióu del pa-
sitye, obtenn uu certificado de aclimutaclóe que, como 
de eostombro, expide el Dr. D. M. Bnrgctw. Obis-
po n. 21. 
Las persouas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán Uunbíén proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despichan pasajes 
después de la» once de la m&fiaua. 
Púa más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes fe 
J. D Hasbageu, 261 Broadway, Nueva York. —C. 
tt Fa<i;ó. Agente General Vliyer». 
X W. FlicMrald 8«owH»ndaal».—Píerto Tuses , 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
á í l T d i o IOM y e o ü P . 
S I v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progrese, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de septiembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán na 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el 30 de septiembre; á las 
6 de la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz. Barcelona y Génova. 
Tnbaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se ect rogarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga '. bordo hasta el 28 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 812-lB 
LINEA D E N E W - Y O R K 
e a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loa v a p o r e s do es to p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 v 3 0 y de l de N e w - T T e r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , do c a d a 
m e s . 
D I v a p o r - c o r r e o 
PANAMA 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 80 de septiembre á las 
4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do eu sus diferentos líneas. 
También rocibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La sarga so recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adnsinistra-
ción de Correes. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póllsi 
Untante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse toaos lee efectos 
que se cubarquen en sus vapores. 
A. v i s o . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, so advierte á los ssfiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 21 de septiembre de 1891.—M. Calvo y 
CompaCía, Oficies M, 134 812-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
S I v a p o r - c o r r e o 
i . L . VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico el 30 de septiembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponoo, Maya^üez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA,—Esta CompaBía tiene abierta una póliza 
ficante, así para esta linea como para todas las de 
más, baje la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen eu sus vapores. 
Habana, 21 de neviembro de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
Vapores -correos A l e m a n e s 
OI LA 
C O M P A Ñ I A 
í t bnr^aesa -Amer icana . 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Daldr.> p: a dichos puertos el día 30 do septiem-
bre el vsaov-correo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n T a g e m a n n . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa j unos 
suantoo oaŝ jerou de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. E n proa. 
PltOPIKDADES; 
Construcción general do línea 
Id. del tramo do la Encruoüada ú Cama-
juaní y ramal de Calabazar 
Gastos y descuentos del empréstito inglés 
Adquisición de material rodante 
Cuentas amortizables , 
Para V E I U O S U Z . $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrnspoudeBcia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de octubre ol nuevo vapor-co-
rreo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n 7 a g e m a n n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con couocimiontoa directos para uu gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los quo impondrán PASIVO 
los consignatarios. 
ADVEETMCii IMPOETáNTB 
Les vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más pnertoü de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sufleicuto 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga se admite parj. í Pondo do reserva os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrospondenoia solo soteoibo on la Administra-
Oión de Correos, 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande . 
Sil tinción de esta Compafiía el dia S I de julio de 1891. 
ACTIVO. 
EFECTIVO: 
Banco EapaTiol de la Isla de Cuba. 
Administración de la Empresa 
Coja 
CAIITKRA: 
Vales por cobrar 
CuÉniTos VAHÍOS: 
Ramal «lo sierra Morena, proyectado... 
Idem de Cartagena, i d . . . . . . . . . 
Derechos do. aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lon 
dros 
Ferrocarril entro Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas do combinación 
Trasportes á cargo dol Estado 
Otros créditos más 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACIAS Y rÉKDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 





































Idem invertible, procedente de la Amorti 
tización del Empréstito inglés 
Oro. 
Par» más pormenores dirigirse ¿Jos conclgnatarlos, 
MUk da 8na Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
n*. Ti» 
5TARTIN. FALK Y CP. 
I I H M 0 « i r 
i 
VAPOR ALAVA 
OBLIOACIONES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n. 1 al 39. 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a S a g n a y C a i b a r i é s . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIENlos viernes 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, par» la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f l e tes e n e r o 
A SAGUA; 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanohage $ O-40 
Mercancías ídem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarrll 
de Chinchilla, se despachan oonooimieutoi directos 
para los Quemados de Güines. 
despachan á Imrdo. é Infnnoiu (habanúmero 1. 
n «i. 1248 i 8 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
„ Mayagilez 9 
R E T O R K O 
LLEGADA 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce , 7 
. . Mayagilez, . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico..... 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico el . . 15 
Mayagilez 16 
. . Penco 17 
. . P. Príneipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA. 
A Mayagilez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sala de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viije de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para loa últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 K 
LINEA DK LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía Je ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S I v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a e t a l l á . 
Saldrá el día 6 de octubre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ez-
preian, admitiendo carga y pasajeros. 
Hecibo además car^a para todos los puertos del Pa-
ctó™. 
La carga so recibe basta el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta CompaSía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carea, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prosclnta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
M La Guaira....... 13 
. . Puerto Oabello.. 14 
. . i»anta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
„ Colón 20 
a. Puen.-. Ijimóo (fa-
3uUat;vo) 2' 
rtsrs. acto" • W'W iSKú 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
Sabanilla.. , 
. . Cartagena....... 17 
. . Colón 19 
, . Puerto Limón (fa-
cultativo)....... 31 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 99 





Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
D i n u e v o v a p o r 
" C T T J L I - A . " 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r o ? . 
Saldrá el 16 de octubre, á las dos do la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Esto rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de LUZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodided y economía de loe 
señores pasajeros. 
La carga se embarcará por el MUELLE DE CA-
BALLERIA hasta el 14 inclusive: respecto al pre-
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS 9? LIS ANTILLAS Y TRASPORTA MILITARES 
ÜÜ SOBBIirOS D E H £ B E E K Á . 
VAPOR " m f í T m HERRERA" 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de sep-
tiembre i las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel de Silva. 
Mcyarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sros. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despaohi» pur sus A KMADOli'Efí, San Pedro 26, 
Plaza de Luz I 81 312-E1 
Vapor 
c a p i t á n D . P lorentano C a r d e l u z . 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todos loa lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los marU',« y á Caibarién los 
miércoles por ja mafiaua. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando eu Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de lo 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
OTRA.—El vapor ADELA suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chln-
obllia cobrando 28 centavo» además del flete del vftpor. 
VAPOfl ESPAÑOL. 
T R I T O N 
DO 
A . D E L . C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EH COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
TIAJBS SRDIANALRg DB LA HABANA A B A -
HIA-UOKDA, RIO BI.ANt'O, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VICE-YEHSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies-de la no-
abe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar' 
tes, saliendo los miércoles á las oinoo de la mañana 
para la Habana. 
Recibe car^a los viernes y sábados en el muelle de 
L U Í , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOL1N 
OKU COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER 
NANfOEZ, GARCIA r C?. Mercaderes 87. 
O n HIB 156 A - l 
CUENTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de oom 
binauión 
Ferrocarriles Unidos de la Habana id. id 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la K al 
Inu ¡umla.... 
Cuenta on suspenso 
Depósitos para ol sello de cango do títulos 
Idem por garantías de contratas 
R. M. Miles & Compañía 
Rogers Locomotivo and Machino Works. 
OBLIOACIONEB i. PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés.... 
GANANCIAS Y FÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Productos on bruto desde octubre de 1890, 
hasta julio de 1891 
Se deducen: 
El Importo en efectivo de los 
dividendos acordados $119.994 47 
Bl saldo quo arrojaba al débi-
to ol balance de 30 do sep -





























Habana y septiembre 24 de 1891.—El Contador, E. A. Mántiei. 
8.757.948 63 
C 1342 3-25 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS. 




























Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes...... 
Contribuciones 




Dividendo número 27... . 





















NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 ct̂ Jas, 545 bocoyes y5i,996 socos de azúcar, 3,816 
sacos da guano y otros efectos quo producirán aproximadamente á su extracción $27,823-02 en ORO. 
Habana, y agosto 31 de 1890.—El Contador, Joaquín Ari»a.—\to. Bno. El Vioe-Prosidente, Ni-
colás Alfonso. C 680 i ,. i * ^ ^ TQ 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
SBCEETABÍA. 
Se hace público que las solicitudes de obligaciones 
hipotecarlas so admitirán únicamente haita el día 25 
del corriente á la» tres en punto de la tarde, á cuya 
hora se procederá á la apertura de los pliego» de que 
habla la cláusula cuarta de l H Condiciones del em-
préstito, para cuyo acto se cita por esto medio á los 
solicitantes de las obligaciones mencionadas. 
Habana, septiembre 21 de 1891.-El Secretario ¡n 
terino, Entonto 2/. Fafverde. C13B2 4-22 
. BALCELLS Y G* 
GIRO DE LETRAS. 
(JUBA NÜM. 48, 
« K T B B O-ax-X-rn T O B S A 7 I A 
108, A C n j I - A K . 108 
X 3 S Q D T N A A A M A H O - U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLjfc 
F a c i l i t a n c a r t a s dn c r é d i t o y y i r a » 
l e t r a s á cortu y l a r g a v i s t a 
sobre N York, Nueva Orleaus. Veraorus, Méji-
co, SaL Juan de Puerto-Rico, LOndree, París. Bur-
deos, Lvon, Borona, Hamburgo, Roma, Ñápeles 
Hlllan, Génova, Marsella, Havre, l.iüc, Nantos, Saini 
Qnintin, Dleppe, Tolonse, Veueola, Florenola, Pa-
lomo, Turfa, Mesina, &, así como sobre toda* las ca-
pitales v psoblos de 
ÑA t TRT1A8 O A N A R Í 
SIEOS DE LETMS. 
i . PINfllS ! COMP. 
Eerí 'Oíloros 10, a l t o » . 
K A C B N P A G O S P O R C A J B K , * . 
GIRAN L E T K A 8 
A C O R T A ¥ A IjAJRGA V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nuevo-Vor.^, y domfi 
Ílasas Importantes de Francia, Alemania j Khtadoc-Inldos; así come robre M'i.'.-ul, todas la* oapitalesd» 
nrqvinoia y nueMo» ohMet " -'*H<ÍM (U K.ipi"*. Isl»i 
BnUares^r OenariM 
HIDAliOO Y COMP. 
2 5 f O B H A F I A 2 6 . 
Eacan pagos por d cable, giran letras á corta j l u -
|« Tlata, y d&n cartas do crédito sobro Now-Tork 
ítiüp. oici.lft. New-Orioans, íiau Francisco, Londreí 
Paris, IWa'irld, Eareelma y de'JiÉ» capitales y oíuJs-
las importekvu í» lo* nUlos-Unidaf t Rcr.jpo. uf 
MQ ; t-.' • • •TTWV""' <{« Km»íU T »tl nrmÁB. 
Atas 0 r. <i53 1M-1.ÍI 
B o r i e s y C 
B A N Q U E R O S 
3 , O B I S P O a . 
a a Q X J I N A A M E R C A D S S S I K * . 
HACEN PAGOS POR E L CAÜLK 
FACILITAN CARTAS DE CRBD1TO 
y g i r a n 1 o t r a s ¿ corta y larg .» T i s t » 
BOHHK NEW-YOKK, BOSVCN CBICAOO, HAP 
FRANCIHÍ'O, NIIEVA-ORI.EANS. FBRACRüi 
URJH OI ¡SAN JUAN OS Pl'KHTO-RUW, POM. 
CE, HA Y AGÜE Z, EiONDKVS, PARIHc UVR 
DI!ON LTON, BAYONIt. BLA MBUBOO, «RE 
MEO, BERLIN, VTENA, AMHTFRBAN. BKl) 
SElJts, ROMA. ÑAPOLES, OTILAN, ORNOLA, 
ETC., ETC.. AHI COMO SOBRE VOB t « t.AIT OÜUflMUM V PVnLON OB 
ESPAÑA f I S L A S OANARlAfi 
COMPRAN Y RENDEN 
L R U I Z & C * 
8, O'REIIsIiY 8S 
ftSqiUNA A XERCADERE». 
HACEN PAGOS POR E L CABL» 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o . 
Giran letras sobre LouaroL, Nevr- York, New-Or 
>eans, MiWn, Turín, Roma. Veneola, Plororclu, N4-
poloi!, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brernen, Hamburgo 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méjico, Voraorus, San Juan de Puerto Rico, *,5 
E S P A Ñ A 
Cobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm* «> 
Mallorca, iblsa, Maudn y Santa Crns de Tenerife 
Y E N E S T A ISI^A 
Sobro Matauias, Cárdenas, Remedios, Santa Clan, 
Oaibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfaego», 
ionoti-Spíritus, Santiago da Cuba, Ciego de Avila, 
Msn»aniílo, Pinar d«I Ulo. Qibír» Pierto-Prínolps, 
Nnevitaii. etc. Vn.ítñQ IIW-1 Jl 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
SSCRBTABÍA 
La Junta Directiva ha acontado distribuir por 
cuenta de las utilidades rea lzadas euel corrieuto uQo, 
el dividendo número fi5 de dos por ciento eu oro eo-
bre el capiUl social. Desde el 21 del quo cuma pu>)-
don ocurrir los selíoriiR and ulutas á hioer efectivas 
las cuotas que les correspondan, <iu esta ciudud, á la 
Contaduría, y uu la Habann, do once á dos de U tar-
de en la Aeenoia de la Compañía á cargo del Excmo. 
Sr. Vice-Presidente, Conde de la Diuiia, Gullauo RS. 
—Matanzas, septiembre 17 de 18fl( —Alvaro Lavasli-
da. Secretario. 120:.0 «-1» 
f 
MERCANTILES. 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
Por acuerdo del Consejo de Dirección se eonvooa 
á los eeliores acdonUtas á juut t general ordinaria 
que deberá celcbmno el 2 dol eutrauto octubre á las 
nitt.ve do la maflana, en la casa número 23 de la calle 
le Amargura. 
Habana, septiembre IB de 1891.—Kl Secretario 
132iK 3-211 
K A N C O O E L C O M E R C I O 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d n l a l l á b a n a 
y A l m a c e n e s de R p g l a . 
(Nocicilnd nntínima.) 
F E R H O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
No habiendo sido admitida niognna 'e las proposi-
ciones presentadas on el día de boy para el suminis-
tro de maíz durai.lt un alio, se anuncia una nueva su-
basta para el día 30 del c .rrie tu á las tres de la tar-
en el despacho de esta Administración con sujo-
c'ún al mismo pliego de condiciones y al precio do 
,85 la fanega. Dicuo pliego puede examinarse eu la 
Secrutaría todos los di »•> hAbiles de 8 á 10 de la ma • 
llana. 
llábana, 21 uo Keptlembre de 1801.—El Adminis-
trador General, Eranciieo Paradeln y Ge»tal. 
C 1S36 6-23 
Banco del Qomereio, Ferrocarriles 




En la Administración de eutos Ferrocarribs, se ad • 
mlten proposiciones en plirgo cerrado basta el 10 de 
octubre próximo, para el sumiuUtro dol carbón de 
piedra que so necesitará el próximo uño 1892. 
En la misma se ilsráo detalles á los solioitantiis, to-
dos los dias hábiles de 12 á t de la tarde 
Habana, 11 do iHttunbrt de 18 -! 
Ei Administrador G i er-.l, Francisco Parudcla 
G. C1898 2a-12,Sf 
Compañía del Férrocarrll entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
SBCRBTAKIA 
Por orden del Sr. Presidente interino se hace pd-
blloo que esta Compafiía ba acordado emit'r dosrien-
tas obiigacionos de mil prsus cada una, con garantía 
de segunda Mpoteca sobre todas las propiedades de la 
Compañía, con el Interés del ''iete por cielito anual 
pagadero por semestres vesneidos. bailándose de ma-
nüb'sto desde esta ;echa de once á «ios de lu tarde, en 
la Secretaría de la misma, calle del Agnacnte u 128, 
las condiciones de la operación, y sdiuitihudose los 
nedidos coniorme á dichas cundicioLos, bahía el día 
2 . del corriente. 
Habana, septiembre 15 do 1891.—Kl Secretario in-
terino. Antonio Valverde. C 1805 «-l» 
BANCO O E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do lu Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
F e r r o c a r r i l © » . 
A C M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
DESPACHO DE MADICUAS 
Desde el dia 11 del corriente los dei'pacbos de nm-
deras eiitre todas las ut,tacionen de estos ferrocarriles 
se liarán por la tarifa bor'iftnAda SD oadn nna da 
ollas se expono ni público para su conocimiento. Loa 
Vfus de oída eslocióu darán «obre las mUmaH. las 
explica'donc i necesarias La exprosiuin tarifa anula 
todas las bonlflcaclonos do carácter particular, conce-
didas basta Hl de Julio último, quori j bsyiin (.ido r.lor-
gadnspor «sorito con autorización do la .Imita Dliec-
tiva du esta Sociedad. 
Habana. 10 do seiitUmlire Aé 1 M 1 — B U Ado hiie-
trudnr General, iVancisco ParadcLi y O. 
C1287 15-11 
m i t o m i t i L HE (¡IIABA y wmm 
En el" rteo verifleado el día IV del corriente mes 
para amortizar una obligación hipotecaria de esta 
empresa, según ta anuncio, ha salido el número 105. 
Lo que se hace público á fln de qae el tenedor de ella 
la pmrnte al colrt) en casa de los Sres. Snbrlnos de 
Herrera, el dia 1? del próximo octubro. AI propio 
*t»f*M*¿*VV*AWV*KH S^ Of K^S^no8. tiempo se hace saber á l¿s poseedores de obllgacío-
*oS DB í V Ptt/"ín 01 cupón que 
oio de pasajes y fletes informarán sus armadores, OTT1BRA OTRA OI.ANS DV TAI.ORKS P W U » I vence en dicbo día.—Gibara, 15 de septiembre do 
SAN PEDRO 28. PLAZA DE Lna . f *ON. 11891.—El Presiaente, Javitr Longorin, 
118 U-Bt 01116 1M-1A 1 C1S35 10-39 
AVIS AUX FRANQAIS. 
Le Góraut du Consulut Génóral do Franco prie srs 
compatrlotes de vouloir bien assister •>. lu réanlon qul 
aura lien au Consnlat Génóral, jeudl 24 courai t .» 7 
heures du solr 
Cette uNuuion c pour butde proodre les dispotiitloiis 
nócesalres pour venir en aide aux vi ¡times des oaUs-
trophos que le téiógraplie nous a falt dernlitrement 
connatre. 1'J1S2 4-23 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La goleta i ' . ' 0ANTIMR8A, a'raoaila al mnelle de 
Paula, recibe carga 'iura (libara. Dia de salida y do 
más informes. Impondrá su capitán á bordo. 
12083 8-SO 
SALUD NUMERO 10—EL ATIGUO Y ACRE-ditado tallar de carrnales de los antiguos operarios 
de Frau. Los dueCos de dicho taller se ofrecen al pú-
blico en general de hacerles notables rebajas en todo* 
los trabajos que se los conüo concernientes al ramo. 
Jí. tolinu. 11837 U-1S 
H A B A N A . 
Y I E S S E S 25 D E S E P T I E M B R E D E 1891. 
Nnestras teorías. 
Aun cuando pensamoa que hay algo de 
presuntuoso en hablar de las propias teo-
rías , cuando no hemos tenido nunca la idea 
da establecer ni sentar teor ías , porque nos 
juzgamos muy inferiores á esa misión, bas-
t á n d o n o s el procurar exponer acerca de ca-
da materia lo que lealmente discurrimos, 
v a l i é n d o n o s de las teorías de los maestros 
que nos e n s e ñ a r o n , y de las lecciones de la 
experiencia, sin poder aspirar á la fama de 
inventores; tenemos que aceptar el t í tu lo 
que da á un articulo de ayer L a Lucha, 
hablando d e i a s teorías del D I A R I O . 
No vamos á ocuparnos detenidamente de 
ese art ículo, lo cual nos habr ía de obligar 
á reproducir el que ayer también insertamos 
en estas columnas. Nos fijaremos ú n i c a m e n -
te en esta observación del colega: 
Hemos dicho al decano que no cabía ar-
gumentar con la supuesta ignorancia del 
Poder Pfibiico. Y el decano nos contesta 
que "és te conoce lo que se pide, pero no se 
le ha expuesto todavía , de un modo claro, 
c ó m o puede realizarse lo que se pide.." Muy 
anticuadas son las teor ías del DIARIO, si 
escribe esto ú l t imo con sinceridad. Si el 
pa í s hiciera lo que el colega solicita, buen 
escándalo armaría el Sr. Cánovas del Cas-
tillo, que ha sostenido repetidas veces, en 
pleno Parlamento, que el Gobierno es el 
que debe gobjrnar, que el Gobierno es el 
que debe estudiar, pensar y determinar la 
forma y los procedimientos, mediante los 
cuales, hayan de resolverse los problemas 
que ee pTeeenta í i en la Admin i s trac ión del 
Eatado. J a m á s n i o g é n Gobierno, ni en E s 
p a ñ a ni fuera do olla, ha qnerido renunciar 
al derecho de escogltar loa medios que con-
ceptuaba mejor para satisfacer las necesi-
dades ó las aspiraciones públ icas . Toda la 
historia parlamentaria de E s p a ñ a , en estos 
úl t imos ¿ños , cobro todo, demuestra la 
exactitud de esta tesis. 
L a s que L a L u c h a llama nuestras teorías 
—y conste, desde luego, que ahora, como 
siempre, CHcribimos con Einceridad—po-
drán ser anticuadas; pero nos parecen 
m á s anticuadas las del colega de la tarde. 
Y decimos és to porque entendemos que 
no había de escandalizarse n i n g ú n Gobier-
no, pero menos el que preside el Sr . Cáno-
vas del Castillo porque se le indicara, de 
una manera concreta y ^ r á c í í c a , no sólo lo 
que de él eo pide sino cómo puede realizar-
se lo que sa le pide. 
Suponiendo contra toda verdad práct i -
ca, que el Sr. Cánovas del Castillo, ni el 
Gobierno de nuestra patria nunca, ni otro 
n i n g ú n Gobierno de ninguna otra nac ión , 
hayan ni en los ú l t imos años , ni antes, re-
husado el que la opinión públ ica y sus ór-
ganos naturales estudiasen y pensasen la 
forma y los procedimientos mediante loa 
cuales hubieran de resolverse los problemas 
que se presentaran en la Adminietrac ión 
del Estado; y con el fin de no entrar en esa 
disquisición histórica, vemos que en una fe 
cha tan reciente, como la de los postreros 
meses del año de 1890, y s e g ú n declaración 
oficial contenida en la E . O. de 30 de julio 
de 1891, el Gobierno presidido por Sr. Cá 
novas del Castillo, deseoso de lograr el ma-
yor acierte en las medidas exigidas por la 
nueva leg is lac ión arancelaria de los Es ta -
dos Unidos, invi tó á las Corporaciones com-
petentes de la I s la do Cuba para que nom-
brasen comisionados con la mis ión de in-
formar en la Corte acerca do tan importan-
tante asunto. 
Y para citar ejemplo todav ía m á s recien-
te, de actualidad, el artículo 2? del B. D . de 
7 de agesto ú l t imo, establece : <{E1 proyec-
to de presa puesto para el inmediato año 
económico de 1892 -93 deberá ser remitido 
al Minifiterio do Ultramar por el Go-
bierno General do la Is la , antes del 15 
de octubre próximo. Con el fin de que el 
mencionado proyecto do presupuesto se re-
dacte con la dablda copia de datos y en ar-
monía con la s i tuación económica de la I s -
la, el Gobernador General convocará á con-
ferencia á las Corporaciones competentes, 
para que expongan sus opiniones respecto 
á las economías de que consideren suscep 
tibie el presupuesto de gastos, y las refor-
mas que puedan hacerse en la tr ibutación, á 
fin de que esta proporcione rscuraos suficien-
tes, gravando justa y equitativamente la 
riqueza imponible. T a m b i é n podrá el re-
ferido Gobernador General pedir opinión 
por escrito á los particulares que concep-
t ú e puedan, con en i lustración y conoci-
mientos especiales, contribuir al mayor 
acierto en las resoluciones que hayan de 
adoptarse. Reunidas y concretadas las 
opiones emitida? en la forma que el Go-
bernador General estime m á s adecuada, 
pasarán estos antecedentes á los diferentes 
centros oficiales de la Is la , para que los ten-
gan presentes al formar el proyecto de 
Presupuesto de que se trata, dando cuenta 
da todo al Ministerio de Ultramar." 
Y si nos fijamos en la manera cómo el 
Gobernador General de la I s ia ha cumpli-
mentado el encargo que se le confió, se ve 
que todo medio do i lustración y de consul-
ta se ha utilizado. ¡Cuánto distan estos 
hechos de la aseverac ión de que el Gobier-
no entienda que á él eólo toca estudiar y 
pensar la forma y los procedimientos, me 
d i a n í e los cuales hayan de resolverse los 
problemas que se presentan en la Admlnis 
tración del Eatadcl L o que el Sr. Cánovas 
del Castillo ha dicho siempre, y no ha po 
dido menos de decir, como lo ha dicho todo 
hombre de Estado, es que al Gobierno toca 
gobernar, al Gobierno toca resolver. ¿He 
moa asegurado nosotros nada en contrario? 
Piense L a L u c h a qo ién se acercaría más á 
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(CONTINÚA), 
—Sí . 
—¿Y no te h a b l ó nada respecto al Sr . Pe-
dro Beanfortt? 
—No. ¿Y oara qué h s b í a da hacerte? Res-
p ó n d e m e , ÍPS cierto lo que dice eso misera-
ble? ¿Mi padre? 
—¡Ka él! 
Gorardo l levóse las manos á la frente con 
desseperado a d e m á n . 
—Sí , ea é l ,—repi t ió Marcelina por segun-
da vez con una calma singular;—pero ol re-
lato que te hizo no es completo y te e n g a ñ ó 
en los detalles. 
— ¡ A h ! 
— E é e hombre dijo la verdad a l asegurar 
que era tu padre. 
—¡Miaericordia! ¡ T e n e d misericordia de 
mí!—dijo Gerardo con rabia y dirigiendo 
en tomo suyo extraviadas miradas. 
—Mas en todo lo restante m i n t i ó , . . . 
— ¡ H a b l a ! 
ese error, nosotros 6 ella, tratándose de go 
bernar la colonia, como sus m á s afines 
amigos dicen, como ella suele decir tam-
bién. 
Y agrega L a Lucha: "Si no fuera función 
propia del Gobierno la de estudiar y re sol-
ver cómo puede realizarse lo que el p a í s 
pide, de poco 6 nada servirían loa organis-
mos gubernamentales. S i la opin ión públ i -
ca lo ha de hacer todo, si no sólo ha de pe-
dir, solicitar, lo que oree conveniente 6 ne-
cesario, sino también debe llevarlo ella 
misma á la práctica, sobra el Gobierno, so-
bran las lujosas dependencias sostenidas 
por los sacrificados contribuyentes." 
No volvemos de nuestro asombro. ¡Que 
eso nos diga L a L u c h a l ¡Que nos acuse á 
nosotros, los que, s e g ú n ella, somos los eter-
nos defensores del Gobierno, por no decir 
sus eternos aduladores, de tratar de coar-
tarle atribuciones, de restringirle faculta-
des, de anularlo! 
¿A dónde , pues, se enviaron aquellas de-
claraciones, á que es L a L u c h a tan afecta, 
de que la opinión es la que debe gobernar, 
de que en los tiempos modernos, no es posi-
ble gobernar sino con la opinión, aquella 
hermosís ima - teoría del self-governement? 
A l pozo del olvido. 
Nosotros no hemos pretendido que la 
opinión lo haga te do, que debe llevar á la 
práctica lo que pido, lo que solicita como 
conveniente 6 necesario. No. S i en esa ma-
teria alguno puede acusarse de pecado, ea 
L a L u c h a ; no somos ciertamente nosotros. 
Y cuando decimos: ilustromoa al Gobier-
no, l l evémos le el concurso de la opinión, 
ayudémos le en su mis ión, nos contesta L a 
L u c h a : " E l editorial que hoy publica e1 
DIARIO DB L A MAEINA es el trabajo que 
m á s revela hasta qué punto se puedo llevar 
la a l teración de l a verdad, cuando so tiene 
interés en complacer y servir á loe Gobier-
nos", como se expresaba en eu número del 
d í a 22. 
¿En qué quedamos? ¿Ha de inspirarse el 
Gobierno en la opinión, para lo cual se ne-
cesita que le sea expuesta franca y clara-
mente; ó toca á é l determinarlo y resolver-
lo todo? ¿Basta decir que és to se quiere 
sin indicar cómo se puede conseguir lo que 
se quiere? Nuestra observación queda en 
pie. Y a demostraremos que no se ha ex-
plicado al Gobierno cómo se puede conse-
guir lo que se quiere. 
Vapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor correo 
MontevUleo, ha pasado por Maternillos á Jas 
ocho y media do la m a ñ a n a de ayer. 
E l banquete de Cienfuegos. 
Los periódicos de esa población contienen 
los detalles dol banquete ofrecido por los 
constitucionales de las Vil las á su digno y 
querido jefe, el Sr. Pertierra. Como dice 
nuestro colega E l D i a , la representación 
más numerosa y genuina del partido en 
aquella provincia, tavo asiento en la sun-
tuosa mesa del banquete, v i éndose á la vez 
representadas todas las claseo sociales, ó 
sea el capital, la ciencia y el trabajo. A lo 
que agrega el Diario de Cienfuegos lo ci-
golente: "Por primera vez desde que se 
fundó nuestro partido, tuvimos anoche la 
satisfacción de ver reunida la representa-
ción total de nuestros correligionarios de 
esta provincia en el banquete organizado 
para demostrar al distinguido jefe de las 
Villas, Sr. Pertierra, el aprecio, considera-
ción y confianza que merece al partido por 
sos actos polít icos, y por la abnegac ión con 
que le sirve. Más de cien correligionarios 
ocupaban un lugar en ese banquete, y en eu 
mayor parte, eran representantes do los di-
versos Comités de la provincia, y de la 
prensa. Con esto está demostrado que j a 
máa se ha reunido el cuerpo del partido 
Unión Cons íhuc lonal do esta provincia, de 
un modo tan completo. Loa contados comi-
tés y periódicos que no pudieron mandar 
sus representantes, enviaron adiiesiones es • 
critaa que estaban de perfecto acuerdo con 
tafl eentimientos elevados que han originado 
aaa reunión pol í t ica tan oportunamente 
convocada." 
E n la imposibilidad de transcribir ni si-
quiera loa extractos de todos los discursos 
pronunciados en tan importante reunión, 
por eer demasiado oxtensoe, nos hemos de 
concretar á indicar las notas máa sallontea 
de ios miamos, colocándonos en este punto 
de vista, qne es el que nos parece ser el m á s 
interesante para nosotros, y el que, en pri-
mer término señaló el mismo Sr. Pertierra, 
os á saber, el de la conformidad do miras y 
aspiraciones del partido. 
E l Sr. Marqués de A p o z t e g u í a fué el pri 
moro que se l evantó á brindar, y como dice 
uno de nuestros colegas de Cienfuegos, con 
fácil palabra y elocuente entonac ión pro 
nunció un brillante y notable discurso. De-
jamos la misión de darlo á conocer, á ese 
colega: 
Comenzó dando las gracias, en nombre 
de la Comisión organizadora del banquete, 
á los repreeeutantes del partido en la pro-
vincia que estaban presentes y que consti-
tu ían la más completa y máa grande maní 
feataeíón que ha tenido jamáa lugar en esta 
provincia. 
Expl i có el objeto de la fiesta ó hizo la a-
pologla del Sr. Pen ierra desde que entró 
on la vida públ ica , afirmando que n i n g ú n 
puesto se habla ganado con máa méri tos 
que el do Presidente de esta Comiíé provin-
cial, ganado por el Sr. Pertierra, a quien 
¡oa conetitucionalea de las villas deben te 
ner un partido vigoroso y disciplinado. L a s 
frases encomiást icas que dedicó al Sr. Per 
tierra, fueron recibidas con ontueiastas 
muestras de aprobación. 
Entró después el Sr. Apeztegula, en 
consideraciones económico pol í t icas . Re-
cordó la situaciAn creadu á Cuba por el bilí 
Mao-Kinley, para demostrar que el tratado 
celebrado con los Estados Unidoa se impo 
nía como cosa Indispensablo y que por CÍO 
iiubo que luchar hasta vencer todas las di 
ficultades que á ese convenio se oponían 
Con este motivo anal izó el estado de la opi 
nión en aquellos momentos, para no sor 
prenderse de la actitud de los autonomls 
tas, que á su juicio son extraños á los asun-
- ¡Miente cuando asegura que yo le amél 
— L o sabía, estoy seguro de que faé como 
dices. 
—Especu ló con mi ignorancia y extrema 
da juventud. . E r a muy pobre, ambicioso y 
hombre que no se detenía ante ninguna cla-
se de obstáculos con tal de conseguir su ob 
jeto, y yo poseía una buena dote; quería á 
todo trance que fuera su esposa, y para 
obligar á mi padre á qué diese su consent-
miento hizo que faltase á mi deber, enga-
ñ á n d o m e miserablemente. 
—Entonces dijo la verdad cuando asegu-
ró que el cendo de Montescourt se opuso á 
eu cáaamieto. 
—Mint ió . Mi padre no quería ni oír ha 
blar da esa unión, porque conociendo á 
fondo á Dagnerre, sabía lo que le signifi-
caba su lealtad y lo que va l ía su carácter, y 
adivinó, sobre todo, cual era el fin que se 
proponía ese m i s e r a b l e . . . . y ese fin, y a te 
ío he dicho, era apoderarse de mi fortuna. 
Un día anuncióle mi padre que estaba arrui 
nado . Dagnerre se turba, vacila, a-
p^la á excusas iadignaa, huyo y no vuelve 
m á s . Quedaba yo deshonrada, y le confe-
só á mi padre la verdad, y se fué en busca 
de Dagnerre, suplícale queso case conmigo 
y se niega, se pone de rodillas ante él y 
Dagaerre la amenaza con echarle de su 
casa. 
—¡Infame! 
— Máa infame aún de lo que tú te figuras, 
porq ne sólo obró por cálculo en todo lo que 
hizo Habr ía escuchado las súpl icas de mi 
ptídfft, *! tete hubiese sido aún rico, pero la 
c < e i i a representada antes trocóse en rea-
Uüadj e s t á b a m o s arruinados, ignorábalo mi 
tos de España , y, para probar que los cons-
titucionales, á pesar de faltarles su jefe, tu-
vieron completa unidad de pensamiento y 
no obstante estar la s i tuación preñada de 
dificultades, dieron so lución a l intrincado 
problema. E n aquellos instantes, dijo el se-
ñor Apezteguia, el Sr. Pertierra compren-
dió que era preciso aunar voluntades, por-
que las consultas del Gobierno entonces á 
las personas conspicuas del país , ex ig ían la 
unificación de pareceres; el Sr . Pertierra 
repito, exponiendo diez años de vida públ i -
ca y asumiendo responsabilidades que no le 
compet ía asumir, acomet ió tan difícil em-
presa y dió la norma que debía seguir el 
partido de Unión Constitucional para lle-
gar al triunfo en tan crít ico trance. 
Afirmó que antes del 23 de agosto se en-
contraba la opinión dividida y fluctuando 
ante cuestiones planteadas por determina-
do grupo y con las declaraciones que el se-
ñor Pertierra hizo en la noche del citado 
día, logró encauzar la opinión y aunar las 
voluntades en el sentido que aconsejaban el 
patriotismo y los intereses del país . A aquel 
acto del Sr. Pertierra, respondió toda la pro-
vincia, toda la Is la , dando lugar á que el 
sentimiento público se pronunciara en favor 
de la verdadera doctrina sustentada por el 
Sr. Pertierra en su discurso de 23 de agosto. 
Terminó el Sr. Apezteguia brindando por 
el partido y porque para bien del país , sur-
jan en toda la I s la hombres comool Sr. Per-
tierra. (Grandes y prolongados aplausos). 
Hablaron después el Sr . P e ñ a , en nombre 
de la prensa de la provincia; el Sr. Gamboa 
para dar la bienvenida, á nombre de Cien-
fuegos, á los representantes de los Comités 
y de la prensa; el Sr. E s c a n d ó n , á nombre 
del Comité de Sagua, y el Sr. Vacare; el 
Sr. Loring, en representac ión del Comité 
de Trinidad; el Sr. Ramos Izquierdo, el se-
ñor Abaunz» , el Sr. Martí; todos i n s p i r á n -
dose en el general, en el unánime deseo de 
rendir el tributo de BU aprecio al dignís imo 
Presidente del Comité provincial de Santa 
Clara. 
Algo hemos de copiar de lo expresado por 
el Sr. Martí , va l i éndonos del extracto de 
su discurso, publicado por E l D í a : 
Comenzó declarando que con el acto que 
se celebraba no se perseguía un simple ha -
lago, sino que se iba á decir que en las de-
claraciones del 23 de agosto interpretó el 
Sr. Pertierra el sentir del partido en toda 
la provincia. 
So ex tend ió en consideraciones sobre la 
creación y existencia de los partidos cone-
titucionai y autonomista, afirmando que si 
ftl segundo no so le podía calificar de rovo 
lücíonario, al primero tampoco se le deb ía 
considerar reaccionario. L o s dos propen-
den al bien común y e s tá probada la ñoco 
sidad de que existan. Por cato ha de ser de 
todo en todo estéril la tarea quo se ha im-
puesto esa coal ic ión llamada económica, 
para desvirtuar á esos dos partidos pol í t i 
coa. 
Contra lo aconsejado por esa l iga econó-
mica, no queremos, no debemos prescindir 
de nuestras tendencias. No ea posible que 
declaremos que hay incompatibilidad entre 
nuestras tendencias y laa conveniencias 
económicas dol ps í s , pues no las hay. 
E l Sr. Rlvero habló también , dedicando 
frases encomiást icas al Sr. Pertierra y con 
siderando sus declaracionea dol 23 de agos-
to comió acto elevado, pues comprendiendo 
la necesidad de encauzar la opinión, acó 
met ió esa empresa. E l feliz resultado que 
obtuvo se ha visto patentemente. 
Hizo uso entóneos de la palabra el señor 
Pertierra. 
Comenzó dlci&udo que pocas veces se ha 
bía visto colocado en circunstancias tan di 
fícileo como aquella. D i ó las gracias á los 
iciciadorea dol banquete, y dijo que sgr, 
dec ía aquella dist inción, tanto m á s cuanto 
que le proporcionaba ocasión de contem-
plar la m á s grande y genuina representa-
c ión del partido constitucional, como j a m á s 
sa había visto. 
Pronunció frases laudatorias para la 
prensa constitucional de esta provincia y el 
Sr. Rlvero, director de E l E s p a ñ o l , aña -
diendo quo no podría expresar toda la gra 
titud que hacia la prenaa sent ía por el en 
tusiasta concurao y el valioso servicio que á 
la causa del partido había proatado, con la 
brillante c a m p a ñ a realizada en pro de los 
intereses del mismo y por tanto del país . 
"Cumplidos estos deberes de gratitud, 
dijo, entraré á ratificar y ampliar mis de-
claracionos del 23 de agosto, da laa cuales 
no retiro una palabra, no tengo quo quitar 
una coma. 
"Nuestros adversarlos se han encargado 
de dar importancia á unas declaraciones 
quo en ral concepto no tenían, poro ese afán 
do nuestros adversarios ha servido para que 
yo me haya convencido de quo en aquella 
ocasión interpreté el vurdadoro penaamien 
ta dol partido constitucional y por ento re 
pito, me ratifico en lo dicho y voy á am 
pilar, si es posible, aquellas declaracionos 
mi»B. 
" Y o sostuve que esto pala debe tener un 
presupuesto euticiontemente dotado para 
sostener las necesidades de la Administra-
ción y mantener la tranquilidad y el orden 
público. Que mo digan loa autonomistas el 
no aceptan esta declaración! Necesitamoa, 
esto es Indudable, la manera de sostener en 
pie las prosperidades del país y para esto 
también ha de oatar dotado el preaapuesto 
"So ha dicho que yo ho sostenido que Cu-
ba necesita un presupuesto alto. Nada máa 
f-alzo, pues no me permití hacer ninguna 
afirmación en eae sentido porque no s ^ ha 
cendiata. L o quo yo dije y sostengo ea quo 
toda la riqneza del pala debe contribuir á 
laa cargas públ icas . ¡Qué ¿Hay en esto a l -
guna heregía? 
"No comprendo, no puedo comprender 
esas cenauraa que se mo dirigen, cuando yo 
no he defendido ni puedo defender ninguna 
carga directa, ni mucho menos he pedido 
para los hacendadoa nuevos tributos, pues 
aún que yo no tengo ingenios, cuento entre 
mis buenos amigos á algunos hacendados 
y no he de querer nada que dañar les pue-
da." 
E l señor Pertierra se e x t e n d i ó on expli 
cacioneo acerca de los conceptos de su dis 
curso del 23 de agoato, qae vo lv ió á ratifi 
car, y terminó solicitando la unión de to 
dos, peninsulares é inaulares, para la obra 
de sa lvac ión de loa interesas vitales del 
país . 
Telegrama oficial. 
E l Sr. Ministro do Ultramar ha dirigido 
al Gobernador General el siguiente tele-
grama en c o n t e s t a c i ó n a l que le envió , 
por conducto de S. E - , la Cámara de Co-
mercio: 
Se ha comprado ya una fuerte part ida de 
pastas de plata. Se acuñarán con la mayor 
rapidez pcaible Casa Moneda de Madrid. 
Llegado el momento de empasar canje bi-
lletes chico», providenciaré conforme á ley 
respecto á mayores para evitar desigualda-
des. Procure V. E . combatir agio y calmar 
tenedores de buena ley, asegurando no ceoo 
de Impulsar el m á s breve cumplimiento 
práctico, Roal Decreto 12 agosto. 
Importantes donativos. 
Enla l ia ta de donativos del Casino que pu-
blicamos hoyen otro lugar, figúrala E m p r e -
sa Unida do loa Ferrocarriles do Cárdenaa 
y Jácaro con la suma de $2,000 en oro; con 
igual cantidad ha contribuido el Banco E s -
pañol d a l a I?!a da Cuba, amboa por con 
padre, y en su suprema entrevista con D a 
guerre, és te fué quien se lo notif icó. 
—¡Y no lo mató! 
—Aquel mismo día huyó Dagnerre, y mi 
padre le s iguió á Par ís y le abofeteó. A l d ía 
siguiente se batieron, y cuando volví á ver 
á mi padre, é s te me dijo: 
— Y a estás vengada, ha muerto. Mi padre 
se equivocaba, Dagnerre sobrevivió á su he-
rida. 
—¿Y es eso todo, madre mía? 
—Sí, hijo mío, todo lo que concierne á ese 
hombre . « . « - . á tu padre. 
—¿Decís que mi padre? A ól, en efecto, 
le debo la vida, m á s en cuanto á considerar-
le como á mi padre, eso es otra cosa - - , ese 
asunto hemos de resolverlo mi conciencia y 
yo. 
— Y no me inquieta, hijo, lo que resuelva 
tu conciencia, porque lo imaginará la Justi-
cia y no será más que el cumplimiento del 
deber. 
— S i no habéis ocultado nada, madre mía, 
en lo que se refiere á Dagnerre, hay aún en 
vuestra vida un secreto. 
—¿To refieres á Modesta? 
—Sí . 
—Espérame, voy á mi cuarto y vuelvo en 
seguida. 
Marchóse Marcelina y los cinco minutos 
volvió con unoa papelea en la mano y se los 
di<'i & Gerardo. 
—Lée; es el certificado quo me dieron 
euaodo t rusentaron á Modestia en el regís 
tro civil. 
Recorriólos Gerardo con la mirada, y des-
pués do hacerlo contempló silenciosamente 
á Marcelina y volv ió á leer, siendo indu-
ducto del Casino Españo l . E l Ayunta-
miento ha contribuido con la auma de 1,000 
pesos; $1,000 ha donado también , por con-
ducto del Cardenal Arzobispo de Toledo, 
la Sociedad Montañosa de Beneficencia; con 
$ 1^000 figura el Casino Español , al enca-
bezar laa listas de suscripción, y con $G00 
de sus fondos y $800 de lo recolectado ©n las 
calles do esta ciudad, la Asociación de De-
pendientes del Comercio. 
E s a s cifras tienen su mayor elogio en su 
enunciac ión . 
Sociedad Montañesa de Beneficencia. 
L a Junta Directiva de esta benéfica ins-
t i tución acordó, en ses ión celebrada en la 
noche del 23, contribuir con la suma de 
mil pesos en oro para alivio de las v íct imas 
de las ú l t imas inundaciones en la P e n í n s u -
a, cuya suma se g irará hoy mismo por al 
cable á monseñor P a y á y Rico, cardenal 
arzobispo de Toledo, con objeto de que se 
distribuyan inmediatamente entre los m á s 
necesitados. 
Aplaudimos cuanto se merece tan impor-
tante donativo. 
Adhesiones. 
Se han recibido en ol Casino Español de 
la Habana las siguientes contestaciones á la 
circular telegráfica: 
"Presidente Casino Español de Guanajay 
al do la Habana: 
Recibido telegrama de V . E . , y reunida 
Directiva do este Casino, acordó cooperar 
á tan humanitario objeto. 
Patricio Sánchez." 
"Presidente Casino Español de Jarueo al 
de la Habana: 
Reunida Directiva anoche, inicia susciip 
ción á favor hermanos Península . Resul-
tado enviaré bervedad posible. 
Francés" . 
E l Sr . D . Podro Roque, Presidente del 
Casino Español do Camajuaní, manifiesta 
en expresiva comunicación que aquel cen 
tro patriótico, inspirado en los miemos sen-
timientos que el do esta capital, y respon 
dleodo á au llamamiento, ha nombrado una 
comisión formada de miembros de la D i -
reotiva, que, en unión de los Sres. Alcalde 
Municipal, Cura Párroco, Presidente d? laa 
demás Sociedades y varias personas viai 
bles de la localidad, á todos los cuales se 
ha excitado atentamente con tal objeto, pa-
ra quo salgan á recoleotar donativos á do-
micilio, quedando en dar oportunamente 
cuenta del resultado al Casino Español de 
la Habana. 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio. 
Ayer, jueves, remit ió por el cable la D i -
rectiva de esta importante sociedad de re-
creo, instrucción y beneficencia, al Carde 
nal Arzobispo do Toledo, la suma do $800 
on oro, producto de la colecta hecha en las 
calles de esta capital por una comisión de 
dependientes, miembros de la asociacióo, 
con destino á las victimas do las Inundado 
nos do la Península , y á fin de que por tan 
respetable conducto eo reparta cuanto an-
tea entre aquellas. 
E l tiempo. 
Nuestro roapctable amigo o! R. P. Viñes , 
Director l e í Observatorio del R^a! Colegio 
do Belén, w ha servido enviarnos la si-
guiente nota y telegramas: 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 24 de septiembre de_1891, 
á las 10 de la m a ñ a n a 
Desde ol domingo al miércoles inclusivo 
la perturbación ciclónica ha estado recur-
vando al NO., probablemente al Sur de la 
Luisiana. Durante estos cuatro diaa que la 
perturbación ha estado en pleno Golfo, ha 
ido aumentando gradualmente en intensi 
dad, á juzgar por la crocianta actividad 
obaarvada O Í laa corrientes superiores des 
de la Habana, Cienfuegos y Remedión. 
Hoy la perturbación ha llegado á domi-
nar también en las corrientes intermedias 
é loferiorej, que son aspiradaa del 2o cua-
drante. Ayer en Cienfuegoa dotorminó cp 
pioaas condensaciones con deccargas e iéc 
t.rlcaa, y tiempo Unvioeo con dóbllca trona^: 
das en Santa Clara. Hoy es de preaumir que 
las lluvias y tronadas avancen por el O 
E n estos momentos la p jr tnrbac ión ha 
penetrado ya en los Estados Unidos, pro 
bablemente por el Noroeste do la Flor ida 
an dirc-ooión al N . E . 
E n estoa úlíimoedíaft ee ban expedido de 
esto Obacrvatorlo tros t o k - g i a m a s á M r . Ha-
rrlastcn, Chieí of W e a i h j r Bureau-Wash 
IngtoD, indicando la demora del centro de la 
perturbación al O.S O-, al N O. y finalraen 
te recurvando, al parecer, al Sur de MISBÍ 
eipní, y aumentando algo en iutonsidad. 
P . Viñes, S. J . 
Recibido de la Admínlatraeión General 
do Comunicacionea: 
Eemedios, 23 de septiembre. 
P. Viñes . 
Habaoa. 
3 t. B . 760, 5, T e r m ó m e t r o 31,0, viento 
E N . E . , c. fiaos corren rápidos dol O N O-, 
carona solar iacorapleta, colorea muy vivos 
aturbonado al S., en parta cubierto. 
P. Rodrigues, 
Cura Párroco da Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Santa Clara , 23 de septiembre. 
P. V iñes .—Habana . 
3 t. B . 760,5, tsrm. 30, vieuto flojo y va-
riable del primer cuadrante, cielo nublado 
con fuerte turbonada en el primer y } del 
2? cuadrante, débi les tronadas en la misma 
dirección, k, y ck. del N . E . , huvioao dia de 
hoy, encapotado á intermitencias. 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial. 
Cienfuegos, 21 'ie septiembre. 
P . Vlñoa. —Habana. 
Ayer 2 t, B . 29,94, loa k. altoa corrían del 
O., gran turbonada con truenoa y mucha 
lluvia dol E . S . E . 
Hoy 7 m. B . 29,90, E N . E . cubierto, sk. 
corren del S .O. 
P . Gangoiti. 
Remedios, 24 de septiembre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
9 m.—B. 761.95, Termómetro 28.9, viento 
flojo S . E . es. y ck. del N.O., Je', del E . i S . E . , 
cielo en parte cubierto, á las 7 halo solar. 
P . Rodrigues, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Vi^je. 
Fnga y captura. 
S e g ú n telegrama recibido en la Direc-
ción General de Adminis trac ión , á las diez 
y media de la m a ñ a n a do ayer se fugó de l a 
Cárcel de Matanzas el preso Juan J o s é Cas-
tellanos, habiendo sido capturado por el 
Jefe de Pol ic ía de la Provincia á la una de 
la tarde en las inmediaciones del paradero 
del ferrocarril. 
Casino Español de la Habana. 
Continuamos publicando la lista de las 
cantidades con que el públ ico contribuye á 
la suscripción benéfica iniciada por el pa-
triótico instituto en favor de las victimas 
do las recientes Inundaciones. Entusiasta ha 
sido la acogida que ha encontrado en el p ú -
blico la suscripción iniciada por el Casino, 
no sólo en los gremios, corporaciones, em-
presas, etc., á quienes ha recurrido por me-
dio de la circular que ya conocen nuestros 
lectores, sino en diferentes casas de comer-
cio, colectividades y personas quo e s p o n t á -
neamente se han anticipado á llevar su 
óbolo, s egún puede verse consignado en las 
lletas do cuotas. 
Do los greminu, aunque hasta ahora só lo 
figuran ol da Tiendas de Ferretería y el de 
Almacenes importadores de Peleter ías , sa-
bemos de muchos qua se disponen á hacer 
recolectas para remitir al Casino su pro-
ducto. 
E s altamente consolador, en medio de la 
tristeza que se apodera de nuestra alma 
¡it i ic el doloroso espectáculo de estas terri-
bles calamidades, ver cómo, lójos de extin-
guirse los sentimientos de generosidad, 
brotan espontáneos en todos los corazones, 
aucediéndose las dád ivas para un objeto 
tan noble y criatiano. 
Continúa la lista de suscripción iniciada por el Ca-
sino Español de la í l itaua, á turot de las victimas 
dolai recieatas inundaciones en Consuegra y otros 
puntos de la Península: 
3 t, 
Santiago de Cuba, 23 septiembre. 
P . Viñes .—Habana . 
- B . 29,91, N , cubierto. 
Ramsdcn. 
Puerto Pr ínc ipe , 23 de septiembre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a , 
7 m.—B. 754 37, calma, s. del segundo 
coadranto, c. del primero. Termómetro 29 
2 t .—B 753.59, viento E S . E , cielo cu-
bierto, ci irgazón del E . , T e r m ó m e t r o 30.50. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago áe Cuba, 24 de septiembre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m.—B. 29 96, N . flojo, despejado. 
Jamaica, 24. 
7 m.—B. 29, 97. 
St. Tilomas, 24. 
7 m B . 29.97, E . flojo, en parto cubierto. 
Barbada, 24. 
7 m.—B. 29.93, calma, despejado. 
Ramsden 
dable que no comprendía do lo qne se tra 
taba. 
Con acento trémulo ba lbuceó al cabo: 
— H i j a de Marcelina de MonUscourt y de 
Pedro Beaufort, casados. 
— Y no te engañas ,—di jo Marcelina,— 
porque así es. 
Sin ocultarle ni el menor detalle contólo 
la historia de su vida azoroaa desdo el d ía 
en qua nació hasta el en. que encontró á 
Beaufort y ee casó con és te después de la 
muerte del eeñor de Montescourt. No le 
ocultó de qnó modo abandonó á au esposo 
ni los detalles do su vida procaria y mise-
rable durante los primeros tiempos, ni tam-
poco la pas ión tan respetuosa como profun-
da quo Inspirara al pobre Valognes. P a s ó de 
una manera rápida por los ú l t imos quince ó 
v o i ' a ñ o s que Gerardo conocía por haber 
vivido al lado de su madre. Habla tenido 
ocasión de ver á éata sufriendo, trabajando 
para darle una educación y una carrera, y 
no necesitaba se lo dijera, y así de detalle 
en detalle l l egó Marcelina al momento en 
que celebró au ú l t ima entrevista con Beau-
fort, el mismo d ía en que asesinaron al in-
fortunado Valognes. 
f?l3 interrumpirla ni una sola vez escu -
chó Gerardo la dclorosa historia de la vida 
de nna mujer desgraciada. 
A l terminar Marcelina púsose el Doctor 
de rodillas, y cogiendo laa manos de au ma-
dre lá» j u n t ó cubriéndolas de besos. 
—íMadre! ¡Madre mía! ¡CuAutote amo y 
te respeto! 
Y cutuo le aucediera á 61 poco antes, 11o-
T6 < « i l iózó Marcelina á eu VÓZ, y fue Ge-
rardo, como antes Marcelina con él , quien 
Suma anterior $ 8.467 40 611 50 
Dopendientee de la fábrica de 
cigarrillos L n Legitimidad, 
de D. Prudencio Babcll, (re-
mitido al Casino por dicho 
seBor.) 
Sr. D. Gabriel Costa 21 20 
. . Alfredo P Looorette « 21 20 
. . . . José I . R»beU 21 20 
. . Joaquín Mí Galí B 80 
. . Esteban Font 5 30 
. . . . Laureano Ibuequiza.... 5 .HO 
. . . . Pedro Badúa 6 30 
. . . . Pablo Oceguera 5 80 
. . . . Urbano Aliñan a a 5 30 
. . .- José M* Rodríguez 5 80 
. . Juan Buraeu. R ?0 
. . . . Jacinto Foyo 5H0 
. . Prudencio García 5 30 
. . Eugenio Marül 5 30 
. . Gerardo Cueto 5 SO 
. . . . Alvaro Fernández 5 30 
. . . . José Paz 5 80 
. . . . Aquilino Snárez 5 80 
. . . . Prudencio G. Méndez.. 5 80 
. . . . Aurelio Corral 5 30 
Hermenegildo Corral 5 30 
Pedro Mateu B 30 
. . . . Manuel Moreira 5 30 
. . . . José Mnñiz 5 80 
. . . . Francisco García Me-
nández 5 30 
. . Angel García 5 30 
. . Manuel Fernández Ca-
rames 5 30 
. . . . Antonio Timbras !> 80 
.- . . Esteban Cordero 5 80 
. . Eduardo Ruíz 5 30 
. . . . Antonio PiQén 1 25 
. . José Palenzueta... 4 25 
. . - . Mariano Vázquez 2 12i 
. . . . Fernando Lorenzo 2 12i 
. . José Rodríguez 2 12i 
. . Félix Foyo 2 12i 
. . . . Pió Pére? 2 12i 
. . . . Marcelino Fernández 
García 2 12i 
. . Antonio YáñfZ 2 124 
. . . . José Fernández García.. 2 12) 
. . . . Daciel Rozas 2 12i 
. . . . Domingo Ootarelo...... 2 12^ 
. . Prudencio Font . . . . . . . . 2 12i 
. . . . Manuel Fernández Cano 2 12^ 
. . . . Florencio López 2 12i 
. . . . JesúsLápez . . . . . . . 2 12i 
. . Mauufcl Monasterio. . . . . 2 12i 
. . . . Baenaveutura Caramés. 2 12i 
. . . . Manuel Menéndez 2 \ '¿\ 
. . . . José Fernández Cano.... 2 12$ 
Empleados da la fábrica de ta-
bacos de los Sres. I I . Upmsn 
y (remitido al Casino por 
D. Prudouaio Rabe.l, á cuyo 
eenor le fué entregado por 
D. Genaro Velasco.) 
Sr. D. Genaro Velado 21 20 
. . Cristóbal Noriega... . . . 10 60 
. . . . Manuel A<onso 5 80 
. . Juan Ti-rrlo 4 25 
. . . . Dónalo Preudes 5 80 
. . . . Btnito Roza 5 80 
. . . . Modesto Sánchez 5 30 
. . . . Jerónimo Tnií-ro 5 30 
. . . . Qiegorio Cuevas 4 25 
. . . . Enrique Vélez 4 25 
. . . . Jcsó Abril 5 80 
. . . . üeroardo Vega 4 25 
Ceferino Sánchez 2 12i 
. . . . Pedro Pardo de Cela 2 12Í 
. . Pedro Estrada 2 12$ 
-. J-sé González 2 12$ 
. . . . José Mos:go 2 12$ 
. . . . Segundo Diego 2 12$ 
. . . . Feiieia^o Martínez 2 12$ 
.. .. Caa'miro Pérez . . . . 2 12$ 
lotó G:rcía 2 12$ 
. . José Quirós 2 12$ 
. . Ramiro Ssriego 2 12$ 
. . . . Luís Martínez 1 
Pedro Rlvero 2 
. . . . José Iglesias 1 
. . Valeriano Noriega 1 
. . Pedro Mesego..... 1 
. . . . Ma'iuel Autelo 1 
. . . . José Komero 1 
. . . . Juan AIvsrez 2 12$ 
Gremio do Almacenistas im-
poriaiores de Peletería (en-
tregado por el Síndico Io 
D. Ramón Fernández.) 
Sres. Fernández y Narváoz. . . . 50 
Sr. D Maleo Garau . . . . . . 50 
Sres. Vidal Hnoa 50 
Pona y C? F0 
.. Velga y C? 26 50 
. . Ortiz y Hnes 26 50 
. . Lliteras y C!.1 21 20 
. . Parets, Antelo y C'.1 21 20 
Sr D. Míiñano Díaz y C? 21 20 
. . . . J Torrea y C? 15 90 
Sres. Dalmau, E^tranvyC?.. 10 60 
Sra. Viuda da Aedo y C? 10 60 
Sr. D. Ramón Martínrz 10 60 
. . . . Gumersindo Martínez y 
Cí 5 80 
. . Juan Martínez 5 30 
Empresa IlEida de los Ferroca-
rriles de Cárdenas y 
.Jácaro 2.000 
Sres. Galbáo, Río y C? . . . 106 
Sra. D? Emilia Márquez 8 
Total $11.815 85 614 50 
(Oontinuará ) 
E n la lista publicada en el número de la 
mañana del 23, aparece, ocupando el pe 
tíúitimo lugar, D . J o s é Corvera; pues bien, 
se llama D. Jaime 
Gremio de Fabricantes de Tabacos. 
Por la Sindicatura del Gremio de F a b r i -
cantea de Tabacos con hoja do Vuelta-Aba-
jo, se nos dirige la siguiente convocatoria: 
"Habléndoae recibido en esta sindicatura 
una comunicación del Sr. Presidente del C a -
aino Español , relativo á la catástrofe de 
Conauogra; suplico á los Sres. agremiadoa se 
pirvan eonenrrir e laábado 26 del corriente 
á laa 8 on punto de la noche, á los salones 
del Centro Aaturlano, para tratar sobre el 
la c o n s o l ó con ternura enjugándolo sus lá-
grimaa. 
Pasada la primera emoción preguntó le 
Marceliua: 
—¿Y á propósito de qué, hijo mío, to re-
veló ese secioto el señor Dagnerre? 
—No to lo puedo decir, madre. 
Miróle és ta con recelo, mas c o n o c i é n d o l a 
firmeza del carácter de su hijo no quiso in-
sistir, l imi tándose á decirle: 
—¿Comprendes ahora por qué me n e g u é 
á recibir á Beaufort en nuestra casa, G e -
rardo, y por qué no quise escuchar tus rue-
gos tan apremiantes? 
— S I . 
¿Comprendes por qué a l tener la pri-
mera noticia do la prisión de Beaufort te 
dijo que era inocente? 
—Sí, madre mía. 
—¿Y tienes alguna duda acerca de su 
ioocencia? 
—Desde hace mucho tiempo que se disi-
paron. » 
—¿Y lo salvará»? 
— L o sa lvaré 
—¿Me lo prometes? 
— T e lo promoto te lo juro, ¿cómo 
qnlerea nuo no haga todo lo poalble por sal-
varlo puesto quo uo es culpable, es tu ma-
rido y le amas? 
Dejólo Marcelina, y Gerardo quedóse 
abismado en sos cavilaciones. 
—¡Salvarle!—se dijo.—¿Es posible hacer-
lo? ¡P, .ra salvar á Beaufort tengo que en-
tr>>jíar á Daguerre . . revelando el ee 
creto q!i« «orprendi y eso me es tá pro-
tuhi.j. ! ¿Qnó f>tro medio podré encontrar 
sin apelar á ose? ¿Exis te alguno? ¿Cuál? 
particular, esperando la puntual asisten-
cia por tratarse de un acto urgente y huma-
nitario. 
Habana 23 de septiembre de 1891.—El 
Síndico primero, Manuel Valle." 
tm m PI 
E u Cárdenas. 
L a suscripción popular iniciada en esta 
Is la para socorrer á las v íc t imas de las Inun-
daciones on la Península , ha encontrado 
s impát ica resonancia on Cárdenas. E l Casi -
no Español ce lebró nna junta, nombrando 
comisiones que recorran todas las calles. 
E n dicha junta quedaron desde luego sus-
criptas las siguientes sumas: 
Oro, Billetes. 
Casino E s p a ñ o l $ 200 
Sociedad de Beneficencia A m -
bas Castillas 100 
Asociados de la misma 150 
Sociedad de Beneficencia A s -
turiana 100 
Idem id. Gallega 
Idem Licenciados del Ejérc i to . 




E n Matanzas. 
E n la capital de dicha provincia se agi-
tan los siguientes proyectos, á favor de los 
inundados de l a Pen ínsu la : 
Gran baile para personas blancas en el 
Esteban. 
A l d ía siguiente gran baile para perso-
nas de color en Idem. 
Corrida de toros en E l Progreso. 
Fiestas en la P laza de Armas durante 
tres dias, permi t i éndose todas clases de jue-
gos l ícitos, bazares, p a g á n d o s e los derechos 
correspondientes á favor de los inundados. 
Func ión dramát i ca en el teatro. 
Lid ias de gallos en los tres dias. 
Comisiones oficiales de puerta en puerta 
en demanda de donativos. 
L a Estudiantina Matancera recorrerá las 
calles de la ciudad, excitando la caridad 
públ ica . 
Sorteo de mil pesos B i B . entrando cua-
tro mil billetes divididos en cuartos; cada 
billete entero costará un peso y cada cuar-
to 25 cts. 
Industria azucarera. 
U n a persona amiga nuestra nos env ía pa-
ra su publ icación el siguiente artículo: 
Hace años se emprendieron en los E s t a -
dos Unidos, las siembras de remolacha, con 
un éx i to rogativo; pero ahora estimuladas 
por la prima, xicíreoe que han tomado ma-
yor desarrollo; y so ha abierto, con ese mo-
tivo, uoa oampaSa, entre optimistas y pesi-
mistae, referente á la cantidad do azúcar 
que elaborará aquella nac ión en la d é c a d a 
actual. 
E l guarismo de toneladas que, s e g ú n los 
optimistas, van á producir para fin del si-
glo (ó antea) será bastante, no sólo para sa-
tisfacer sobradamente el consumo, factor 
principal,/sitio para producir un sobrante 
de importancia destinado á la exportac ión . 
E s conocida la riqueza de aquel país , en 
tlurras, dinero, brazos, y en todo lo india-
p;?naablo para la magna empresa de aumen-
tar la producción azucarera; negarlo ser ía 
absurdo, empero, el asunto es bastante 
complejo, y se presta á cálculos y aprecia-
ciones m á s ó menos acertadas. 
Los hombres de negocios y emprendedo-
res en loa Estados Unidos, que han de faci-
litar los capitales necesarios para los co-
mienzos é instalaciones de eaa industria, 
son muy práct icos para aventurar sus for-
tunas sin conocimiento previo de una segu-
ridad y utilidad positiva y a d e m á s loa agri-
cnltores que conocen, muy detalladamente, 
lo quo lee rloden sus cereales, ganado, algo-
dón y d e m á s productos, no abandonarán 
Instantáneamente lo cierto, lo tangible, 
para lanzarse á un terreno doaconocido, á 
peear del incentivo ha lagüeño de la prima, 
que es valiosa y que despierta, la codicia. 
Basta do exordio. 
A finos del alglo pasado Alemania, y á 
principios de este Francia , empezaron la 
ardua tarea de sembrar y trabajar la remo 
lacha, cou un pobre rendimiento de 3 y 4 
por 100 respectivamente, para venir á al-
canzar al poco tiempo, 13 por 100 la prime 
ra y 10.50 por 100 la segunda, como máx i 
mun. 
L a totalidad de la producc ión de ese tu 
bérculo, entre Alemania, Aus tr ia -Hungr ía , 
Francia , Rusia, Bé lg ica , Holanda y otros 
países; durante un siglo, ha llegado á 3 mi 
Uonoe 060,000 toneladas de azúcar. 
Concediendo quo Ion Bsutduo T7uidoa, da 
doo sus Inmensos recursos, y aprovechando 
todos los adelantos realizados hasta aho-
ra, tanto on la riqueza sacarina de la raíz, 
cuanto en la perfeoei.'m do los aparatos ela-
boradores, por las naciones de Europa, de-
dicadas á la prodneción de e í e dulce, nece 
sitarán, para producir osa misma cantidad, 
de 3 60 i,000 toneladaa, no cien a ñ o s — c o m o 
aqnellaa -poro eí al menos veinticinco. 
Los Estados Uoidos han consumido, has 
ta el año próximo pasado 1.700,060 á 1 mi 
llón 800,000 toneladas de azúcar: ea ilpo de 
consumo, iJfircájpiía, ha sido de 53 Ubrae, 
con una poblaelón de 64 mlllonf-s. Este 
año aurmmtará aquella cifra, y como con 
«ucuoncía la importación del articulo, ae-
¿•ón lo demuestra la eatadíst ica, l l egará á 
2 000,009 do toneladas. 
Par a fin del siglo aquella nación deberá 
tener 80.000,000 de habitantes, y en esa fo 
cha puede estimarse que consumirá 80 11 
braa per persona (Inglaterra con 36 000,000 
oon^ojoa» 78)', y entonces necet i tará pró 
ximameiite 4.000,000 de toneladas de eae 
fruro. Suponiendo quo dentro do aquel 
Upao de tiempo, produzcan—y ea mucho 
producir—2 000,000 de toneladas, ee verán 
obligados á adquirir otras tantaa en los de-
más c&ntroa productores. 
E u 25 años, que es el tiempo fijado, para 
qne hagan tanto azúcar oomo Europa hoy— 
3.600,000 tonoladaa—loa Estados Unidos, por 
au progresión aecendonte, l legará á cien 
millonea de almas. E n eaa fecha no alcan-
zarán eaas 3 660,000 ó 4 000,( 00, sino sola 
millonea para atender las exigencias del 
coüóumo; y esa dlferoncia que resulta ten-
drán quo solicitarla en loa morcados extran-
jeros. 
Puede también acontecer, que en 25 años 
una población tan numerosa y rica, consu 
ma á razón de 100 libras, como Auatra 
Ha, y en eoa caso el consumo sa impondrá 
do una manera inusitada. 
Será muy aventurado apreciar, con toda 
precialón, lo que pueda producir y consu 
rnlr de eae artículo, teniendo en cuenta 
los Intneneoa y poderosos elementos de que 
dispone el país; poro también debe tenerse 
presente el espíritu emprendedor de aqao 
lloo habitantes, y que no abordan negocio 
ftlgiu'.o quo no se fondo en uoa utilidad más 
ómanoa cierta, como lo manifiestan en to 
dos los negocios quo emprenden, bascan-
do—sobre todo—el firme, antes de acome 
ter la empresa. 
Vamos al activo do Cuba, que ea una faz 
intsreeanto y principal en esto asunto. 
Coneidorar qua inieotras los vec'mos a-
vanzan, ios hacendados ó fabricantes azu-
careros do esta lela han de permanecer inac 
tivoa y ost>ioionarioa satisfechos con e l7 ú 8 
por 100 de riqueza sacarina, esperando la a 
valancha que ao dibuja on ol horizonte a 
znoarero; imaginar quo con eso anuncio en 
perapecíiva, no Intenten loa interesados en 
oso dulce, on cuyas fincaa productoras os 
tán invertidos sus capltalea, BUS esperanzaa 
y eu porvenir,—eu el curco de estos diez a 
ños producir más un millón de toneladas 
de hzócar, y lo que oa máa esencial y nece-
sario, llegar al rendimiento azucarero del 
10 por 100, y aspirar, on el término de 25, 
á tocar la ansiada meta del 12 por 100, ae-
¿Quióa me lo indicará? ¿Me veré obligado á 
permitir qne acusen, que condenen quizás, 
al hombre que amó á mi madre, que le ama 
aún, al hombre que durante tantos años 
l levó nna vida de continuados eufrlmientoe, 
al hombre, en fin, que ca el padre de Mo -
desta? ¡No! ¡No! 
Rindiéronle las reflexiones y las luchas 
de su excitado cerebro y e x c l a m ó : 
— ¡No, no puedo dejar que le condenen! 
Pero, ¿qué hacer? ¿A quién acudir? 
A loa poces minutos do ocurrir esto sal ió 
con intención de volver á casa de Dagne 
rre, y á unos cuantos pasos de la casa oyó 
los airea do la Multa di P a r t i d , que eran 
loa favoritos de Glou Glcu que cantaba en 
ao/iolloa momentos con toda la fuerza de 
aaa pulmones. 
De túvose el organillero al ver al hijo de 
Marcelina de Montescourt, y el Módico le 
l lamó: 
- B u e n a s tardes, Jan-Jot , ¿cómo sigue 
vuestra madre? 
—Siempre lo mismo, doctor y no tie 
no nada de particular que la suceda esto, 
porque como ea tan vieja la pobre. 
—¿Quei óia quo vaya á hacerla una visita? 
—No tengo intención de ofenderos, doo 
tor, poro permitid que os diga que creo que 
eio la haría m á s daño que provecho. 
A peear de lo grave de sus pensamientcs 
no pudo menos el módico da aonreiree al 
oír la contestac ión de Glou Glou. E c h ó s e 
este e) organillo á la espalda y a c e r c á n d o s e 
á Gerardo. 
—Efccudiadine, docter,—le dijo,—tengo 
que d> ciroa nnas cuantas palabras. Hace 
un cuarto de hora que estoy dando vueltas & 
ría no pensar acertadamente, sino lo con-
trario de lo que pueden y deben realizar 
les industriales azucareros de este paía , 
continuando con persistencia los adelantos 
realizados de diez años hasta el presente. 
Alcanzando un rendimiento de 10 por 
100 é implantando algunas economías en 
sus fincas, l l egarán á abaratar el precio del 
fruto, y será tan módico su costo, que po-
drán hasta concurrir al gran mercado in-
g lés , y con esa fuerte competencia, que In-
cl inará el platillo de la balanza á su favor, 
como en tiempos pasados, no esperarán lew 
Estados Unidos tranquilamente á tomar el 
a z ú e a r de Cuba, confiados en nna oferta 
forzosa, sino quo se v e r á n obligados á esta-
blecer la demanda, conociendo la fuerza 
competidora que t e n d r á n de frente en el 
mercado. 
No siempre querer es poder. L o s Estados 
Unidos hace a ñ o s anhelan anular el comer-
ole de Inglaterra en la A m é r i c a , desde el 
"Bravo hasta el Plata", y esa barrera ha si-
do el escollo insuperable donde se ha estre-
llada su bello des iderá tum. ¿Conseguirán 
absorber la industria azucarera? ¡ N o u s 
verrons! 
Inundaciones. 
S e g ú n telegrama recibido del Boque, l a 
inundación decrece en Caobillas y Calera . 
E n Ojo do Agua se halla estacionado. 
Junta de Obras del Puerto. 
E l Excmo. Sr . Gobernador General so h a 
servido nombrar á D . J o s é P u j á i s , con el 
carácter de interino y á reserva de la apro-
bación del Gobierno de S. M . , Director 
Facultativo de la Junta de Obras de este 
Puerto. 
Consejo de Guerra. 
E l Excmo. Sr. Capitán General ha d i s -
puesto que hoy, viernes, se e fec túe el 
Consejo de guerra de señorea Oficiales Ge-
nerales, que ha de ver y fallar la causa ins-
truida contra el Coronel graduado de mili-
cias D . Eustasio M é n d e z , D . Indalecio Ro-
dríguez , D . Bautista B e n í t e z , D . Evange-
lista Rodr íguez , Miguel F a l c ó n , Nonnato 
Pérez , Cayetano Payrol y Benito Aguila, 
por el delito de secuestro en la persona do 
D. Modesto Ruiz . 
E l tribunal que ha do fallar la causa se 
reunirá en el Palacio del General Segundo 
Cabo, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Loa señores que componen el Tribunal 
son: Presidente, General do Div i s ión E x o e -
leut í í imo Sr . S á n c h e z Gómez; vocales, Ge 
nerales de Brigada, Sres. D . Cipriano C a r -
mona, D . J o s é Lachambre, D . Francisco 
Osorio, D . Federico Molins, y Coroneles 
D . Rafael del Vi l lar y D . Francisco Muñoz . 
E l F i s c a l do la causa es el Comandan-
te D . Benigno Cabrera. 
Los Ldoa. Sres. D . Antonio Montero y 
D . Manuel L ino Suri defenderán á D . E u s -
tasio M é n d e z y D . Nonnato Pérez , reapeo -
tlvamente, y el L d o . D . Antonio Cabarro-
cas á los procesados, t a m b i é n F a l c ó n y T d a -
chado. 
Asist irá como asesor el Auditor General , 
Sr. J i m é n e z . 
Junta Superior 
de Instrucción Pública. 
Hoy, viernes, por l a tarde c e l e b r a r á se-
s ión esta Junta , en ol local de costumbre. 
Consejo de Guerra en Matanzas. 
E n la m a ñ a n a del miérco le s se e fec tuó 
consejo do guerra en la Sa la do Juaticia de 
la Audiencia do lo Criminal de Matanzas, 
paira ver y fallar la causa seguida contra 
loa palcanoa Pedro H e r n á n d e z Moderes, 
presente, y pardo Angel D í a z (a) Angelito, 
óate en rebe ld ía , por los delitos de asalto, 
robo, lesiones y homicidio del vendedor 
ambulante D . Federico E x p ó s i t o , ocurrido 
en las cercanías de Bo londrón , como re-
cordarán nuestros lectores, el d ía 8 de ene-
ro de 1890. 
E l comandante fiscal, D . Federico E s c a -
rio, so l ic i tó para los dos procesados la pe-
na d e m n e r í e on garrote vil . 
H ó aquí los detalles del crimen que h a 
sido juzgado : 
E l referido día 8 de ener o de 1890, don 
Federico Expós i to , que era baratillero am-
bulante, ee dirigía al ingenio " S a n Rafael", 
por el camino de Bo londrón á Güira de Ma-
curijes, cuando le salieron tres hombres ar-
mados, doa de los cuales, p u ñ a l en mano, 
le dijeron: 
—"Entrega cuanto l levas: no hay espe-
ranza : aquí pierdes la vida." 
Dicho cato los dos bandidos le dieron al 
desgraciado E x p ó e i t o diez p u ñ a l a d a s , dos 
de ellan mortales por necesidad, d e s p o j á n -
dolo de los efectos siguientes: 
Una vidriera de baratillo con dos relojes 
de plata, dos de níquel y varias prendas 
falsas, cintas y abalorios, y 
U n a cartera conteniendo $41 en billetes. 
Expós i to , que era natural de Canariaa, 
do 28 a ñ o s y do oficio zapatero y vendedor 
ambulante, pudo llegar á Bo londrón arras-
trándose, donde murió d e s p u é s de dar las 
señas de sua asaltantes, de los cuales Me-
deroa, fué preso á loa tres d ías del hecho. 
Billetes premiados. 
E l Excmo. Sr. Director General de H a -
cienda, ee ha servido dioponer, por Decreto 
de esta fecha, que oí pago do ios billetes de 
Loterías, premiados, que viene ver i f icándo-
eo por las Administraciones P a g a d u r í a s do 
primera clase de esta ciudad, se e f e c t ú e en 
todas ellas desde las 11 de la m a ñ a n a á las 
4 da la tarda, en loa d ías no feriados y en 
ioe de laa v íspera y d í a s de sorteo. 
L a colonia italiana^ 
E l domingo próx imo pasado, la reducida 
colonia italiana realdento en esta capital, se 
reunió en el Consulado de dicha nación con 
objeto de celebrar el aniversario de la pro-
c lamación de Roma como capital del reino 
de Ital ia. Pronunciáronae con este motivo 
varios discursos y se br indó á la salud do 
la dinast ía do Saboya, remi t i éndose un te-
legrama de fel ic i tación á S. M. Humber-
to I . 
Aceptóse por unanimidad el pensamiento 
do Iniciar una suscripción para socorrer á 
laa v íc t imas de las inundaciones de la Pe-
nínsula. L a comis ión procurará aumentar 
con nuevaa dád ivas lo recolectado, para que 
llegue lo máa pronto poalble á su destino. 
Durante la reunión ee rec ibió una carta 
de la Sra . Profesora D* Enriqueta Maironi 
Taeea, muy conocida en esta sociedad, aso-
c iándose á la fiesta del día. Se nombró una 
comisión que fuera á saludarla. 
Por la noche hubo bailo en el local de la 
Sociedad de Socorros Mútuoa, terminando 
alogrenumte la fiesta. 
mi molinillo de cafe delante de las caous 
del muelle y tres cuartos de hora qne 
pasé prr nquí para ir á beber un trago y 
refreacarme la garganta en una tabernita 
que bay á orillas del agua, y b i e n . . . . 
— Y bien, ¿qué es lo que pasa, J a n Jot? 
—Que hace tres cuortos de hora me fijé 
en un hombro muy barbudo que l leva un 
un gran combrero de P a n a m á , y qne se pa-
sea por las orillas del Oiré sin perder n i un 
minuto de viata vuestra casa. 
—Eeo no tiene nada de particular, ¿Y es 
eso todo lo que t e n í a s que decirme? 
—No, el barbudo cont inúa en el mismo 
sitio; ó b s e r v a d l e con disimulo, doctor, nos 
eatá mirando, ¿acaso conocé i s á eee extra-
ño individuo? 
Eatremecióse Gerardo, porque acababa 
de ocurriraele l a idea de que p o d í a ser cierto 
lo que le dijera Daguerre l a ú l t i m a vez que 
le vió: Os s e g u i r á n , e s p i a r á n todos vuestros 
actos, ¡tened mucho cuidado! 
Vo lv ióse lentamente y con Indiferencia, 
y v ió que efectivamente, abastante distan-
cia p a s e á b a s e por loa muelles el individuo 
que le indicara Glou-Glou, y que a l obser-
var que se fijaban en é l e m p e z ó á alejarse. 
A l observar este ú l t i m o detalle dí jo le Ge-
rardo al organillero: 
— Y a lo veis, Glou- Glou, se va , d e b é i s 
haberos equivocado. 
E l organillero m e n e ó l a cabeza con aire 
do duda. 
—¡Oh! ¡Pondría la mano en el fuego á 
que no me equivoqué! Perdonadme, doctor, 
no quiero ofenderos, pero, ¿no sábela ai hay 
alguna peraona que tenga in terés en que 
e í p í e n vueetroe actos? 
SesMn Municipal. 
M l é r c o l a a 2 3 é a o a p t i e m b r © . 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Asistieron 20 concejales. 
A c o r d ó el Ayuntamiento suscribirse «m 
5,000 pesetas para el socorro de las desgra-
cias ocurridas en la Península , á causa del 
temporal, y que se remita dicha suma al Si. 
Ministro de Ultramar. 
Se a c c e d i ó á la e x e n c i ó n del impuesto ála 
Sociedad Catalana de Beneficencia por lot 
espectáculos que d é en favor de los Inunda-
dados en la P e n í n s u l a , siempre que el pro-
ducto l íquido se destine en su totalidad á la 
catástrofe . 
Se declaró que por l a ley (R. O. de 29 de 
enero de 1884), es justo el cobro que so hace 
á l a Rea l C a s a de Bencficeciay Maternidad 
por las plumas de agua de las easas qae le 
pertenecen y que adeuda desde el año de 
1885. . 
E l teatro de Payret. 
E l Sr . Gobernador civil de la provincia 
ha dispuesto que so publique en el Boletín 
Oficial de la misma, para conocimiento del 
públ ico , el informe emitido por el señor In-
geniero jefe de Obras P ú b l i c a s , ponente de 
la secc ión respectiva de la Junta de Tes-
tros, acerca del reconocimiento facultativo 
practicado en el sa lón alto del teatro d« 
Payret . 
Del informe resulta que el expresado sa-
lón no ofrece inconveniente ni temor algu-
no, bajo el punto de la solidez, y por lo 
tanto, quedan por lo mismo desvanecidas 
laa dudas que pudieran abrigarse respecto 
de la seguridad que ofrece dicho salón. 
Aduana de la Habana, 
B B O l U D A O I ó S -
D í a 24 de septiembre de 1891. 
COMPABAOIÓN. 
E l 24 de septiembre de 1890.. 
E l 24 de septiembre do 1891.. 






í f a í a . — D e j a d o de cobrar hasta e! dia do 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
U n i d o s . . . . . . 211,682 62 
I d . Id. por la L e y de Rela-
ciones Comerc ia l e s . . . 15,125 43 
T o t a l - . 226,808 05 
C S O N I C A . Gr23£7S R A I . . 
E n la tarde del 23 vibitamos la osea 
de socorro del primer distrito, situada en 
una de las habitaciones del Cuartel Mnni-
cipal, y vimos con pena las malas condicio-
nes que reúne dicho local, por cuya cansa 
llamamos la a tenc ión del celoso Alcalde 
Municipal, Sr. Garc ía Corujedo, para qne 
haga cumplir ol acuerde tomado por la Cor-
porac ión sobre reformas en dicho local. 
—Se ha concedido autorización provialo-
nal á D . L u i s Corralea, Director del colegio 
*»San Miguel Arcánge l ," para quo pueda 
matricular en el Instituto de esta ciudad á 
los alumnos de dicho plantel. 
—Dice E l Orden de Caibarlón que el ca-
p i t á n del e scuadrón movilizado del Regi-
miento de Camajuaní , y el 1er. teniente D. 
Antonio García , con fuerzas ó sus órdenes, 
capturaron on las Nuevas de Jobosí, á loa 
paisanos Bernardino F e r n á n d e z , Cayetano 
Iznaga Iznaga y Joeó Pérez López, que re-
sultaron llamarse Manuel Hernández, An-
tonio H e r n á n d e z y Francisco Hernández, 
todos tres hermanos. E l supuesto Bernar-
dino F e r n á n d e z ee encuentra requialtoriado 
por el Juzgado del Oeste d é l a Habana y 
por un fiscal militar, s e g ú n el Boletín Ofi-
cial de 1? de febrero de eate año. A José 
Póroz L ó p e z lo rec lamó un flecal militar de 
Remedios en 3 de janio da 1880, y del su-
pueato Cayetano Iznaga no so tienen hasta 
ahora antecedentes. 
—Por loa alrededores de la Loma de la 
C r u z , en Santa Clara , t rató de suicidarse la 
Sra. D * María Caridad Bnnaehea, que pa-
dece e n a g e n a c i ó n mental. Su estado es 
grave. 
—Contando Trin idad y su término 27,000 
habitantes, en la ú l t ima visita que hizo á la 
cárcel el Sr. Juez rf* Jo-otrucción, sólo H, 
presentaron 3 presos, úaícoa que existen eh 
aquel eefcabJecImianto, y oso por causas 
leves, 
— A las dos de la madrugada del lunes, 
hubo gran r.larma en la calle de la Gloria 
esquina á San J u a n , en Santa Clara . Se 
oyeron sois tiros y el pueblo ee amontonó 
allí , pero todo se redujo á que el dueño de 
una bodega, D . Angel Calvo, s o ñ a b a con 
ladrones. 
— P r o y é c t a s e establecer en Remedios una 
fábrica de cigarros. E l capital se formará 
por acciones entre todos los que se dedican 
al ramo, c o m p r o m e t ' é n d o s e á expender en 
sus casas el cigarro que elabora aquella. 
—Limpiando en Cartagena D . Faustino 
L e ó n una escopeta, se le diaparó un tiro, 
rompiéndo le la m a n d í b u l a izquierda y pro-
duc iéndolo variaa heridas graves en el pe-
cho. 
— A los maestros de eacuela de Baracoa 
se los adeuda 17 meses de aneldo. 
— E n Tr in idad aólo se usan actualmente 
las medidas del siatema métr ico , como está 
prevenido. 
— E l dia 17 t o m ó pnceeión de l a Alcaldía 
de Santa Isabel de las L a j a s , el comandan-
te D . Patricio Gira l . 
— L a sociedad " L i , Tertul ia" de Reme-
dioa, trata de establecer un bazar, cuyo» 
productoa ded icará á las v í c t imas de las 
inundaciones ocurridas en la Península . 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por 1» v ía do T a m p a hemoa recibido pe-
riódicos de Madrid con fechas haata el 7 
del actual. He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 4. 
Sobre el choque de trenes en Medina pu-
blicamoa á c o n t i n u a c i ó n un telegrama diri-
gido al señor ministro do la Gobernación 
por el Gobernador interino. 
Medina del Campo, 3 (4'55 t.)—Ma be en-
terado de todo lo oenrrido en el choque 
de eata madrugada, en el mismo lugar del 
suceso, y afortunadamente, á excepc ión del 
sensible estado, grave aunque no desespe-
rado, del mozo enganchador, todos ios de-
m á s heridos y contusos, en n ú m e r o de 31, 
lo han sido tan levemente, que d e s p u é s de 
curados con el bo t iqu ín existente en la es-
tac ión , continuaron sus viajes en los res-
pectivos trenes con un retraao de poco más 
de cuatro horas, y esto debido en parte á 
laa actuaciones del juzgado de Instruc-
c ión . 
L a v ía no ha tufrido interrupción y los 
d e m á s trenes han seguido su marcha ordi-
naria. 
L o s desperfectos del material son de a l -
guna importancia en tres m á q u i n a s y once 
v e h í c u l o s . 
L a mayor parte de loa heridos y contu-
sos lo fueron á consecuencia do haber caído 
sobre ellos las maletas y d e m á s objetoa de 
a lgún volumen que ae suelen colocar en las 
redes ó basares exlsteutea en los coches de 
primer» y segunda claae, y por la precipi-
tac ión que tuvieron para arrojarte del 
tren. 
E l ÉÍjiestro fuó ocasionado por un mal 
cambio de agujas. 
—No, uo hay nadie, J a n - J o t . 
— Si hubieae algo no os apuré i s por mi, 
pues y a eabois no des^o m á s qne serviros. 
—Acepto vueatra oferta. 
—¡Ah! ¡Ah! Me lo figuraba.... existe al-
guna cosa. 
—Voy á visitar á uno de mis clientes, al 
señor Daguerre . e l socio del señor Bean 
fort, que e s t á enfermo y necesita verme, 
m á s tengo razones espoc ia l í s ímas para que 
nadie sepa que soy el méd ico del señor Da-
guerre. S i «se hombre me sigue, impedidlo, 
detenedle. 
—¿Y c ó m o lo hago? 
—No lo eé , buscad un medio. 
— L o haré así , porque después de todo es 
negocio mío . ¡Ah! ¿Cónque asistís al señor 
Daguerre? No en vano me figuraba yo que 
estaba malo . 
A Gerardo la llamaron la atención las 
palabrea del organillero. 
— ¿ P o r q u é lo decís? 
—Porque hace algunos d í a s . . . . ved lo 
que son las cosas, lo que voy á deciros ocu-
rrió la noche en que asesinaron á ese po-
bre señor Valognes; volvía yo de Creil y 
h a c í a un tiempo magnífico, con una luna 
que permit ía que uno víase á uu k i l ó m e t r o 
de distancia, y en el momento en que iba & 
Internarme en el bosque de Hallette, •vi que 
sal ió de él un hombre y que este andaba de 
una manera extraña, que á la verdad, me 
sorprendió. 
—¿Y qué fué lo que tanto os c h o c ó en su 
actitud? 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
He vldltado al mozo horido, que cstíi bien 
atendido. 
Roprresaró en el primor expreso. 
—Goruñx, 3 ( i r 3 0 n.) - E s t a tarde ae ha 
verificado el entierro civil del ex-alcalde 
republicano D. Federico Tapia, habiendo 
aludido & presenciar el entierro una mu-
chedumbre inmenaa, siendo presidido por 
el Ayuntamiento en pleno, menos el al-
calde. 
A petición del señor arzobispo, el gober-
nador dió órdenes para que el entierro no 
pasase por el centro de la población, y exi-
giendo fuera conducido al cementerio por 
ei camino más corto. E l Ayuntamiento no 
quiso obedecer las órdenes del gobernador, 
y quería que ol entierro fuese por las callea 
del centro de la población. 
E l gobernador, en vista do que no eran 
acatadas sos órdeno?, mandó fuerzas de 
^aardla civil de caballería y numerosa po-
licía que cerrasen ol paso á ia comitiva. L a 
muchedumbre recibió con Bilbidos y pedra-
das & la citada fuerza, la cual observó nna 
conducta prudentísima, no cargando ni ha 
oiendo uso de los sables. 
L a guardia civil siguió hasta el cemente-
rio á la comitiva, ocupando todas las boca-
callea para Impedir ao internasen en la po-
blación. Después cuatodió la entrada del 
cementerio católico para impedir cualquier 
atentado. 
D. Federico Tapia fuó enterrado en 
el cementerio civil, y aa pronunciaron dis-
cursos. 
A l paaar la manifeatación por delante del 
cuartel del regimiento de Zamora, oerrá-
rouae laa puertas y la guardia se puso aobre 
las armas. 
Al regreaar la multitud del entierro, la 
guardia civil ocupó iutUllmente la calle de 
Panaderas, donde está el convento de Ca-
puchinas, que es donde se hospeda el arzo-
bispo. 
Varios grupos recorrieron las callea can-
ta-xlola ¿íarsellesa y el himno de lllego, y 
apedrearon varios ostableoimlentoi catól i -
ooa y la redacción del diarlo catól ico E l 
Diario de Oalícia. 
Doapuéa de retlrarae la guardia civil , que 
so encontraba en las Inmediaclonea de la 
c m del arzobispo, la muchedumbre acudió 
de nuevo, y prorrumpió en silbidos ¡muera 
el arzoblapol ¡muera el gobernador! npe • 
dreando á algunos sacordotos L a mu'tlcn d 
siguió au camino otiutando la M a r f i l cea 
hasta las calles que hay frente al g ibierno 
civil, donde volvieron á repetirao loa subi-
dos y se dieron mneraa. 
Con tal motivo hubo cierre de tlendaa, 
carreras y los sustos oonsigulontoa. L a 
guardia civil a<Mo produjo a'.gunaa carreraa 
y la policía apenas ha intervenido durante 
algunas horas. 
L a alarma producida en un principio ha 
quedado calmada; en oatos momentos reina 
completa tranquilidad. 
Deld. 
Varios hombrea polítiooa, con motivo de 
la excisión que ha suacitado el aeQor mar-
qués da Santa Marta en el partido repu-
blloani con au célebre manifleato, opinan 
que no ha podido quebrantarse una cosa 
que no existía. Con efecto,—hemoa oído á 
unodeelloH—lo. coalición tuvo nn vicio de 
origen, el de noaor nacional; puesto que no 
eatuvlonm representadas on la asamblea 
todaa las provincias y todaa laa agrnpaclo-
nea del partido. Hoy por hoy, dialen'.en el 
Sr . P i y Margall y loa suyos, ol 8r. Caate-
lar con loa poelbiliatas, el Sr. Salmerón 
con loa ceovralistas, el Sr. Martí-Mlquel 
con ana amigos y áun el mismo marqués de 
Santa Marta con loa que le sigan. Quedan 
loa zorrilliatae y algunos orgánicos, no to-
dos. T a l es hoy ol catado do la coalición. 
—Segfin laa notlclaa reolbldaa de la Co • 
ruña, que amplían laa que noa ha comuni-
cado nuestro corrospoueal, loa sucosos de 
aquolla capital obeduceu principalmente á 
a oxc i tac ión producida por las polémicas 
de la prensa. 
Durante la manifestación de anteano 
che parece que un sacerdote fué agredido 
do obra en la vía pdbllca, para averiguar 
lo cual ae Inatrnía expediente por la auto-
ridad gubernativa. 
Los perlódicoa cuyas redacciones fueron 
apedreadas fueron dos: ol Diario de Galicia 
y L a Mañana . 
—San Sebastián, 4 (11 m.)—Aseguran laa 
peraonaa allegadaa al gobierno que laa que-
jaa do Catalufia no aon contra el tratado 
de loa Estados Unidos, eino debidas al te-
mor deque las rebajas arancolarlaa obteni-
das por Cuba hagan noooaario recargar á 
las mbrcaclerías poninaularea para cubrir 
el déficit E l temor oo Infundado. 
—Dlcese que el 18 del actual ao embarca-
rá para Filipinas el nuevo ooplfclu ¿reoprAl, 
Sr. DaepnjoJs, Oondo do Oaepe. 
E l general Woylor permanecerá on Ma-
nila sólo el tj&rupo noceaario para hacer en-
trega del mando al general Despojóla. 
Del 6. 
Según laa noticias recibidas de Coruña, 
el Ayuntamiento de aquella capital ha to-
modo varios acaurdoa, ont,ro ellos los de dur 
carácter civil al comontorio católico do a-
qaella población, empezando al efecto por 
suprimir la plaza de ijapelián del cemente 
rio, dar un voto do cenótira al gobernador 
y otro al alcalde, suprimir toda dotación 
para laa solemuldadea religloaae, como pro-
oaalone.'!, etc., y á esto tenor otros varioa. 
E l aeñor minlatro do la Gobernación ha 
pedido al gobernador copia do dichos acuer-
dos, á fin de examinarlos y proceder como 
corresponda. 
—San Sebastián, 5 ( i r 5 5 m.)—Los aoño-
r03 Cánovaa del Castillo y Fablé aplazaron 
su regreso de lílarri tz para confereociar con 
el oondo de Galarza y otros cubanos impor-
tantes fiobro presuoueatoa do la Gran An-
tllla. 
—Lee moa on un cologa: 
"Esta tarde t«e ha dicho que una comí • 
slón regla, presidida por el Sr. Surré, y de 
la cual formarán parto cuatro jefes de a i -
minlatraclón, algunos oficialeo de negociado 
y otro personal subalterno, marchará en 
breve á !a Habana, con objeto do hacer una 
visita do Inspección económica: principal-
mente fiscalizarán lo reiaüvo A la deuda, 
conversión, eto." 
— L a íVance considera poeiblo que la do-
ble alianza ofrezca á España ayudarlo á 
recuperar á Glbialtar y llegar á un acuerdo 
reapocto do la cufiatlóu de Marruecos, siem-
pre que el gobierno de Madrid preste su ud 
hssión á la alianza fraaoo rusa. 
—Hoy ha aido consagrado en la catedral 
do Astorga el Sr. D. Pelayo González Con-
de, obispo precoulzado do Cuenca, alendo 
consagrante el obiepo do Aitorga, y aota 
tentefl loa do León y Lugo. 
—Deavanécenso los lofandados rumorea 
de crisis por la supuesta aalida del Sr. F a -
blé, rumorea propalados por las oposicio-
nes. 
— E l ministro do Ultramar ha revocado 
su dlspot-ición de 8 del pasado agosto sobre 
loa certlficndóa de origoD, á juagar por ol 
aignlente telegrama que ha bocho público 
el gobfirncdor civil de Barcelona: 
'•Subsecretario Ultramar, gobernador ci-
vil—Madrid 3 . — E l señor ministro de Ul -
tramar, desdo San Sebastián, me ordena 
comunique á V. S- el tolpgrama siguiente: 
Como resolución 6 la instancia de loa car-
gidorcs, apoyada por numerosos OOIUMT-
clantos de esta plaza, prevengo á V . S. qno 
eaa Cámara do comercio y centros, oyendo 
á los iotoroeados, exponga antes de 1? d« 
noviembro próximo el modo do cumplir la 
real ordec de 8 do agosto anterior, bin que 
se parallco ol comorcio, quedando dosdo ea 
te momento aut^risado el embarque de las 
mercancías dootro do dicho plazo, con su 
proalón, por chora, do los certificados de 
origen, y exigirá tan sólo declaración on las 
facturas de prooodeucla. 
Haga V. S. públloa oata ooncoelóu, que 
será confirmada on ol correo de hoy." 
Del 7. 
Laa noticias de la Ooraña acosan tran-
quilidad completa on dicha población. No 
se ha recibido adu la do haboreo notificado 
par el gobernador la euupenslón al Ayunta-
miento, pero ayer ha debido vorlfloarso. 
— E l Sr. PI y Margall ha declarado que 
laa disidencias ocurridas entro los zorrillis 
t \9 so han producido por haber óatoa admi-
tido en uu seno ó loa lUeidentoa del federa 
llamo, capltancadoa por el marqués do San 
ta Marta. 
Al míamo tiempo afirma el Sr. PI y Mar-
gall que ol triunfo do la república en \. ]•:• 
ü * uorá Imposible, mientras no so fundan en 
nao todos loa partidos ropnbllcanoa, exclu-
yendo de la fnolón á todos loa dlaldentes. 
—Según los telegratnaa oñclalea, ol t!om-
p j variable y tompoatuooo de Madrid es 
general on toda España. 
— E l ministro de ülnramar, á una porso 
na qua i'o lo quejaba de loe perjuicios que 
sufran la producción y las ludostrlaa oapa-
fioiaa con el tratado con loa Eatudos Unidos, 
la ha contestado que lo sent ía mucho, pero 
que el tratado DO podía modificarse. 
—Según so dijo ayor tardo en algunos 
oíreuloH polít icos, por fuslooietas dignos da 
crédito y que onelun sabor lo que ocurro en 
sa partido, en la entrevista que hace algu 
nos días bau tenido en Lourlzan los señores 
Montwo Rica y Puigcorver, ha legrado el 
prlmoro da dichoa neñoros armonizar las 
diaíintas londcnctas ooonómíoaa que Impe-
raban en el patudo liberal, hasta tal punto, 
que el Sr. Pnigcervor ha aceptado ol I m -
paeaio ' ubre U reata. 
—S >•> H & i • « ••' J » '-.. roña h*it a»»-
gaido haoióudoao comeníar los , ex t rañando 
á la generalidad de las personas que se ocu-
pan en polít ica y signen este asunto, que el 
gobernador no haya decretado todavía la 
suspensión del Ayuntamiento. 
No ha faltado quien haya querido echar 
la responsabilidad de todo al Sr. SUvela; 
pero loa amigos de óate replicaron que si el 
Ayuntamiento de la Coruña no estaba ya 
suspenso no era la culpa del ministro de la 
Gobernación, quien ya desde anteayer ha-
bía dicho al gobernador lo que procedía. 
Estos mismos añadían que probablemen-
te el gobernador no habría ejecutado aún 
la orden porque estaría buscando personas 
con quienes reemplazar á los concejales que 
hay que suspender. 
DE U MARINA." 
Nueva York, 12 de septiembre. 
Cada día que p^sa aumenta visiblemente 
la ar imaoión v movimiento en las calles de 
la metrópoli. Vau regresando á sus hogares 
las familias que han veraneado en la playa 
ó en las montañas, y loa vapores trasatlán-
ticoa vienen atostadoa de viajeroe que han 
terminado so peregtlaación estival por el 
viejo mundo. Vonse por estas ca'les sendos 
carretones cargados de baúles que van á 
jantaree con sus dueños en sus respectivas 
moradasj y nna tras otra se van abriendo 
las puerta» y ventanas de Innumerables 
casan, que han permanecido cerradas y ta-
piadas durante la estación de los calores. 
Afanosas y atareadas andan señoras y sir-
vientas con la limpieza, compostura y ade-
rezo del ajuar doméstico, y con la coloca-
ción de alfombras y cortinas que se habían 
levantado y descolgado para guardarlas 
contra la polilla. De los ''mundos" que han 
acompañado á los turistas en sus correrías, 
de»entráñanse m í í s ó menos ajados los tra-
jes y vestidos que han servido al bello sexo 
para conquistar corazones, atraer miradas, 
causar envidias y dar pábnlo á la chismo-
grafía en los puntos balnearios, y se plie-
gan y acomodan cuidadosamente en la ana-
quelería de los gnardarroperos, en sustitu-
ción de los abrigos y ropa de invierno, que, 
impregnados todavía de alcanfor, se des-
doblan y reposan para el próximo servicio. 
Y por último, dedioause laa mejjres horas 
del d a á recorrer riendas y almaconcs, 
pa •» vor las novedades y atractivos do la 
moda, para hwer provisión de nuevns telas 
y atavíos y p^ra eqaipar á los mñ js, 003 o 
curso escolar empieza la próxima semana 
Mientras ae observa esa actividad en la 
parte alta de Ja metrópoli, nótaae Igual 
efervescencia y hormigueo eu las calles de 
los negocios. Wall street, que es el porta-
monedas de la ciudad, ha vuelto á recobrar 
su aspecto, y la tez tostada do loa banque-
ros y capitalistas que alii se ven afanados 
entrando y saliendo de las oficinas, demues-
tra quo acaban do llegar de au estival ro • 
moría. E n las Bolsas y Bolsines de acciones, 
de víveres, de algodón, de café, de azúcar 
y de otras mercancías cotizablea, aumenta 
el bullicio que produce el mayor número de 
pulmones quo allí alientan y que mantienen 1 a 
rocingleria de simultaneas ofertas. E n otras 
localidades, como en el barrio de géneros y 
ropa y en el de provisiones, os Indescripti-
ble ol barullo y confusión qne arman loa 
carros y carretonoa que por uu lado desear 
gan mercancías procedentes de Europa ó 
de las fábricas del país y frutos recibidos 
de loa Estados agfícolaa, y por otro lado 
cargan loa bultos y cajonea que ae reexpi-
den para llenar órdenes y pedí los en esa 
constante redistribución é Intercambio de 
los artículos de comercio. Y están llenos loa 
hoteloa con la población dotante de loa que 
regresan do Europa ó do puntoa coataneros 
para Internarse on ol país, y de los uume 
rosos agentes y compradores del Interior 
quo on esta época vienen al gran emporio 
mercantil á proveerse do artículos y efectos 
para la temporada de invierno. Y por laa 
noches hay ontrada llena en los teatros, á 
donde acuden atraídos por los artísticos, 
polloromáticoa y colosales cartelonos en qne 
se anuncian grandes novedades, así los 
nooyorqaiooa, como los forasteros, ávldoa 
unoo y otros de buenas funcionea teatralea 
despuéíi do una forzoaa abatinenoia de doa 
ó tres mesefl, Y ea tod&s partease ven olea 
das de gentes qne llega y que viene á en-
grosar y honchir ol gran contingente me-
trapoütano y á dar vida y movimiento á la 
industria y al comercio. Y do todo olio re-
sulta la más activa clrcnlaclón del dinero, 
qne es la savia de la nación, y como conse-
cuencia natural, ha de venir una era de 
proapotldad y do abundancia. 
Si dirigimos la mirada al campo do la 
política, veremos asimismo los preparatl 
vos de una campaña activa y empeñada 
como pocas. L a convención republicana quo 
BO reunió el miórcoJes pasado en Rocheator, 
dosígnu a] Sonador Fassett, actual Admi-
nistrador de esta aduana, como candidato 
para Gobernador del Estado de Nueva 
York, on medio de laa máa entuelaataa acla-
macionoa de los delegados, que dieron en 
esa oca&ión pruebas do la mayor unión, 
coucordia yarmonía. E n la próxima sema-
na EO reúno on Saratoga la Junta magna de 
loa demócratas del Estado, y RÍ no tienen el 
acierto do presentar un candidato que sea 
simpático A las diversas fraecionos en que 
está dividido ol partido y pueda contar 
con la adhesión y el safragio de todos loa 
electores demócratas, corro ose partido 
un gran riesgo ante la acción nnida do 
los republicanos y la popularidad de que 
goz; cutio ellos su joven candidato. L a 
doiDOcntclQi del Estado está hondamon 
te dividida por loa manejos de caciquea am-
biciosos que trabajan mAa por su propio on 
cumbramiento y medio personal que en fa-
vor do loa intereses goneralea del partido. 
E l actual gobernador Mr. HUI, elegido ha-
ce poco Sonador do la República por la L e -
gislatura del Eotfido, quo no hizo más que 
acatar su deseo, trabüj > ¡>r.r2. ruó la Junta 
nombre candidato á algún amigo y panla-
guado snyo quo le apoye, favorezca y ayu 
do por vía de compeneaolón A obtener para 
sí la candldaiura á la Preaidonola de los 
Estados-Unidos. Como Hr, Cleveland es el 
deinóci-iV.rt más eminente y popular que 
hav actiialraente e'j loa Estados-Uoldos, le 
Gat¿ haciendo sombra al gobernador Hill , 
y óate procura por todos los medios impe-
dir quo sea candidato para Gobernador un 
amigo do Mr. Olovelaad. Aparte de todo 
esto, so ha apoderado la ambición de man 
do del actual tenlirnto Gobernador del Es -
tado, Mr. Jones, ente raro y original que 
cuenta con muchas simpatías entre lae ola 
aea a^ricaltoraa, y e»te funcionario ha mu 
nlfestado públicamente qne se presenta co-
mo aspirante á la candidatura del Gobier 
no. Otroa, alu embargo, dentro del partido 
han fijado la vista en uno de sus principa-
loa caciques, Mr. Roaawell P. Fhmer, el 
cual, aobre aer un polltícnatro Influyente, 
tleo» la ventaja de poeeer una gran fortu-
na, arma mny necesaria para combatir a 
los repnblicanoa, quo auolen repartir el di 
ñero & manos llenas en tiempo de eleccio-
nes. 
L a victoria en el Estado da Nueva York 
significa algo más que asegurar el gobierno 
del Estado para nno do los p&rtidoa: el 
triunfo on las próximas elecciones fnclllta 
rá al partido victorioso el camino para lie 
gar hasta lo Presidencia en 1892, pueo 
en la ponderación del Colegio Electoral 
tiene gran peso el Estado donde se asien-
ta la capital mereabtil de la República. 
Si ol partido répabUcaoo llega á arreba-
tar á loo demócratas el gobierno del Es-
tado de N'-ava York, el efecto moral que 
esa viotorla produciría en todo el país sería 
en extremo favorable al partido reinante y 
es cael seguro q je l&s elecciones presiden 
cíalos resultarían on apoyo de suc&ndldato 
Eo la casa que tloun en Washington el 
Socrotarlo de Estado, Mr. Blaloe, se hacen 
ya preparativos para el regreso del Ilustre 
estadista quo ee vorifloará el 1? de octubre 
próximo. L a vnolta de Mr. Blaine al De 
parcamente do Eutado soiá un acontecí 
miento de no escaso interés, y hará que to 
do ol país tonga en él fija la mirada para 
escrudiñar SUM menores movimientos y cer-
ciorarse do quo se halla en ol pleno goce de 
sao f&cnltades fítloas y mentales, y se mué 
ve en armonía con el Jefa de la nación. Por 
de pronto la continuación de Mr. Blaine en 
s j puesto vendrá á deamontlr los rumores 
que han circulado de que en eate otoño 
presentaría su dimisión y se pondría en 
frente do Mr. Harrisou, presentándose como 
oandMato A la Presidencia. Poro yo croo 
que Mr. Blatne es bastante ladino para 
comprender que lo tiene máa cuenta por 
maueoor al lado do Mr. Harrlaon p^ra verle 
el juego. 
K . LINDAS. 
E s t a f a . 
Una señora vecina de la o?dl» ^e la Ea 
peranza se quejó al celador de Vlvea, de 
que un Individuo blanco le había estafado 
un centén y cinco pesos en billetes del Ban 
co Español, so pretexto de sacar una licen 
cia para hacer reparaciones en una casa 
de su propiedad. 
E l acusado fué detenido. 
D ¿ t e n i d o . 
E l celador del barrio de San Francisco, 
auxiliado por el de San Nicolás, cumpllen 
do con una comisión especial dada por el 
Sr. Juez de Instrucción del distrito del Cen-
tro, detuvo al encargado de la sastrería E l 
Tercer Pueblo y lo remitió á ia Cárcel, sujo 
to á la causa que se le sigue por hurto á 
D . Lui s S. Reus. 
C i r c u l a d o s . 
E l Inspector Especial Sr. Miró, y el cela 
dor de Guadalupe, detuvieron á dos indivi-
duos blancos y nna mujer que se hallaban 
circulados por la Jefatura de Policía. 
H a r t o s . 
E n el segundo barrio de San Lázaro fue-
ron detenidos dos individuos blancos, por 
hurto de un sombrero á D . Andrés Casa-
riego, siendo recuperada dicha prenda en 
una casa de préstamos. 
También en el barrio de Guadalupe, una 
pareja de Orden Público detuvo á u n pardo 
acusado del hurto de dos camisones á una 
parda. 
A D? Dolores Rodríguez, vecina de la ca-
lle 7 esquina á 8, le hurtaron da un baúl un 
reloj de oro con brillantes y con una leopol-
dina del mismo metal, sospechando que la 
autora del hecho lo sea una morena, que no 
ha sido habida. 
H a sido detenido un Individuo blanco 
por aparecer autor del hurto de una carte-
ra con tres pulseras de oro, á un vendedor 
ambulante. 
O A C E T I L L A S . 
TEATRO DE PÍ»YRKT — L a s sociedades de 
bem ftcorjcia rpgUma'.ea que se han unido 
SUCK808 D E L DIA 
Quemaduras. 
E n la casa de salud de Oarcíni, Ingresó 
ol miércoles D. Rosendo Snárez López, na-
tural do Asturias, do 22 años do edad y ve 
ciño de la callo do la Zanja cúm. 109, para 
ser curado de varias quemaduras do pro 
nóstico grave en la pierna derecha, qno re 
cibió casualmente ai inflamarse el alcohol 
con que se estaba dando unas frotaciones, 
en la noche del dia 22 del actual. 
A l a C á r c e l . 
E l celador del barrio do Villanueva, se-
ñor Capotillo, remitió al Vivac para su in 
greso en la Cárcel, á un vecino de la calza 
d-t do la Infanta, para qne cumpla una coi • 
dona ¡muucsia por qoa da Jas calas do lo 
Criminal de esta Real Audiencia. 
para allegar fondos en fivor de laa víctimas 
de las últimas Inundaciones ocurridas on la 
Ponlnsula.dan er.ta noche, con tan laudable 
propósito, una función extraordinaria en el 
teatro de Payret, compuesta de la chistosí-
sima comedia Los Dominós Blancos y la no 
mimos divertida caricatura Lns Martes de 
las de Gómee, por la compañía que dirige 
ei primer actor D. Leopoldo Burón. 
Lo escogido del programa y el fin benéfi-
co de tan atractivo oepectáculo,l¡evarán ski 
duda al expresado coilaeo una concurrencia 
numeroeísima. 
L a venta de localidades s» ha establecido 
en los punto'i siguientes: 
Beneficencia Catalana, Dragonea 4ü. 
„ Gallega, Riela 10. 
„ Asturiana, Obrapía 22, altos. 
„ Castellana, Neptnno 18 
„ Murciano-Valenciana, Pra 
do 115. 
,, Vasco-Navarra, Mercaderes 
15. 
,, Anfolnza, Rlc^a 22 
u Mon .'a'-.i Habana 43. 
,, Canalla, Prado 123 
,, Balear, Corrales 0. 
VACUNA.—So administra hoy, viernes, 
de 1 á 2, en la sacristía do la parroquia da 
Guadalupe; y, do 2 A 3, en la de Jesús Ma-
ría. 
TEATRO DE A L T I S U . — L a función de hoy, 
viernes, en el mencionado coliseo es la de 
despedida del aplaudido tenor D. Juan B. 
Rihuot Loa que no han oído aún la deliciosa 
voz de dicho artista, deben aprovechar la 
ocasión de escucharla. E l programa de tan 
interesante función es como sigue: 
A laa ocho. - E l jaguete lírico E l Ru i -
señor. 
A las nueve.—La inspirada ópera I F e 
roci Eomani. 
A lua diez.—El problema cómico lírico 
E l Arca de Noé. 
FUNCIÓN T BAILE - E l Colombia B , B . 
O. celebrará ol próximo sábado 26 dol ac-
tual, en lossaloneo de la Sociedad del Pi-
lar, una funoión dramática y baile con la 
afamada primera orquesta de Raimundo 
Valenzuwla. Laa banderas do la mayor 
parte da los clubs do Basse Báll lucirán on 
osa fiesta, que á juzgar por el entusiasmo 
quo se nota para asistir á ella, será concu-
rridísima. 
TJSATEO DK LA ALHAMBRA. - He aquí 
el programa de la función por tandas, dis-
puesta para hoy, viernes: 
A lea ocho.—Gatopor Liebre. Baile. 
A las nuovo.—Ki<c7ii<o en Guanabacca. 
Baile. 
A las d l o z — E l Cometa. Bailo. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—La que tie-
ne diopnüflta la brillante Compañía de Guias 
del Capitán General, á favor de los fondos 
que ae recaudan para las víctimas de las 
inundaciones en la Península, va á ser mag 
nífioa bajo todoa aspectos. 
L a Excma. Sra. Generala de Marina ha 
comisionado al teniente da navio D. Pedro 
Peral para el adorno do la plaza de la cal-
zada de la Infanta, quo preeentará un so 
borbio golpe do vista en la tarde dol do 
mingo próximo, designado para osa funoión 
taurina. Anteayer so efectuó la escogida 
dal ganado, que dió pruebas de bravura y 
ea de muy buena estampa. E l espada José 
Dnráu, Pipa, que con ou cuadrilla se halla 
on esta ciudad do paso para la Península, 
después de haber hecho en Méjico una ex 
célente temporada, ea el encargado de la 
lidia da loa bichos, sin estipendio alguno, 
pues tanto ese diostro como eaa compañeros 
ao prestan generosamento á trabajar tm pro 
del benéfico objeto de la corrida. L a s lo 
calidades para la misma se hallan de venta 
en los puntos signientoa: 
"Bazar Inglóa," Agolar 96. 
" E l Fénix," Obiapo y Aguacate. 
Pelotería "Palacio do Cristal," Galiano y 
San Miguel. 
Café " L a Lonja," Lonja dii Víveres. 
Cafó "Nuevo Mundo," Obiapo y Merca-
dores. 
Vidriara del cafó Tacón . 
" E l Gallo," Muralla 26. 
R. Vivos, Muralla 13. 
Café Polaflo, CRel l ly y Compostela. 
" E l Suizo," restaurant, Gallaco y Reíoft. 
Café Coatral. 
Barbería, Hebsnt) y Amargura. 
" L a Protoctorí)," Compostela 42. 
Imprenta, PapehMÍa y Encuademación, 
Meroadort s 22. 
POR UNOS OJOS —Con motivo do una 
cum-tación benéfica pida una señora á un 
caballero, el qpe. momontos antes, le había 
entregado una cantidad. 
L a señora insiste, y el caballero ssoa nna 
moceds do cinco duros. 
Tome uc-ted—le dice—por sus hermo 
eos ojos. 
L a peticionaria o n t i n ú a en ademán do 
pedir y exclama: 
—Tongo dos. 
E l caballeio no tuvo más remedio que 
entregarlo otros cinco duioa. 
ENFERMOS IMAGINARIOS—En la Revista 
Médico Social, el Dr. Letamendl eacribí: lo 
aignientc eebro la uprenslóa y los aprenel 
vos: 
" L a apreneiión es nna variedad del mie-
do: ea ol miedo do estar enfermo. 
E n t i terebro del aprensivo paaan doa 
distintos f mómenos: el mi»do, quo propone 
la enfermedad, y la imaginación, que ao en 
carga de represeutarla. 
Esto doble fenómeno, miedo y alucina 
clóu, constítriycn una verdadera enfermo 
dad cerebral. 
De ahí quo el aprensivo y su m é l i c o no 
acierten á ontendtrao nunca: el aprensivo, 
empeñad;.» on probar que su enfermedad to 
o-í aprensión, y el módico, persuadido de 
que aquella aprona'ón es una enfermedad 
E l aprensivo ea como el criticón, quo no 
neoo&ltfv loiicr motivos para criticar, sino 
que para ello le basta eer cilt lcón. 
Do la misma suerte, pues, que cuanto se 
diga y haga para acallar la crítica ea Inú 
til, excaaado será cuanto se Intento para 
tranquilizar á un aprensivo. 
Dfiade esto panto de vista, el aprensivo 
ea un loco mnn?o, de la especie "do los quf 
aún no tiran piedras." 
Dos puntos de vHta opuestos ofrece el 
aprensivo: uno interior, que hace llorar 
otro exterior, que hace reír. 
Importa, puee, diotar des reglas de con-
docti», una al mismo interesado, y otra á 
su espectador ó amigo. 
Lector, el eres tú el aprensivo, ponte en 
guardia: ni creas en les males que tu ma 
gln te forja, ni en la salud que cus amigos 
dicen quo ven en tí. Estás enfermo, lo estáa 
de verán; nada menoa que de loa aeaoe; sól 
tu propia energía moral podrá sanarte 
Lector, ei eres tú ol amigo del aprensivo 
no le contradigas, no le Irrites; sí tienes In 
fiojo en su suerte, llénale de obligaciones y 
quebraderos graves de cabeza, remedio su 
premo contra tamaña enfermedad, á ver si 
logras ponerlo en ol caso de aquel comer 
oíante tan activo, que nunca cataba enfer 
mo porque no tenía tiempo para estarlo " 
FIN DB SIGLO.—Se habla ou una tertu 
lia de loa "fin de siglo" más conocidoe: 
— E l más "fin de siglo"—dice un pollo— 
e-» mí tío André¿. 
Todca ae riou. 
— Y lo soatengo.... puesto que tiene no 
venta y nuevo años. 
L A urJOK OBRA DS VERDI —Además 
de la composición de sa ópera FalstofJ, de 
Cert-ifioo que hs usado el Agua de Apo-
Uinaris en varios casos de dispepsia, y mny 
amonudo he obtenido los mejores efectos 
de su administracién, proporcionando siem-
pre notable alivio á los enfermos. 
Habana, abril 14 de 1888 
DR. A. DÍAZ AlBERTINl . 
Bi 
LITIASIS BILIAR, CÓLICOS HEPITICOS — 
Agua Apollinaiia —"Entre loa medica 
profililcticoa que ao pueden emplear en c&soa 
parecidoa, el Agua Apolllnaria debo eer co-
locada cu primer lugar."—Dr. L U T A Ü D , 
Médico del Hospital Saint Lazare, Par í s . 
MU k Mi personal 
LA PALMA: 
lace imiformes para co-
egiales muy baratos, 
ffuralla, esquina á Com« 
nostela.—Habana. 
que hablamos días pasados, preocupa al 
gran maestro en estoa momentos otra obra. 
Una obra de bonefteoncia. 
Trata, nada menos, quo do construir en 
Milán un asilo para los inválidos del arte 
italiano, y al efecto tiene ajustado un térro 
no inmediato á los jardines públicos, on 
coya superficie, que mide 3,000 metros cua-
drados, piensa elevar el edificio. 
Con tal motivo, vése asediado constan 
tómente por infinidad de gentes de dlstin 
tas condiciones, que acuden á él en deman 
da de limosnas, ensalzando su inagotabl 
caridad, siendo ya tantos los que le impor 
tunan, que le hacen exclamar en más de 
una ocasión: 
—No quiero reducirme á terminar tam 
bióu en un Asilo. Buona es la caridad, pero 
mientras hay que dar. Si pudiese conseguir 
que nadie se ocupase de este pequeño bien 
que trato de hacer, viviría más tranquilo 
estaría menos amenazado con lo poco que 
para mí mo es necesario. 
L a s obras de beneficencia le cuestan 
Verdl cuantiosas sumas, aparte de lo que 
importan las pequeñas limosnas que hace 
L a construcción del Hospital que fundó 
cerca de Fiorenzuola costólo 200.000 liras 
además de las 500,000 con que lo dotó a 
nualmente. 
L a construcción del Asilo de Milán le 
costará, según los presupuestos presenta 
dos por el arquitecto Camilo Boitlo, la res 
potable suma de 500,000 litas. 
Como capital para sostenimiento de er 
te Asilo consagrará el maestro dos millones 
justos. 
E n el edificio podrán albergarse hasta 
400 asilados de ambos sexos, los cuales go 
zarán de buenas ropas, espacioso alojamien 
to y un trato que baste á consolar á los in-
felices precipitados desde los altos Ideales 
del arte al último extremo de la desgra-
cia. 
Durante varios días ha estado el maestro 
preocupado con la Idea de si convendría 
colocar á los viejos artistas en amplias sa-
las en que cupiesen 12 camas, ó sí, por el 
contraríe, sería mejor destinar una habita 
clón á cada uno. 
Aún cuando el primar sistema presenta 
ha entre los demás la ventaja de librar á 
los ancianos del peligro del aislamiento noc 
turno, no lo parecía bien, porque, en cam 
bin, les recordaría constantemente que se 
hallaban en un Asilo. 
Ultimamente parece ser quo to ha deci-
dido por colocar dos lechos on cada habí 
taclón, para evitar de este modo el caso, 
que tantas veces ee ha dado, de que, sor 
prendido algún pobre anciano por una en 
fermedad, se muera sin socorro de ningún 
género. 
L .S ANIMALES ANTE I A JUSTICIA.—En 
Inglaterra es posible todo, hasta que los 
animales sean citados á comparecer ante 
los tribunales, como lo demuestran varios y 
frecuentes caf os. 
No há mucho tiempo fué acuaada una se-
ñora de tener un perro, quo mordía á todo 
el qne lo acariciaba; y el juez ordenó la ci-
tación del perro, acompañado de su ama. 
Y a en su presencia, hizo el magistrado que 
la señora acariciase al perro, y él mismo lo 
acarició también. Pero, como el can no 
mordiese, el pifí-ó y la señora fueron ab-
sueltoa con todos los pronunciamientos fa-
vorables, 
Tambióu ae ha vcrlfloado otro caso, aun 
máa original, de citaciones de esta especie: 
L a señora Tanner acusó á M. Isaac de 
haberle robado un papagayo de su propie-
dad. 
Oyó el juez las protestas do M. Isaac é 
hizo llevar á su preaenuia el papagayo, el 
que, al preguntarle eaama si h.j.bía comi-
do, rosponclió inmedituamente quo fcí 
—Este papagayo—añadió la señora para 
dar mayor fuerza á sus argumentos—tiene 
la costumbre do decir diariamente, al sonar 
ha doot : "Dios bendiga al príncipe de Ga 
les". 
E a vista de esto, hizo llevar el juez un 
reloj, disponiendo quo lo preparasen para 
que diese la hora que dijo la señora, y él 
papagayo saludó al príucipo de Gales en la 
forma indicada por su ama, excitando la hi-
laridad dol juez y de todos loa que forma-
ban el auditorio. 
on tal motivo fué declarado reo M.' 
Isaac, siendo condenado á una mulia que 
tuvo que pagar á la propietaria del papa-
gaya 
Y no ea sólo (*te el caso de esta natura-
leza ccnrrllo en Inglaterra. 
Días pasados compareció ante loo tribu-
nales un oso amaoatrado, por una cuestión 
de poca Importancia, parecida á las doa an 
tenores. 
Noa parece que lo dicho basta para dar 
una idea del buen humor do }a justicia in-
glesa. 
C 1237 i—s 
DIA 25 DE SEPTIEMBRE. / -
El Circular CPII on la Twrcsra Orden de Saa Fran 
»0f>, 
Sau Lupo, obispo y corf.-sor, Sar.ta Marín Cerve-
llón. virgeiij y Siotos Cicf.fis IIcroulaBO y Eacarpo, 
márl>res. 
FIESTAS E L SABADO. 
HISAS 30LBMNÍ.8. — Í'Ü U t.'aisár.il Ix Tnoía, í 
8, y *n laa demís iglesia* laa Ao oosltua'.íj-ñ 
COETK OL UtABlA.—Di; 2* de (leptiembro i..;-
rrotpiv de visitar á Nuestra Señora de Covadong .̂ 
en !a Merced 
IgiesU fie Je1 tis del Monto 
PROGRAMA de las bo'emiiíiimaa fieata* que han d* 
tener efecto en esta parroquia en bSúót de la 
Santíaima Virgcm Ntra. Sra de las Mercedes. 
D í a 2 3 . 
A las cinco de la tarde á grandes repiques de cam-
panas se izarü la bandera cou el estado da las Mér-
cele» para dar pñucipio al trideo al signieute día de 
la manera biguieute: 
D i a 2 4 
A las ocho de la mniUna misa caalala con minis-
tros y á las seU y mo.La d i la tarde rosario, sermón, 
letrillhs y letanías CM.todas 
D i n 2 5 . 
Misa cantada, y por la tarde loa mismos tjarcioios 
que el día anterior. 
D i a 2 6 
Miaa cantada Á las ocho da la mafiana y por la lar-
it, á las aeis y media, rosario, sermón, talvo y leta-
nías cantadas d toda orquesta, 
Dirt 2 7 . 
A las siete do su maBaui mua rezada con acompa 
ñamient} de ó.'gan», en la cua l f>e dará la sagrada 
comunión & todoa los fieles quo quieran acercar&o al 
sagrado banquete, y 4 las ocho y media la gian fieftii 
á tola orqueffa y LOtrido coro, ooupsndo la sagnuir. 
cit-ídr» del Eíplntu Bas t i ó e l R Ü . P. Qoinil i . car-
mMita descalzo 
Los SMrraouea del triduo eht&n también á cargo de 
los h n m ü d e s 6 ili'stradcs padres del Carmelo. Ki 
propio dia, á l.-s cn*tro d í la -.arde, saMrá la proce-
ilóa da 1* du'.cíaima Marí.v con el gig>i)ñpativo título 
de Mercides, Redentora de cautivys y pstruna de 
barrio de J e s ú s dol Monte, salitíiido también la sagra-
da imagen del Glorioso Patriaea Sr, Son JOJÓ. 
Opt-rtnnamcute anunciaremos la carrera do la pro-
oeMón 
El Sr Tenleule de Cura y 1» conitión de sofioras j 
caballeros que hín organizado UB prtiseiites solemni-
dades, hacan saber qne son costeadas ésUs con las 
limosnas qut generesamente c^tán donando los pia-
dosos vecinos da or.to barrio. 
Suplicamos para el mayor esplendor de e¿to» reli 
gi sos CUUOM la ^sislcocia de los lisies y eepecialmen 
te t i cofradía del Curuiea etti-leuda hace poco en 
esta iglesia y la > d'.mds corporaci-iues religiosas con 
sus eaUndarte» y «i untivo» de »u iMimund id.—Sep-
tiembre 21 de 1891.—El Tenirnte. Rafael M* VÍTÓ 
[is Comiiión. 12IÍ9 « V2 
E . P . D . 
D. SociáitCí'alr Modesto Muugol 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde del día de mañana, vier-
nes, su esposa, hijos, deudos y amigos 
que suscriben suplican á sus amista-
des se sirvan concarrir á la casa mor-
tuoria, calzada da Je tú i del Monto 
n? 114, favor ai que qui-dirán recono-
cidos. 
Habana, 24 do septiembre de 1891. 
Concepción Valdós de Mnngo!. ne 
Manuel y Péiix Marmol. 
Alejandro Carrillo. 
Augusto y Joaquín Pioye. 
Dr Juan J, Moreno, 
1-25 
SANRiFÁEL O . 
GRAN ALMACEN » E JOYERIA Y ARTICULOS DE A R T E . 
IisA. ACACIA es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYSRIá, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
E l ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T E I - E G - R A F O , CORES. T J S Z J J B P O K T O J N " . 1 , 1 8 5 . 
C 12f.2 
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J H S . 
I G L E B I A D E B E L E N . 
El domingo próximi ce'ebra el Apostolado de la 
Oración sus cultos m^nsuilea en honor del Sagrado 
Corazón de Jesús A las siete de la mafiana y expues-
ta S D, M. es la misa rorada cou cánticos, comunión 
general y acto de Consagración del Apostolado, A las 
ocho y media misa cantada, plática y bendición con el 
Santísimo Sanramento. 12¿90 3-25 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
El próxh.o domingo 27 del quo rige se celebrará 
solemne fiesta á la Sactísima Virgen do la Merced, 
que comenzará & las ocho y media de la mañana; pre-
dicará nno de los R. P, Carmelitas, y dirigirá la or-
questa el Sr. Organista de ia parroquia, D. Felino 
Guerra. 
El Párroco, Dr. Anacleta Redando. 
12291 al-24 d3-25 
B . P. D. 
D. Francisco Tíñala y Colomé, 
Falleció el día 5 del presente. 
Y dispuesto celebrar las honras en 
sufragio do su alma el día 25 del pre-
soate, á las ocho do su mañana, en la 
parraquia del Santo Cristo, los que 
suscriben invitan por este medio á 
todaa sus amistados para que so sir-
van honrar con su presencia tan pia-
doso acto, favor quo agradecerán 
eternamente. 
Habana, septiembre 21 de 1891. 
Manuela Alema&y, viuda de Viñals. 
Teresa, Carmen, Angela, Ramona, Fran-
cisco, Juan y Manuel Vifials y Atemañy, 
J aan Gran y Vifials, 
12140 4-22 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente tengo el honor de ci-
tar á todes los Sres. Asociados para que el próximo 
domingo 20 del actual, á las 12 del día, se sirvan con-
currir á los salones del Casino Español, con objeto 
de acordar la cantidad que de los fondos de la Socie-
dad ha de destinarse para socorrer á las víctimas de 
la inundación ocurrida on Consuegra, provincia de 
Toledo. En dicha sesión se tratará además de la a-
dición que per esta cansa debe sufrir el Reglamento, 
El lamentable suesso que motiva esta reunión ser-
virá, á no dudarlo para quo concurran todos los Sres, 
Asociados, debiendo prevenirles que sea cual fuere 
el número de concurrentes, serán válidos los acuer-
dos quo on ella se tomen. 
NOTA.—El domingo 27 del actual, á igual hora y 
en el local indicado, so celebrará la Junta general or-
dinaria semostra! que previene el Reglamento, y á 
continuación la Junta general extraordlnar a para ra-
tificar, t i fuere preciso, a guno 6 todos los acuerdos 
tenidos eu la Junta general ordinaria que se ha de ce-
lebrar primero, ó sea la de! 23 del actual, 
llábana, septiembre 1S do 18ÜI.—El Secretario-
Contador, rictormo Salas'.r. 01317 8-18 
T O 
PIDASE E L 
PECTORAL DE ANACAHüiTA 
de L A R R A Z M 5 A L , 
y exigir el sello de carantia 6 marea de 
de fábrica. 
C 1293 alt 12-13 
M I E M P E G O 
ES 
E L DOS DE MATO. 
Casa fundada en 1870 por Nicolás Blanco. Esta es 
la que más barato vende PRENDERIA fina, oro, 
plata, brillantes y RELOJES do todas clases, garan-
tizando s u buena caUdad y marcha por un afio. 
Se compran prendas nsidtiB, plata, oro viejo y bri-
llantes. 
E»U es la única eu la TTsbana que se conforma oon 
mínima utilidad de UN REAL EN PESO, 
A N G E L E S N. 9. 
C1S12 alt 9-11 
XíOcióa Antiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que míis éxito ha ob-
tenido en Europa y etta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por id herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de ufarlo, desaparece ol 
picor molestísimo que tanto inquieta, hacieedo des-
pués que la piel se curo por completo: lo mismo suce-
de coando so aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones ó irritaciones de la cara, dando al 
cútis tersura y brillo. 
La LOCION está pcrfaiaada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque haoo desaparecer la 
¿aspa y evita sogurutnonte la calda dol cabeUo; por 
esto ha conquistado puesto eu todo tocador «legante. 
Do venta: Sarrá, Lobé, Jhonsou y todas laa buenas 
12179 ooticas. P-23 
AVISO. 
),000 ero en alhajas se venden por la mitad de 
su valor, por ser procedentes de operaciones venci-
das; son la mayoííí do brillantes, rubíes y zafiros de 
óltím?, tnoia 
Se pvj&ta dinero al I por ciento mensual en sumas 
crecidas y en pequeñas cantidades muy mó lioo. Pía-
os da un sñ.) ó un rues, según lo dosaeu. Casa da 
ós'aicos La Amórica de Andrés Barollohre, 8. en 
,., oott 11 años de oetablccida, Neptuuo 39y 41, es-
quina i Amistad D.iep.icho reservado. 
11910 1&-16 St 
X J A IDSA. 
SOCÍKÍUD ANUNIKA OOOPEKATIVA, 
SECRRTARU 
Bu vista ile no hiber podiio colebrarsela janti ge-
neral el día 20 del preteuto par falta de concurrencia, 
'to por sngunda vez á todos los accionistas para el día 
27, A la? dneo del dia y en el looal que ocupa la ''Bella 
Unión I I ibane'a.^ Manrique 9(5. 
De mis e>ta;í el recocuendar á todos la más ¡mn-
tual «Híot-inj;:! y umoho mí* cuanto que la junta se 
brará con Ciialquiera que rea el número de lo» 
«oncanettis. 
ORDEN DEL DIA. 
Lcotura del acta de la última lésMn. 
Leoturi del Su-v • I do! ú'timo ceuieítie. 
l.a Jat.t^ Dirnctiva dirá cuenta ds cu adminis-
tra'.ÓM durante loiúlrimo' seii1 mes ». 
Hiíusa ícptiecabre 20 de l i 01 — tí AIJUSO 
mM*. 3a-24 S d - . 5 
SOCIEIDAX> 
de Tnstmcclto) y IÍPCIVO de Arlesan: i 
de Jesüs del Alonte. 
lis a S .n'eiid oíroue ^ sus asociados para el do 
mingó '¿7 del e r r i r.t.j un gran bails. cu t i que tocará 
la onuwra orquesta del acreditado M-.rlan t ) 
Pâ a ol acceso si local será requisito liidíspenfiabk 
la prteuutació" d-J ú.tin-.o rurlbo. 
Habana, Boptienibrn 22 ds 1891—El Secretario, V. 
Alonso. 12233 4a-23 4d-21 
CiiWEOTsTÜRjMO. 
SECRETARI v, 
A 'OH fiiet" y mtdia de ía nuchí del «úb*do próxi-
mo, 26 del (.'orriento, duberá celebrarse la apertura de 
loj pliegos qne se hiyan presei.tadu en la Secretaría 
de es a '.lontro dornnto los días stfia'sdcs para las su 
ba:l.e i-ar: !.leo ó totales do les materiales sobrantes 
»« -bn-o qne se están roaliz^ndo en dicho lugar, 
nf oualei fueron cla'-ifi'ados por au director eu la 
-/au Htguisüte: 
19 Teja plana francesa, á 20 pobos oro miliar. 
29 Bloques de piedra, á 75 centavos oro c a la uno 
3" Puertas, á 20 centavos oro el pió cuadrado. 
49 Losa de San Miguel, á 40 centavos oro vara cua-
drada. 
Condiciones: No ee admitirá propoeición alguna que 
no cubra los precios .Híialai'os 
Los remates parciales se eu cnderáu por el todo de 
ca l i elemento 
Los rem»tai,teg garantizarán é.tos coa los siguien-
tes depósr.o-: 150 pesos co para el de teja; 70 pesos 
oro para el do pl:d¡a; 50 pesos oro para el de las 
puerti», y 2ii p^aoj oro para el de las loia». 
El término niáximun para llevar los materiales re-
mitido», »frá el de ocho días, á contar de la fecha del 
reoiate. 
El ao'o s -rá presidido por la Conii.ióo, con la asis-
tomia del Sr. Director. 
Habana, 21 de feptiémbre de 1891.—El Secretarlo, 
Francisco f. Santa Eulalia. 
C 1333 a5 22 d4 -23 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de este Centro, en sesión ex-
traordinaria celebrada el día 21 del corriente, acordó 
convocar á sesión general extraordinaria los señores 
asociados, con objeto de recabar su sanción al pro-
yecto qne lleva para acudir con recursos pecuniarios 
eu auxilio de las víctima? de las inundaciones ocurri-
das recientemente en la Península. 
£1 día sefialado para celebrar esta sesión general, 
os el domingo próximo; sitio, los salones del Centro y 
hora, las doce del día. 
En cumplimento, pues, de lo acordado y per man-
dato del Sr, Presidente, se hace público esta convoca-
toria para conocimiento general ue loj señores asocia-
dos. 
Habana, 23 do septiembre de 1891.—El Secretario, 
IVancisco F. Santa Eulalia. 
C 1337 4a-23 4d-21 
A N U N C I O S . 
Bi D r o n i i í PIAMÍ. 
£31 Elidir dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR, 
Cojas, á trea tamafios. Grande» á 1 peso biiletea; 
d. Do venta: mediana de 50 cts, id,; chinas, 4 30 cti. I en ponunitirtrtj v botina., 12113 20-22 St 
I r repürado .segunformuid 'c lQl -• 
¡ | | D O C T O R ' G A N D U L . 
Tíofd DrJAlfredoPérez Camilo. 
Calma la los por rebelde que sea. y tiene uu poder 
cicatrizante que lo hace indispensalue á lo» qne pa-
dezcan de íisislaríngea ópuimonarincipienUf; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos oon esto 
Jarabe pectoral Owfeono,—Empléese ¿on constancia 
en todas las enfermedades dol pocho. 
D e v o n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 1229 1 S 
P K E P A K A D O POI l E L 
Contiene 25 por 100 do en peso de 
carne de vaca digerida y uBimllable 
Inmediatamente. Proparado cou vino 
superior importado dircetamonto pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 1 
y de una puroza intacbablos, consti-
tuye un excelente vino de posu-o. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indiapeusable á todos los qao ñeco 
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebo una vce 
siquiera para poder apreciar sus ospo-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jobusou, 
Obispo 63, 
|y en todas I M boticas. 
t.. m. ) i - s 
GUTIERRES 
C I R X J J A N O D E N T I S T A . 
Llamo la at;'? •ión d-j est> iliiat/sdo públ'co, como 
acabo de traer du tui E'talüH-Unidos el primer BU*-»-
tésico oonceido hasta el di* que no tsnga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em-
plear hasta eu los quo pudecO'i dul coratón y sfeocio-
I.OJ nerviosas, lo cual tstá cont'a indicado con la co-
caína, localizando (xclusivamente la pitza que re 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta teis inyec-
ciones en una M)la vez. Or fijaciones y dentaduras 
postizas por l o s «temas más rao Icrnos. Operaoiopes 
de 7 á 5 Qjliano (¡8 Í222ÍI í'li 24 St 
ABOGAi'O Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, quo cuentan con capital, se hacen 
cargo de toefa clase de reftlamhcionos judiciales, lo 
mismo que corren testamenta ía ó intestado, suplion 
do los gustos. C -̂uccrdia número 87. 
12212 4 23 
Dr. h\ Arrojo Heredía 
Conaiilt is: para pasmos y trastornos nervioso» á to 
das hor^s, y prtra las demás enfyvmedadec de 2 á 1 
O' RoUly 33 taltcir). Teléfono núm. 601. 
11*21 2»? 15 
Dr, Augel Kodrignez. 
Be de lica á los partos, enferme ladts de mujares y 
niño*: (ntsn'licndo en laa (lotnás. ConsuUus de 12 á 2, 
pobres frrátls, Atuargara 21, 11 .b , i 
i2ir.r> r. 9? 
-IW 
MU ll'A M i l i T E R R A 
S a c c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETA KfA. 
Derde esta fecha qu^da ablorta la matrícula gratuita 
pira el curso escolar de 1891 93, de las asignaturas 
siguientes: 
Lectura, Ei-critnra, Gramática castellana, Arltmé 
tica elemental, superior y mercantil; Teneduría de 
dbroí; Dibulo lineal, natarj, de adorno y perspecti-
v»; Googr*líi é Dijtoria de ICspaDa y Universal; Re-
tórica y Poética; Geometií*: Derecho mercantil; 
P.-aroéí. I? y 2? curso; Inglé-, Io y 2? curso; Italia 
no, p:imer curet'; Solfeo y Piano, 1? y 29 curso 
Lai suecripcioui s podrán hacerse todas la» noclus 
de siete á nieve en el local de la Socieda-I, y para 
e U» regirán los mismo» acuerdo» de anos anterior*» 
l a apei tura del curso tendrá efecto eu lo» prime 
roí iliis del próximo me» de octabre, y se anunciará 
oportunamente. 
Habana, 19 de 8s,.iiemhre de 1891.—Kl Secretorio, 
Lio A'».er'.. Fonte 
C 1883 ,10-18 ¿9.20 
ü 
Hace toda clase de opera-
ciones en la toca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tilas de todos los materiales 
7 sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
COMPOSTELA Y Af i lMATE. 12112 6-22 
D E N T I S T A . 
Dr. G, A, BAtancourt, cirujano dentista da la fa-
cultad de FiladcIBa, tiene el honor de annnclar á sus 
stmigoB, e l lentM y al público eu general que acaba de 
recibir e l oro plástico para las orificaciones de las ca-
ries csás d ft dt y pono toda clase de dentaduras par-
ciales sin el auxilio de las plancha» en el cielo de la 
boca que tanto estorban al paciente, como también 
las corona» de oro sobre las raices de dienta» y mue-
la» que ten buen result ado han dado en todo» lo» pai-
»e) oel mundo. Sos precio» al alcance de toda» la» 
fortuna». l l o r e » de conenltas de 8 de la maCana á •• 
d i la tardo Aguacate n. 108 entre Teniente-K(-y y 
Muralla, 
Nota.—Se ofrece á domicilio tanto on la ciudad co 
mi en el enmoo, previo aviso 
12116 8-22 
D I * A D O L F O R E T E S . 
PaUioiua al púbiiro y á 8u« clientes qne de regreso 
de su vihje i lo» Edta'lr.s-Unidn». sî ue dando la« 
O'J'itulta» en n galilr.ete Lamparilla 74 (entresnelot 
de 12 á 3. P-m-ollo Infanta n. 47. 
S I , R E I N A S I 
1)E B E R R I Z , ROCA Y COMP. 
Estando ya surtida esta casa de los efectos que han recibido beneficio en virtud del 
Tratado Comercial con los Estados Unidos y ou magníficas condicione»! para el consumi-
dor, por haberlas recibido directamente eu los vaporea amerieanos N i á g a r a , Yumurí , 
YMCaíííny otros, hac'é conocer por este medio las innuraorablea ventajas qne reporta á 
tus parroquianos y al público en general, el surtir sus despensas de ella por sus limita-
dos precios; conservando siempre el sistema de vender los efectos frescos que rocibe to-
das las semanas de primera calidad y peso completo. 
I Í L I E G O I Í A HORA 
que el referido establecimiento, en vista de lo favorecido que se ve del p úblico y sin 
reparar en sacrificio alguno, ha contratado con la mejor fábrica de New STork, la rsp^-
cial manteca de cerdo, cuya elaboración y extracción es por el mismo tiste oía de la fá-
brica que tenia esta casa on ol país. Proóbeoe 
1 . £ L MANTECA MARCA 
cuya elaboración ceta bajo 11 dirección é inspección del fundador y comanditario de la 
casa D . Josó María Bairiz, habiendo obtenido tan brillante resultado, que no puede ba-
bor otra clase que la Iguale, por cuyo motivo 
"LA MANTECA MARCA 
es sin disputa la mejor y mdñ pura que se importa, la cual vendemos á loa Infimoa 
precios de 
L a t a entera á $2 Media lata & $1. Cuarto do lata á 50 cts. 
Carne americana de familia, que se recibe fresca todas la» tumanaa, de un sabor ex-
quisito, á los precios muy cómodos de Q U I N C E centavos la libra y cuatro pesos barril. 
Tocino americano curado al humo, á 18 centavos libra. 
Peras americanas do la mojor marca, á 30 centavos la lata. 
Ostiones Idem Idem Idem, á 20 Id. id. 
Y otros muchos artículos do procedencia americaha, los cuales constan en nuoatroa 
catálogos á precios muy rcducldoa. 
Pídanse loa precloa corriente* y so verá; la economía. 
"LA VIÑA" 21, REINA, 21-
C 1320 ' ' 0 - 1 9 
S O M B R E R O S 
B O U V E I B I l í s T Z E O £ 3 . 
ULTIMA NOVEDAD. 
FORMAS SE ULTIMA MODA. 
NEGROS Y DE COLOR. 
mmn m ios n u m m 
Herzberg & Co., do Londres, 
¡A 3 PESOS B 1 L I U G T E S UNO! 
B A Z A R I N G L É S . 
96, AOUIAR, 96, ENTRE OBISPO Y 
OBRAPIA. 
C 1S40 8a-21 2d-25 
T O I s T I O O 1 - X - A . B J L I s r B K O 
del Dr. J . Gtardano. 
KL UNICO COSMETICO INOFENSIVO quo ha merecido la unánime aprobaclán de la arUtooracla 
habanera y madrileña, por au» brillantes resultados para Ivormosear y TEÑIR EL CAUELLO do RU color 
primitivo natural, siu que el más hábil experimentador conozca el artltloio. No hay persona do buen gusto qne 
¿•Je de usar oata preparación, por su» condiciones hleUtaicas de asco, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
»lno porque no contiene nitrato (fe plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúno ningún otro preparado. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA LA ESTRELLA, del Dr, J. Gardano, Industria 84, llbaana. 
CAPSULAS GENUINAS DEL DE. J . GARDANO, 
C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A T C X J B E B I N A 
¡amento» adoptado» por todo» lo» médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para curar 
GONORREAS, BLENORRAGIAS, LEUCORREAS (íliyo» blanco»;, METRITIS, si 
el eetdmago ni producir edíteos, cti(/j<os nt (ttarreas, bastando diez dm» para conseguir un excelente resul 
tado aun eu los cai.os rebeldes, Sa tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
Se vendo on todas lai buenas farmacias v droguerüs do la isla. Fábrica y venta al por mayor y meno 
BOTICA LA ESTRKLLA., del Dr. J. Gardano, Industria 34, Habana. 1202 J alt, 13-18 8t 
D E 
Medic s
mente Us ~ ' 
radical-
n cansar 
para devolver al 
vo color negro. No 
Evita la caspa, 




daña la vista. 
Su composición es 
á todos los tintes. 
U FE. (í I I . 
13-20 St 
J.A MAS AGl lAl íAl í lJ ; 
LA MA8 BARATA Y LA MAS S U-UDAHLE. 
Se vende por 
SAN IGNACIO 3 8 , 
A P A R T A D O 68. — H A B A Ñ A . — T E L E F O N O S49. 
C m 15«-32A 
Í1ÍIII1Í010I1.I5LMC0 
A L i I E Í I T I S T A . 
Pnr su uspecUil método de curación se curan ra-
•' <•<. ir el üil por 100 de los enagenadoa. 
E S P E C I A L I S T A E l f L A UURACION dé las 
enfer ni edadrs t-erriosas siguientes: 
De U CA H E Z A; dolores, sordera nerviosa, in 
tornnio. d'svaneeimientos, tartamudet, fiebre cere-
bral 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento dt la vis-
ta y obtalmU's nerviosas. 
Del C U E L L O y OAUGA NTA: dolores y angina 
nerviosa. 
Del PECHO: bronquitis y tisis nerviosas, et/que-
lacht, tos, opresUn, silbido, asma, angina de pe-
cho, paltdtaciones y dolor del coratón, dolores ven-
tosos fijos y ¡os gue se corren de unpimto á otro. 
Del VlENTÍtE: dolores, fiatuosidades, dispep -
sia y diarrea nerviosas, exlrtüimiento y vómitos 
nervioso*. 
De los OIIO A NOS GKNITO URINARIOS: 
dolores, par<ílitis de la vjiga y retenctdn nerviosa» 
d« orina, ninfomanía, erotistno, espermatorrea y 
ía impotenriu nerviosas. 
De los MUSLOS, P I E R N A S y BRAZOS dolo-
res, calambres, pii-rdtisia, insensibilidad. 
De Uts KNFERMEDA D E S N'ER VI OS A 8fi PI-
NERA L E S : Clorosis Baile de Snn VUo, S i i tM 
oo, Bisterísmo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fii brr.i 
nerviosas, Disfallevimiento, A taques nerviosos ron 
pfrdida áno del eonoeimientit, Ilipocondria. 
TODAS estas doleneios nerviosas se curan. 
La R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a HIPOCONDIilA siu bafios ni duchas. 
Vineras 74, de lá . 'S 
USOS alt 18 3St 
DOCTOR BERNARDO P I R E , 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS, 
Consulta» de 13 á U y de 6 á 8. Aguacate nútn, 0, 
11728 15-12 St 
DR. HENRY ROBELIN. 
KNFERMBDADKSDK LA PIEL Y SIIULÍTIOAS 
Reina 39, de 7 a 10 mafiana. Jesús Marfa 01, de 
12 á 2 tarde. (J 1211 26-30A 
P E D R O P l H - A N . 
Cirujano dentlata, Eineolalidad en las extraeolo-
oea rápidas y sin dolor. Precio» módico». Con»ulta» 
de8á5 . Grátl» para lo» pobre» de 3 á6. Aguila 
131, entre Kan Rntaol y San JosA 
Ua Imsliulado su domicilio á Galiano n. 131, altos, 
esquina á Dragones, en dondo no ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Knfermedade» veréreo aifilítlca» j 
afecciones de la |dol. 
TELEFONO NV 1,815. 
O n, 1217 1-S 
DOCTOR J . A. TRÉ.M0LS. 
I-KM-JCSOU I>E MICDIOINA Y CIRVJIX. 
l ia truUadado au domicilio á AGUIAR 88. Consul-
tas do l í á l . 11299 2G-8S 
Juan A» Murga» 
A B O B A D O . 
Ilftbuim 13. Teléfono 134. 
(,'1314 1 8 
Jomiuín ML Demostré. 
A B O G A D O . 
B17-17K 
ANUNCIOS D E 1.0S ESTADOS-IINIIIÜM. 
^ E S C O G I D O S 




11370 '¿ñ i Kt 
C . C A R P I N T I E R A N D R é 
MEDICO-CIRUJANO. 
Conrn'ta» de 12 á 3,—Gratt» á los pobre» de 3 6 4. 
Concordia námeto 125, 
11260 TWBt 
HA OBTENIDO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ÂCEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
Rafael Chagaaceda y NayeiTC, 
IlOííor e?a Cirnjía Dental 
de! Colegio de PenaflyaBiu é Incorpenule & la Uni-
versidad de la Harr ia . Conaultaa de 8á 4. Prado 79 A. 
nn 122t 26-1 St 
Dr. José María de Janreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to •anoüls sin extracción del líquido.—Especialidad 
ea flettre* paládicaa. Obrapía 48. C 12t5 1-S 
Dr. Germán F . González. 
MEDICO-CIEUJAJÍO. 
Especialidad: Enfermedades de señoras j niños. 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11324 28-3 St 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA ndm. 19. Horas da consulta, do o: ot 
ft una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, l&rinf* y 
ílállMccM. Cn.1246 1 8 
DR. i . F M E R O i 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niarv-
Consultas de 1 á S, Saa Mienel 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. C n . 1243 1-S 
IWIUTflRIO B1ST0-QL1M1C0 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho do S á 5 de la 
tarde.—Análisis de orina—Reconocimientoa de 'a 
sangre.—Diagnóstico histológico de los tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 27-1 St 
liOÜEAOION DE L l SORDERA!! 
CLINICA ACEAL DE NEW-TOEK. 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo qne cura indefectiblemente la SOEDBRA 
en cualquier grado y destruye completa-
mente les ruidos en la cabeza y los zum-
bidos en los oídos , t e n d r é el gusto de man-
dar detalles y testimonio y diagnóst icos grá -
tis á todo el que lo solicite. Dirigirse á 
nucetro representante general para toda la 
isla de Cuba, calle Ancha del Norte 292, 
Habana. Consnltas grát is de 12 á 4 do la 
tarde. 11628 15-10 St 
E 
A LFEEDO CAKRICABCRU, enseña áhablar el 
^¿Vinglés y el francés por su método especial y rápi-
r<o. Su gramática inglesa $1. Pronunciación inglesa 
&) cts. G.-n mátioa, yerbos, franceses, completa, 76 cts. 
Vocabulario español, inglés y francés, 15 cts. en las 
librerías y Lamparilla gl . 12301 4-25 
Inglés , Francés y AleiunT.-. 
José Emilio Herrenberger, profesor cou título acá 
démioo, da clases á domicilio y en s>! u'.-r^da Prado 
número 105. 12286 4-25 
COLEGIO DE S. FRAXCISfO B l PAULA 
DS PRI1ÍIRA Y SEGÜNEA ENSEÑANZA* 
Concordia 18, entre Galiano y Agnila 
Desde el 1? de septiembre queda abierta la ma-
trícula da los estudios generales de segunda enseS an-
sa y de aplicación al comercio. Es preciso la pr^aen-
taoión de la cédula para los alumnos que tengan más 
de 14 a&os. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y éxteraos. 
En el mismo colegio está establecida una Academia 
preparatoria para carreras especiales. 
Para más pormenores véanse los prospectos. 
Por la Dirección, Claudio Mimé. 
C1267 alt 16-€St 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés, Castellano, por una profesora con 
título académico. Librería Wüson, Obispo n. 43. 
12C69 10-20 
Misa G r . Savemann, 
Ex-profesora de Norwoo i Instifnte 
Washington D . C . T SnUins COIIPSTC Br is io l , 
Tennessee.—Estados- L'uidos. 
Enseña canto italiano, música clásica, arpa, ci ara, 
aultarra, mandolino, banjo, armonía y los idiomas 
inglés, francés, alemán, italiano y portugués. 
Para informes dirigirse á esta Administracién, R i -
la 89. 12JÍ5 15-18 St 
UNA PROFESORA EXTRANJERA SE ofrece i los sefiores padres de familia para una comple-
te educación de sus niñes: taeiLMa da clases d : pia-
90, solfeo é inglés. Impondrán San José 80. 
11978 8-17 
ACADEMIA MERCANTIL DiS F HSRKiiRA, fondada en 1863, con autorización dei Gobierno. 
Amargura número 72, entre Ccmpostcla y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libroit, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática c:.sUUana, etc. 
Clases en l i Academia y á domioi'io. Pensiones mó-
dicas 11»H» 16-17 
Colegio de Cirojar.cs-Dentistas de la 
Habana. 
P I E E C T O R , L R O J A S . 
. L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
ooBfome á la R. O de 21 de Febrero de 1880 y dis-
posicioucs cubs'gaiebtes 
Horas ue desoacho de 2 á 5. 11527 26St8 
LIDÍUD E \mm. 
D i c c i c ^ a r i o 
de la lengua caateilana con si f, t:,no de la Real Aca-
demia Españo'a y además el dic^i juario de la rima y 
•Ide sinóniuios ia tomo mafvr buena pasta, alio 1891 
•e da en $5-30 oro. Salud 23, librería. 
12-J74 4 ?4 
E l inglés 8Í11 maestro 
an 29 lecciones; noví.-iiao tratado adoptado para a-
prenderlo los espaColes, mitodo lastructivo, fácil y 
zipido para apreodc-io á esocibir, traducir y bablar-, 
contiene la palabra en inglés, su traducción r á con-
tinuación l a pranBBfliaefcn ¿¿arada, etc. Un tomo 
$1-60 bUIet».' Do venta, -únñ 23, y O-Reilly 61, l i -
hrert»» 12199 4-23 
Libros «le texto 
Bstaioi para Colegios. lastitotoa y Universidad, se 
haílait tie venta en ia calib déla Silud n 23. Librería 
Nacional > Exf arjí r-. 12094 5-20 
ABTES f OFÍGIOE 
INDUSTRIA NÜM. 0 
Por la módica uaota de $8-50 oro mensual adelan-
tado pasa á domicilio á teñir, el cabello y la barba, 
nn inteligente en esté ramo, poniendo él la tintura. 
Extirpa Tas verrugas sin operación dolorosa á precios 
oonveiiclónales. Recibe órdenes, de 9 á 11 de la ma-
fiana y de 4 á 6 tar-f e. 12170 4 23 
TEENF.S M L E T M A S , 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de ktnnas, pozos y sumideros. Este tren 
hace loa trabajos ra'-- baratos que ninguno de su clase 
& $8 ^ül-stes carreta, y pasando de dos hace una 
gran rebaja. Reciba órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio y Luz; Dragones y San Nicolás; Empe-
drado y Coniposteia Su dueño San Nicolás esquina á 
Puena Cerrírta —Tomás Rodríguez. 
122̂ 2 6-24 
"0 
AVISO—LA MORENA PETRONA BAERQAS de la H i n c a y de avanzada edad, desea saber el 
paradero de sus tres hijos Antonio, Dionisio y León 
del Moral, con objeto de dejarles les bienes qne po-
see. Dirigirse per?onalmenta ó por carta á Gloria 99. 
Se suplica la reproducción en los periódicos del inte-
rior. 12292 8-25 
| i NA CRIADA QUE ENTIENDA DE COS-
\ J tura, para trabajar en el Vedado, se solicita tn la 
calle de Aguiar número 106, botica, de once á cuatro. 
12» 8 4-25 
C E J A D A D E M A I T O . 
Desea colocarse una joven peninsular; sabe coser á 
mano y máquina. Aguila número 116 A, piso 3° 
12284 4_25 
SE SOLICITA UNA COCINERA R á R A UN matrimonio s:n nifios; también un muchacho de 10 
A J2 afm». oara mandadas. Tacón número 8. alt^s. 
12306 4 . 2 5 
tCSKA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
sular de criado de mano de casa particular ó casa 
do comercio ó dependiente de esfé; sabe cumplir con 
•a ob igaciór,; tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán Sol 15. 12289 4-25 
C o c i n e r a 
So solicita nna joven peninsular para poca familia 
y qae duerma en el acomodo. Mueblería, Obispo es-
quina a Habana. 12218 4-25 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE tsEPA su obbgitión y tenga quien responda por su con-
ducta. Alcantarilla ?2, frente á !a ielesia de Jesús 
María. 12295 4-25 
A L A H U M A N I D A D HABANKRA—UN I N -dividno de 50 á 60 años solicita nna colocación de 
portero ó cosa análoga, sabe leor, escribir y algo de 
cuentas; tiene quien responda de su buena conducta. 
Sol número 8, fonda Los Tres Hermanos. 
12287 4 - 2 5 
. $ S O O , $ 1 , 0 0 0 , $ 2 . 0 0 0 . 
Estas partidas de dinero se desean imponer en hi-
potecas en casas situadas en la Habana, sis ínterven-
CÍÓB de tercera persona: pueden dejar aviso, Salud 
n. 23. librería 12315 4-25 
SE SOLICITA UN MUCHACHO D E 12 A 14 aios para criado de mano, blanco 6 de color, son 
pocos los quehaceres, en la calzada del Príncipe A l -
fonso 603, aitus. informarán, y en los baños del Pasa-
je, de 9 á 11 y de 2 á4. 12314 4-25 
SE DESEA SABER D E L JOVEN BENIGNO Calleja y Colado: ae suplica tanto á él como á la 
persona que lo conozca dé aviso en los talleres muni-
cipales en la Punta, pues su padre lo desea ver. 
12230 4 24 
MODISTA O COSTURERA CON MUCHA práctica en el corto y confección para señoras y 
Liños de ambos sexos, así como canastillas de novia 
y lecien nacido desea una casa particular de morali-
dad para coser por dia ó por meses, en la Habana 6 
al campo, psgándole bien. Empedrado 15. 
12271 4-24 
S e desea s a b e r e l p a r a d e r o 
de D. José Barreira García, que hace un año salió de 
esta ciudad con dirección á Cienfuegos y nos consta 
que á su llegada se colocó en el ingenio "San Lino," 
por ser un asunto de sumo interés para él. Dirigirle 
á Baratillo núm. 1, Habana, Inspección de Montes. 
Se suplica á los demás colegas la reproducción de esto 
anuncio y en especial al de la localidad. 
12235 4-24 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
o establecimiento. Calle déla Industrian. 164, im-
pondrán 12241 4-24 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular recien llega-
da, á leche entera: tiene buenas garantías. Marina 38 
ü. formarán. 12247 4-24 
S E S O L I C I T A N 
una bqena l a v a n d e r a de casa particular: sueldo f 40 y 
avíos, i-'OÍ c-i iadas da mano, blancas ó de color: suel-
do 430 vâ ia 'jua. Todas han de traer buenas referen-
cias, Vedado, Línea n. 60. 12260 4-21 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para el lavado de tres 
días á la semana, y el resto emplearlo en repasar ropa 
.? peuueñoE qaehaceres. Aguiar número 102. 
m t ñ 4-24 
S e s o l i c i t a n 
aprendizas corseteras, Consulado número 70. 
12236 4-24 
C o c i n e r o 
Desea colocarso ua general cocinero y regular dul-
cero en una buena casa. San Ignacio esquina S O'-
Reilly, café El Taro dan razón. 
' 12210 4-21 
U NA BUENA LAVANDERA, UN CRIADO y una criada de mano se solicitan para servir á 
familia particular: calle de Pepe Antonij u. 23, «-n 
Guanabacoa, entre Amargura y Candelaria. 
12273 4-24 
bE SOLICITA UNA MUCHACHA BLANCA para el aseo de dos habitaciones, prefiriendo que 
emienda a'sro de cocina y qne duerma en a casa. 
Muebleiía Obispo esquina á Habana. 
12278 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE 18 años, del paú; para criada de mino ó para ma-
nejar un niño en casa de poca familia; no repora en 
sueldo, solo quiere que la traten bien, pues es huér-
fana. El encargado del salón Albisu. su padrino in-
fortnarú y responde per ella. 
122^9 4-21 
T T N MUCHACHO DE 12 AÑOS DESEA CO-
\ J OL-Lrsc de criado de mano ó psje: tien) personas 
quit io g a r a n t í c e L : informan Esperanza 111, en la mia-
n a hay uu buen criado de mano para cualquier fami-
lia. 12243 4-24 
0 E S E L I C I T A UNA SEÑORA DE MEDIANA 
Oedad para ayudar en todo les quehaceres de la casa 
Auünas frente al mercado de Colón, peletería y sum-
Urerería darán razón. 12255 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños par» Isla de Pinas: infor-
marán y ajustarán. Mercaderes 19, altos 
12229 4-'¿4 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA A ¡eche entera una señora peninsular, viuda y de 
pocos días de parida, con buena y abundante leche; 
no tiene inconveniente en salir fuera de la Habana; 
informarán Oficios 10, altos. vms 4-21 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL C o c i -nero y repostero, sabe su obligación, cocina de 
todas maneras, Obrapía 100, entre Villegas y Ber-
naza. 12243 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para el aseo de los baño;. y en 'a mis-
ma un operario para sábados y domingos. Monte 88, 
barbería y baños. 12256 4-24 
UNA CASA SE DESEA ENCONTRAR EN Reina, Prado ó Ga'iauo, con dos ó más venta-
nas, zaguán, sala, saleta, comedor, 4 cuartos bajús y 
dos ó más altos Se pagan 8 ornas oro: informarán 
Vedado, L'nea 60. ó Cuna 2, Habana 
12259 4-2t 
UNA SEÑORA. EXTRANJERA DESEA CO-looane do criada de mano, no se entiende con 
ciñes: sabe coser á mano y ea máquina y conoce muy 
bien su servicio. Darán r^zod calle del Refugio n. 3 
1225 i 4 21 
pvESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
I 3á& m a L o peninsular para el servicio de nn matri-
uiouio ó muy corta faiGilu: sabe ceser y tiene perio-
oas qne abonen por su conducta: Corrales 1?5, infor-
marán. - 12203 4-34 
CIE SOLICITA A L MORENO MATIAS Q U I -
jojano, natura1 de Güines, que sa dice está por la 
jurisdicción du Gibara, por estar eu madre enferma y 
no saberse de él hace cuatro uñas La persona que 
tang» nfetict s de é podrí dar rozón en esta, calle de 
Jesúa Peregrino a 10, Pueb'o Nioro, Uabaia —Su 
hermana. 
Se solicita al moreno José Adelaido, que se dice 
astáen Bemba ó Rejreo, pudieodo dirigir noticias á 
Paula Quijano. que vive callo de Jesús Peregrino n. 
10, cn 1-neblo Nuevo, Habana. 
Paula Quijau m o i > B a natural de Güinca, desea 
íaber el paradero dr-l moreno Pedro José de Cárde-
nas y Cárderai que fué criado del Marqués de Cam-
po Florido n el ingjnio ' Tivo tivo," solicitándole 
j.or tener él u t a hija que le desea conocer. Croemos 
e.-tá por la jurifdicción de Jamío , no hay si garidad 
Se reoibiri nutic a» de él en !a calle de Jesús Pere-
grino n. ¡0. en Puebla NUÍVO, liaban I. 
1218 > . 5 33 
r j N A SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -
\ j gada dosea colocarse de criandera á leche entera, 
buena y abundante, de ?0 d'as de parida: impondrán 
San Juan de Dios, en la Gasilla á todas horas. 
12209 4-23 
S E S O L I C I T A 
un trabajador general de campo, junto á Managua. 
Informarán calle de A costa aúmero 93. 
12109 4 23 
Q E DESEA COLOCAR PARA CRIANDERA 
Ouua peiiiusalsr á lecho entera, recién parida, cou 
buena y abundante leche, gallega, tiene perscuis que 
ta giranticen; pueden verla en la calle de Luz 72, es-
qnoia á V.llegas, 
S e s o l i c i t a 
ana manejadora una crta-ia do mano •- uua lavande-
ra: c..li« d,( Trutrha n. 2, Vedado. 
1217ñ 4-23 
N CRIADO Y UNA CRIADA DE MANO¡ 
blan o í c<.ti rf ferencias. «La hade saber coser. 
Mer .adr.rfci 7 MarUnao San Francisco 31 
122 7 4-23 
T. • s o l i c i t a 
un joven ci mn de 10 á 12 años para servicio de una 
casa. E. A. Betancocrt, San Ignacio 52. 
12¿21 4-23 
N t j g v ? » p o r c i s n t o a ! a ñ o . 
KO SK COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad porgraudeó peqnefia que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
12211 4-23 
A LAS PERSONAS CARITATIVAS. EN LA 
CTLcal'.e de Peña Pobre númeco 10, vive D? Josefa 
Torres, pos'raía en cama, hace cuatro meses sin a-
sisteneia médica y sin recu'sos, así lo comunican los 
vscinos del barrio.—F. C —Se snolica á las personas 
caritativas que acudan en su auxilio. 
12325 4-23 
D s s d e 5 0 0 S h a s t » 5 0 , 0 0 0 S 
Se dan con hipoteca de cssos en todos puntos sobre 
alquileres y se compran casas. Habana 190, esquina á 
Acosta 6 Lealtad 151. 12214 4-23 
EN LA CALLE DE LAS VIRTUDES NUMB-ro 15. se solicita un buen cocinero siendo indispen-
sable pre=«Bte buenas referencias. 
12216 4 23 
Casa de salud "Quinta de Garcini." 
Se solicitan sirvientes. 
12?(H 4-23 
DESE V COLOCARSE UN BUEN COCINERO df- cob.r, aseado y dn moralidad en casa particular 
ó establecimiento, teniendo personas respetables que 
sb nen por sn conducta. Cerrada del Paseo n. 23 en-
tre Ralnd v Zanja impondrán. 
12202 4-23 
UNA PARDITA DE CUATRO MESES D E pajida con butna y abandan:e leche, desea colo-
osno do criandera á leche entera, teniendo personas 
B̂O respondan de su conducta: impondrán Genios 19, 
cuarto n. S 12310 4 25 
S E S O L I C I T A 
mn eriado de mano peninsn'ar, que traiga referencias. 
Gallano 63. J23ü9 b 4.25 
S E S O L I C I T A 
una criada d 12 á 13 años. Callo de Consulado nú-
mero 21 )229o 4-25 
O E SOLICITA UN JOVEN DE QUINCE A 
k^veinte aCos para criaío de mano j hacer manda-
doe- y en la misma se alquila una habitación alta con 
jUiitonoU i l k desesn, Sol 73. 12294 4-36 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-suUr de criada de maso ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con PU nb^gación y tiene quien la ga-
rantice. Animas 123 impondrán. 
12192 4-23 
S e s o l i c i t a 
una regular cocinera para una muy corta familia que 
traiga referencias, se prefiere qne duerma en el aco-
modo, en la misma se solicita una criadita de 10 á 13 
afios para los quehaceres de la casa que es pequeña y 
en cambio se le viste, calza, se le enseña a leer, es-
cribir, contar, rezar y costura, siendo bueno su com 
portamiento sa le dará un corto sueldo. Prado 106. 
12193 4-23 
A V I S O . 
Se solicita nn capellán para el vapor JULIA: in-
formarán Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 26. 
C1334 10-23 
^ E SOLICITAN COSTURERAS DE COLOR 
Oque sepan trabajar bien de modista, si no saben 
que no se presenten: en la misma se solicitan apren-
dizas tanabiéa de color que estén adelantadas, dándo-
les sueMo. Cuba 34. J2280 4-23 
A l b ^ ñ i l e r l a y c a r p i n t e r í a . 
Se hace earjo do toda clase de trabajo de albafiile-
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna hasta la 
conclusión da la obra. Concordia 87. 
12213 í-23 
•jr\E.SEA COLOCARSE UNA BÜENA CRIAN-
L/dera peniasular, joven, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: en la misma de-
sea colccación uoa cocinera peninsular, aseada y de 
moralidad; ambss tienen quien las recomiende. San 
Lízaro 22, impondrán 12218 4-23 
S a n I g n a c i o 1 6 , 
•e solicita un criado de mano y una criada ds mediana 
edad para el servicio especial de ura señora anciana 
Han de ser intjligantes y de buen carácter; se exigen 
lasm jorcs refrénelas. Sueldo $30 B. cada uno. 
12217 3-23 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera tanto de hombre como de seño-
ra, que sepa rizar y planchar bien Consolado 97. en-
tre Animas y Virtudes. 12220 4-21 
D e s e a c o l e c a r s © 
una joven de criada de mano, no maneja niños ni sa-
le á la calle: impondrán. Santa Ciara 15. 
12186 4-23 • 
Ü NA GENERAL COSTURERA. CORTA Y ental'a. desea colocarse ds seis á seis en cwa de 
cente, es de moralidad y ti<>ne buenas r f irencias. 
Luz número 47. 12?0t 4 23 
DOÑA NSMN8IA TOLEDO DESEA SABER donde se encuentra su padfe D. Grauiliano Tole-
do, ella vive m San Miguel n 1, en la Habana. 
12133 4-22 
Q I L E N C I O . QUE ESTOY HABLANDO YO.— 
ÍOjY quién es usted?—Yo soy Manuel Valifia y nece-
sito 1 criandera, 1 manejadora, 2 criadai, 2 cocineras, 
1 cochero jóven, 2 criados, 1 cocinero; y los dueños 
pidan lo que ne-'íeMten. Aguiar 75 13162 4 22 
D fcSEA COLOCAR8K UNA JOVEN PKNIN-sular, sana y robusta, de dos mases de parida con 
buena y abundante leche, de criandera á leche entera 
y tiene personas que respondan por su conducta. Sol 
n. 26 inf limarán. 12166 4-22 
S E S O L I C I T A 
ara criada de mano que tenga buenas refere-cias. ' 
Sueldo. 3)i nesos billetes. Peña-Pobre número l i 
12138 4-22 
á t 
• L E G I T I M A 
A D M I R A D SU 
ELEGANCIA. 
N O H A ' S " Q U E D A R 3 L . E V U E L T A S . 
L a s máquinas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progiaso. 
V é a n s e las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S O S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace teda clase de laborea con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . S a lanzadera es perfecta en todas BUS partos, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que n ingún^ máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina e s t é cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
asarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automát ica . 
E s admirablementa ligera. 
L A M E J O R A F O L O G - I A » 
1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de S I N ^ E R vendidas. 
L a Compañía do S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I Í í G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O H Í A D E S I N G E R -
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva maquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpnnte BID laiizaderA. 
E S F E C I A I Í I B A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J U L A D E O R O E R T L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS D E S I N G E R qne las que fabrica !a Compafiía de Singer, y 
A L V A E E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 S O N L O S Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . atl 156 70 
Muy barata 
se vende una tabaquería de menudeo, es buen nego-
cio y de poco dinero, se vende por aeantoi qne sa le 
dirán al comprador: informarán Amistad 17, de 9 á 2, 
bodega. 12102 4-22 
Stí VENDE ÜNA BODEGA MUY B I E N SUR-tida 7 muy bien situada, hace de venta 35 á 40 po-
sos, no pagan contribución ni alquiler, tiene contrata 
7 se vendo en $1,500 oro. M. Alvarez. Aguacate 51. 
12195 4-!3 
SE VENDE L A CASA VIVES ACABADA DE reconstruir con sala y cuatro cuartos de mampoe-
tería 7 teja, con 8 varas frente 7 40 fondo, en $1,500 
oro 7 una estancia con una caballería y 40 cordeles, 
cercada do piedra, pozo y fábrica de tabla 7 teja con 
colgadizo, arboleda, á medio kilómetro del pueblo del 
Calabazar: de wA*. pormenores tratarán Acotta 49, de 
7 á 11 de la mañana. 12158 4-22 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se co'icita un socio que tenga de 300 á 400 pesos 
billetes para continuar un taller de ebanistería con 
más importancia: informarán Monserrate 31, á todas 
horas. 12154 4-22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en la ca-
lle de Amistad n. 49. 12191 4-23 
C R I A D O D E ! M A N O . 
Se solicita uno que sea inteligente 7 fino en eu ser-
vlcio. Amargura 74. 12111 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que traiga referencias. Gervasio 
u. 135. 13153 4-22 
S E M I L L A S F R E S C A S 
do hortalizas 7 flores recibidas pur los últimos vaporos procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia 7 EspaBa. . , , , u A * 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores 7 acabadas ae 
oseohar en los países ya citados. Sa venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
«José Sasrazminaga, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
11153 26-30A 
J ^KfiEA COLOCARSE UNA MORENA JO-
5 J ven, ¡--ana y robusta, con buena y abundante leche 
(le criandera á leche entera: impondrán Galisno 105. 
12145 4-22 
S e s o l i c i t a 
ra buen enfermero para la casa do salud La Integri-
dad Nacional. 13143 4-22 
p j K S E A COLOCARSE UNA SEÑORA A S T U -
- - nana de criandera á media leche, la que tiene 
buena y personas qne garanticen su conducta: infor-
mírán'Paula 100. 12148 4 22 
DOS SEÑORAS ¿PENINSULARES RECIEN llegadas desean colocarse de crianderas, tienen 
t>aeuay abundante leche, de tres meses de paridas: 
tienen quien responda por ellas, impondrán San Pe-
dro, fonda La Perla número 6, altos frente á la Ma-
china. 12130 4-22 
ÜNA GENEüALISIMA COCINERA PENIN-su'ar deoea colocarse, bien en casa particular ó 
de comercio, es persona de moralidad y tiene muy 
buenos informes. Angeles 40 esquina á Sitios Infor-
marán. 18128 4-22 
SÉ SOLICITA PARA UN MATRIMONIO una criada de mano, de color, de 1S á 16 afios; ha de 
ser de buenas costumbres y tener personas que res-
pondan. Teniente-Rey 28, altos. 
12126 4-22 
AVISO A L PUBLICO 
que se ha exíraviado una carta dirK-ida á los señares 
Wing Tunj!' Vuck, del comercio de cata v'aza, c.onte-
í r.iendo las liltraozaa siguientes: número 7i;8, orden de 
1). Manuel Catresauas; 774, orden de D. Francisco 
Achón; y 779, D. Florentino Aguf-s, giradai en 15 de 
oeptiembre del corriente afin, en la colonia La Faja, 
í. cargo de D. Podro L. Fernández, Habana; y se aviaa 
por este medio que quedan nulas y sin «.fe^to alguno 
para su cobro, y tí aó'.o podrán hacerse tfectivis ¡.or 
los que suscriben, y transcurrido ocho días sia obte-
nerlas, se Bolio:Uráa por duplicado-
Habana, 23 de septiembro de 1891.— Wing 2Jung 
Yick. 13270 8 82 
PERDIDA—EL DOMINGO 20 ME HA E x -traviado en la circunferencia do la plaza del Va-
por un perrito mixto de chiguagua, pelo negro, cuatro 
ojos, or*ja cortada y entiende por Pipilo: á la persona 
que lo entregue en Bernaza número 13 sa lo gratifi-
cará ger.ori símente. 12147 4-22 
DESEA COLOGARSE UNA SEÑORA PENIN-su'arde mediana edad para criada de maco 6 & 
acompañar á una señora, calle de la Muralla número 
3 darán razón, relojería El Cronómetro. 
12105 4-22 
UNA SEÑORA DE MEDIANA E D A D S O L í -cita una casa particular para criada de mano y 
cdRí orara, cose á mano y a mlquina toda clase do 
co;tar»; daiá.-i razón Moate 19, ssdería El D«dal. 
12156 4-22 
DESEA COLOOAtítíE UNA JüVtt-N BLANCA de 23 ¡iños de edad y quince días de parida, con 
buena y abundante lacho, para criar á leche entera: 
informarán S.tioí n- 154- 12101 4-22 
UN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA colocarse en un establecimiento ó con un caba-
llero MU f.im;lia; da referencias; puede verse cn Re-
fugio, accesari 1 esquina á Zulueta 
12103 4-22 
j ^KSEA.COLOCARSE UN EXCELENTE cria-
1 -'do de mano peninsular acóitumbrado á este ser-
vicio por haberlo d-s ítnpeüado en buenas easis y eon 
personas que garanticen su buena conducta: informa-
rán Prado 112 y en Animas 16. 12125 4-2 f 
S B S O L I C I T A 
p.̂ ra uu matrimonio una cocinera, sea blanca 6 de 
coicr que sea aseada y sepa cumplir con su obliga-
ción Aguacate n 3^ 12134 
S E S O L I C I T A N 
nna cocinera 7 una oria la de mano. San RaLel n. 36, 
en el alto 12152 4-i2 
UNA SEÑORA ISLEÑA DESEA CRIAR UN niño á leche entera, por el motivo de que á los 
uíuco días se le murió el puyo; tiene mucha leche y 
abumltu.¡i y quien responda por su conducta, de un 
mes de parida y vive en la fonda du La Perla ó sea de 
la Machina, en les altos. 121111 4-22 
SOLICITA COLOCARSE DE COCINERA nna penins ilar en cara parti ular: es buena cocinera y 
darán razón calle de Santa Clara n. 89. 
12114 4-23 
SE DaSEA COLOCA tt UNA P A K D I I A JO-ven para manejadora, mnv csrirmea para ios niños. 
Edtreüa n. I . 12'06 4 22 
s E SOLICITA UNA JOVEN DE COLOR PA-ra manejadora Salud 48. 
12109 4 22 
C o c i u e r o . 
Uo buen oociitero peninsular dt-sra encontrar una 
hueca cocina dondb í r a b - j i r , bien sea aquí en la ciu-
dad ó para ol campo I..formarán Mouserrutd ¡SI. 
12110 4-22 
URA SFÑORA RE IEN PAR*DA DESEA encontrar colrtcació ; de criau^Ii-r*. Tiene abnn-
dai.te ¡echo y perdonas que garanticen su ptr«oi<a 
Jovellar n. 8 informaráu. 
12123 4-22 
SE SOLÍCITA UN APRENDIZ DK COCINERO para a/ud.into que sea furuial y muy aseado, ee 
prtfiere de color. También so desea una regular cos-
turera qu eirya para ayudar los quehaceres Je la ca-
pa, que sea cumplida < n su obligación y trai?a buenas 
referencias. Teniente Rey "¿6 esquina á Cuba infjr-
nmrán T/IS6 4-22 
A P R K N D I C E S 
Se admitirán algniion e . la tulabajUria "La Cata-
lana," Teniente Rey 26. 
12137 4-22 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano blancr» ó de color, que traiga bue-
i.as referencias, do 10 á 4 de la tarde. San Miguel 51, 
12150 4 'J2 
UN BUEN COCINEKO DESEA COLOCARSE en casa particular ó eetableeimiento: en ast-a o y 
sabe cumplir con sa obligación: impondrln .Icaús Ma-
ría y Curazao, carnicería. 
12*51 4-22 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita ui.a que srpa su obligación para el ser-
vicio y aieo de uua casa Vedado, calle 9, n. 105 da-
rán razón.12065 6-20 
Buena ocasión. 
Neceuito nn buen cocinero que dé buenos informes 
y que tenga mil quinient s pesos (^1,5) ) en billcter; 
se le da'á cociedad eu nn buen establecímien o do 
fonda, c»fé y billar: infomiarán Ofi-ios 74 altos; Re 
caudación del Arbitrio de anuncios y letreros, de 11 á 
6 de la tarde. C LUS 8 19 
4 . 5 0 , 0 0 0 0 : 0 s e e m p l e a n 
en casas eu el término mutiicipal de la Habana, ó en 
hipoteca de las mismas en paitidas. Sin más inter-
vención que los interesados: razón Galiano núm. 92, 
Sastrería, de 11 á 2 de la tarde. 
1199fi 8 18 
C R I A D O . 
En Bernaza n, 1, altos, S-T solicita un crudo ó cria-
da de mano que sepa su oidigacióu. 
11912 8 17 
COMPRAS. 
O E DESEA COMPRAR UNA CASA EN LA 
¡Oo.i'zada "le -fetús del Monte, de la e.< ¡nina de Te-
jas & la de Toyo: ha de estar en buen estado y tener 
sus títulos corrientes: impondrán en la mhma calzada 
número 191. entre los puentes. 
12305 4-25 
HASTA 10,000 PESOS ORO SE DAN EN COM-pra ó en pacto por una casa qne esté bien situa-
da y sea capaz para un establecimiento de muebles, y 
que tenga altos para familia C. Bataccourt, Villegas 
n. 99, teléfono 52S. 12261 4-21 
S e c o m p r a n p i a n i n o a y m u e b l e s ; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos máa harato qne na-
de con perfección, en Luz n. 06 12367 4 24 
SE DESEA COMPRAR SIN INTERVENCION •Je tercero, una casa cuyo valor no exceda de 2 000 
pesos en oro, preflriéndose de San Rafael á San Lá-
zaro y de San Nicolás á Escobar. Ancha del Norte 
número 204. 12190 4-23 
SK COMPRAN CASAS DE TODOS PRECIOS dentro y fuera de la Habana, que estén libres de 
gravamen, se emplearán hasta 175,000 pesos quo so 
ha reclhiio de los Estados-Unidos y los que deseen 
aprovechar esta oportunidad pasarán aviso á Manuel 
Valiña, Aguiar 75 13161 4-22 
SE COMPRA UN JUEGO DE SALA, DE MO-.U, nn juego de comedor y demás muebles 7 efec-
tos de casa d» fauiilia liara establecerse otra fami i -
que viene del cr. npo; también nn buen j i •niño, prefi-
riéndolo Pleyel ó Bois-rlot fils Sa pagan bien O'Rei 
Uy 73. 12157 4 22 
A V I S O . 
Muebles, alhajas, brillante!, oro y plata vieja se 
compra pagando mejor que nadie Neptuno esquina á 
Amistad á todas horas. Se pasa á domicilio 
11637 1510 St 
P E M D A S . 
PEPDIDA.—SE HA EXTRAVIADO UNA PE-rra de seis meses, color canela, oreja larga y pe-
luda, con un collar niquelado que le falta la gasita 
donde se lo pone la cadena, dicho collar esta cerrado 
<• 4É 110 candado de letrar; el qne la entregue en San 
Nicnlrfs n. 20, esqu'na á Lagunas, ee le gratificará con 
f 5 BiB. 12253 4-21 
ÁLOOÍLEBES, 
Tulipán. En dos onzas mensnalej los espaciosos altos de la casa do mamposteiía y azotea, Falguc-
ras 25, con todo lo neccsirio y totalmente indepen-
diente de los bajos: en la bodega inmediata informa-
rán. 12303 6 25 
En 45 pesos billetes se alquila la casa callo de Ato-
cha A.. Cerro. Tiene en el piso bajo sala, comedor y 3 
cuartos, y en el alto sala y dos cuartos La llave en 
Zaragoza n. 13. 12311 4-25 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bejas con vista á la 
calle, pico do máimol, con muebles y sin ellos, de dos 
centenes hasta 25 pesos oro. 
12304 4-25 
^ e alquilan los bajos juntos con los a'tns da la cnsa 
joTeniente Boy n. l l , frente ni café Tabernas; los 
bajos pa>a cualquier clase de establecimiento me can-
ti l ó almacén, y tos altuj para escrito io» ó habitarles 
nuu familia por reunir tod is 1 »s comodidades, c n aeua 
da Vento. Informan Habana 210. 12297 4-25 
Aun m a U i m o M O sin hijos ó á porsoms mayores se alquila l a preoioaacasa del j ;:dí'i Las Ddlicias, si-
tuada en Guanabacoa, caU& de Amargura n. 74, con 
derauha a l recreo de tan encantadora propiedad. I n -
furmarán del precio en esta ciudad Amargura 18, do 
2 á 5 de l a tarde. 12293 8-25 
I a oa&a Prado 41, de zagnáu, cómoda y en la ace-j r a do la br..- . se alquila cn 4^ OIÍZÍS; y se dan en 
arrendasiionto 2] caliaUerías de t erra negra OTcelen-
te, á ui'a legua do la Habana por calzada Vidriera 
bacos, c.> fé de la Catedral, du 3 i 5, ó E^ido iiú-de ta  
mero 75 1227;* 4-24 
Sta 3 0 p e « o s e n e r o 
Se alquilan los altus de la casa calle de la Concor-
dia número 52. Son muy capaces y frescos 
12218 4-24 
Prado 115, casa particular, se cederán dos ó tres li ilutaciones amueblados, con servicio y manu-
ten-ión á una familia formal sin niñm pequeños ó á 
caballeros que gasten vivir bien y con comodidades, 
12279 4-21 
A señora, solas ó matrimonio sin nifios se nlquilan trrts habita-no::ea frescas y ventila as eu Escobar 
Sti, se piden y se di 11 referencias. 
13277 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa ijul'e del loqui idor n 37. informaría Sol 4"*. 
12275 4 24 
Sa alqu-.m la casa Pradi 62, acera d i la briia, con zaguán, £a!a, cinco cuartos bajos, un ealón tita, 
saleta, cuarto de baño, otro de criador, agua y denUi 
como lindes: la llavii al lado, é informes Campaudrío 
número 144 12265 4-24 
I aiupenlia Ti sa aiquiia un looal compn-.stu de JÜU A accesor a, dos habitaciones y un zagu iu gran-
de, piopio para un dupódiio, para una caipintetia ú 
otra cota análoga por lo cómodo y cóotiico y se da 
muy hír&t}. 12268 4 3l 
Pa r a uua coit* familia se alquilan .1 .tro hermunas y fi-escas habitaciones altas y coc na, ron azotea, 
gas y ufüua Empedrado 33, nmediato á la pkzide 
San Juan do D os. 12215 4-21 
O A N O A . 
Se alquila muy barata la casa ca'le 8 número 19, 
Vedado. 12232 8 24 
S ¿ n t * M a i f a d e l R o s a r i o . 
Se alqviüa la casa qnir.ta "La Caridad-' pí.ra la tem-
porada Sa dueño O'R-iilly 96. 12241 8 21 
V E D A D O . 
Se alquilan valias câ as de 1 j onzas á 3 idom, las 
cuales tienen jardín, gas, teiéfeno, pora-rayos y va-
rias comodida-les Sn posición sobr-i la lema hace^ 
que seau muy sanas y con preciosas v'.stas, estando á 
una cuadra do los carritos; por año 6 por me?os. 
Qainta Lou' dea, frente al juego de peloia. 
12257 4-24 
So alquilan magníficas habitaciones con piso de marmol y mosaico, con Tis ta al Prado, todas muy 
frescas y ventiladas, con asistencia s i la desean. Pra-
do n 18 y 16. 122?0 4-24 
S E A L Q U I L A N 
á señoras solas ó á matrimonios sin niños, ios altos de 
la casa Vi legas 6i, compuestos de tres hermosas h 1-
bitacioaes, cocina, agua, excusado y azotea. 
1224 1 4 21 
e alqu'lun tres habitaciones altas interiores; puo-
Odeu vptse desde las once do la mañana cn adelan-
ta Anche; del Norte 147. También ee deac-a imponer 
700 pesos c-m hipoteca L2I0 4 21 
^ e alquila en cuatro onzas oto 1& casa callo del A-
Oguacato uúmero 71, entre Sol y Muralla, con sala 
de mármol, seis cuartos, saleta de comer, patio y tras-
patio, con 53 varaa de fondo: la llave en la carbonería 
del lado: informará su dueña. Reina n. 1, y en " E l 
Iris," Empedrado número 42, Centro do la Propiedad. 
12178 8-23 
V l i t u d e s n ú m e r o 4 
So alquilan habitaaiones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. 12173 4-23 
Se alquila la casa calle de loa Angeles núm. 80, do nnevj, construcción, con sala, saleta y tres cuartos, 
muy cómoda y ventilada por reuiir condiciones muy 
higiénicas: ee a'quila barata, en el n 8S está la llave 
y en SuSrez 6' e«quiaa á Misión informarán, 
12181 4-23 
S e a l q u i l a 
U casa San Nicolás fc7, en la misma informarán 
12184 4 V3 
Villegas número 87, entrada por Amargara, a tos, de la fonda, se alquilan bonitas habitaciones con 
vista al parque del Cristo, con muebles ó sin ellos 
12183 4-23 
Vedario Se alquila la cómoda y vemti'a ta casa callo fv?, uúmero 31, esquina á F Esti la llave 
en la calle E, número 1, é informarán en la Habano, 
Cuba 121. 12223 4-2^ 
M e r c e d 7 7 
Se alquila una habitación con vista á la calle, con 
aeua y gas. tiene entrada á todas horas. 
' 12215 4 23 
Se alquila la casa calle de Neptuno 103, de moderna y ele<r»nie construcción, 4 propósito psra familia 
de buena imei iión: la llave é informes eu el 103. 
12219 * 23 
P r o ' i O 1 1 1 
Se alquila esta he moia casa construida á todo lujo 
informarán Obrapía esquina á Cuba, almacén de vi 
veres. 12221 4 23 
G a l i a n o t » ú m . 124: , a l t o s , e s q u i n a 
& D r a g o n e s . 
Hermosas 7 frescas habitaciones. No pueden en -
contrar nada mejor nn matrimonio sin nifios, UQ aho-
gado para establacor su bufete ó el escritorio ua hom 
bre de i'egooios ó sus oficinas una empresa Uu cuarto 
en el entresuelo amplio 7 propio para un comerciante 
de la plaza del Vapor, por estar la casa en frente. Re-
ferenci|8 recíprocas. 122 '1 4 23 
C A N T E R A . 
Se arrienda una cantera de piedra blanca, situada 
en Regla, inmediata á los muelles 7 r-róxima al para-
dero de la Empresa Nueva. Carlos I I I n. 4, ioforma-
rán. 12207 <-23 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones con toda asistencia, 
en casa de familia respetable Prado 78. 
12205 4-23 
G ar.ga —¡¡jo alquila nra ca-a en la calle d.o la Bom-ba número *? barata, y también se vende: ii for-maráo calle de Zulueta nú naro 10, altos, cn M l>ra 
eones y Monte al lado del hot.ii El Bazar. 
12188 i 2S 
Aguila 15 —Se alquila la bonit,. casa do alio y b&j.-, con cinco cuartos, agua y acabada do pintar, en 
2i oro; otra Lagañas 12, con tre- cuartos bajos 7 uno 
alto, airua, persiana y gas. en 30 oro: la» llaves frente 
Uf mUBM: su dusBo Aguacate 12. 13189 *-23 
H a b a n a I O S . 
Se alquilan elegantea y frescas habitaciones altas y 
bajas, can vista á la calle, con asistencia ó sin olla 
precios módicos. 12206 4-23 
Se alquila la hsrmosa y fresca casa Reina 98, con 6 cuartos, sala, comedor, zaguán, dos patios, caba-
llerizas, agua y cloaca; la llavo en el 123; tratarán de 
su ajuste en Manrique 53, de 8 á 11 de la mañaua y 
después ele las 6 de la tarde, y en O-Reilly de l á 
4 de la tarde. 12196 4 2{ 
Eu des onzas y media oro se alquila la casa Cuba uúmero 170, con cinco cuartos, patio y traspatio 
eu la bodega está la llave. Damas u. 8 darán razón. 
1216^ 4 22 
P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Re alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
12167 4-22 
S E ALQUILA 
una hermosa casa de dos pisos, eapaz para dos familias 
independientes, acabada de reedificar, con suelos de 
mármol y mosaicos, cuarto de baño y es la primera 
casade la calle de las Logunas, entraede por Galianc; 
BU último precio toda la casa, sois onzae oro; la llave 
está en Lagunas n 5; su dueño, Bernaza número 50. 
12122 4-22 
Se alquila el piso primero de la casa Carlos I I I nú-mero 6, entre Belascoaíu y Santiago, compuesto de 
sala, comedor, seis cuartos, cocina, inodoro y cuarto 
para baño con escalera 7 entrada independiente: in-
forman Carlos I I I número 6. 
12146 4-22 
J e s ú s M ^ x í a 9 6 
Dos habitaciones altas para un matrimonio. 
12027 4-22 
Oe alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
Ohajas con vi, ta á la calle á matrimonios sin Irjos ó 
cabolleros solos, con asistencia, gaa y llavín. Consu-
lado 122, á dos cuadras del Parque 
¡2108 4-22 
Se alquilan eu Obispo «7, habitioioues altas con balcón ó la callo, muy frejoai y ventiladas, para 
'eícr'fc'.rios ó matrimonio sin Irjos que no coo'no ni 
lavo en la casa. 12104 i>'-22 
Sr alquilan dos casas, u»a en el paseo de Tacón n. 09, con sala, comedor, 7 cnartos, coo na, patio 7 
bífio, en 3 onzas y media y la otra contigua á ésta 
por el fondo de ia calle de Franco n 2, coa sala, co-
medor, 2 cuartos, cocina, patio y agua abundante en 
20 pc-BOH ero 12141 4 22 
O 'Ri-illy 34, se alquila un entresuelo con balcón á la callo, muy fresco, propio para escritorio, y un 
cuarto 1 n "1 piso principal con ó sin muebles á hom-
bres eo'i s, con entrada á todas horas. O Retlly 31, 
entra Cuba y Aguiar. 12139 4-22 
Q e alquilan cuartos á matrimonios sin niños, á sê  
Oñ-'rr-fi ó » hombres solos Morro casi esquina á Cár-
cel fre.-Ma al número 4. 12121 4-22 
S i t i o o é u t r i c o . 
Eni .0 el Prado, Parque Central y Plaza do Colón, 
Virtudet 2, esquina á Zulueta; se alquilan un piso ba-
jo y otro alto, con baño, sueles de mármol, ioodoro, 
galería du paso, elegantes y con todas las condiciones 
do una buena higiene Loa poiteros informarán. 
12119 g-*^ 
S© a l q u i l a 
una casita chica para corta familia, con todas las co-
modidadee: calle 20 entre 7 y 9 on la Chorrera: en la 
n.isma informarán. '2'17 4-22 
S« a l q u i l a 
la pintoresca y f.esca coca situada en la calle de l 
Carnun n. 8, en ol Cerro, compuesta de sala, come-
dor Corrido, tres cuartoe, cocina, agua y demás de-
peudenci. s En el n 6 de la mUma callo y eu S. Isi-
dro fil en etta c i u d a d impoudtán. 
12115 4-22 
V E D A D O , 
Se alquila la casa calle 9 n 99 eaqúina á 10com-
puesta de portal, sala, comedor, Keis cuartos, baño y 
lavadero, con agua del acuaducto, frofca y ventilada. 
Silud 33 dan razón ó en la misma casa 
l?U'.i 4 22 
S e ••• q u i i j . 
á hombres rolos una herniosa habitación alta, fresca i 
in lependieute, DO hay más inquilinos. Consulado nú 
mero 69 A. 11985 8 18 
¡ O J O ! E N M A N A G - Ü A ! 
.-'o arrii uda un popero de ocho caballerías de lie-
rrn; impondrán 9. Bsiatil o l;981 16-18St 
S B A L Q U I L A N 
los f escos altos San Nicolás 2 *, esqu'na á Lagunas, 
zagi án / siot J cuartos, $5 -50 Oro al mos. 
1198.1 8 18 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Cuba número 14, para dos familias ó 
por hibitaoiones, fresca y con vista al mar. 
11936 8-17 
A li/s daeños üe cimtadolaa y ca-as do vec n Jad: 
Xxarriendo en cualquier punto do la llábana pagan-
do altos precios. Dirigiriio á Aguí a número 3. alen 
cargado de la casa á todas horas aunque no eslé pues -
to el anuncio. 11938 8-17 
En Marianao. se alquila la ti- mus-a y fresca quinta de la calle Pluma número 3, con cuaiitas ciases de 
comodidsdes puede apetecer una persona de buen 
gusto. Tiene dos pozo» dj expélante »goa y muchos 
fruta'os. Informan O Railiy 53 11812 lt-15 St 
Se arrienda el potrero Ga»jaibón, con treinta y eeií caballerías de tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa i;n rio, buenas 
-. creas, millares de palma^ y excale- te cara tabaco y 
para puercos: informarán eu O'Reilly 63. 
11811 10-15 
S a a l q u i l a 
en 21 peros oro la casa Maluja 1̂ 3, cou sala, comedor 
y ocho cnartos. 118U 15 15St 
N E P T U N O N . 2 . 
En esta magnífica casa, situada en el punto más 
céntrico do la ciudad, se alquilan mageíficas habita-
ciones altas y bajas. I¡ñ21 20-8 St 
En Ancha del Norte nú uero 12 so alquilan habita-ciones á caballeros so'os ó matrimonio sin nifios, 
con todo el servicio si se desea y so haco toda clase 
de ropa blanca y>ara señoras y nifios se coi ta y enta-
lla por figuifn á precios sumumente módicos. 
11017 26 -28 Air 
M a l ticas f i i s ta l lec i íe i iM 
A TENCION—SE VENDEN DOS CAFES ES quina con billar, un cafetín, dos canttnus y uua 
casa esqu'na oou o tuiileiiimiento que da el uno por 
ciento libro. Rciua 62, da 8 en adelante. 
123 2 4-25 
G r a n g a 
Se vende en $2,000 en oro libres para el comprador 
una casa eu la calle de San Rafael, entre Escobar y 
Gervasio: impondrán Animas 40. 
12159 4-22 
SE VENDE EN $9,000 ORO L A PRECIOSA casa calle de la Lealtad n. 97, esquina á Neptuno: 
es propia para persona de gusto. Para verla es nece-
sario tarjeta del propietario, gana 4 onzas oro. 2? Ita-
lia, San Rafael n. 7, esquina á Amistad. 
12163 4-22 
URGENTE.—SE VENDE UNA BODEGA Y café que hace de venta de 45 á $55 B[B, no se 
paga agua, alqniler $60 BiB, sin cerrer con nada 
más, vale $5,500 B^B y se da en $3,500, en buen 
punto; solo se vende por entrar en negocio mayor; 
razón Galiano n. 92, sastrería, de 11 á 2. 
12135 4-22 
C A R M E L O . 
S'n intervención de tercera persona y en precio 
módico, se vende una ó.r.oda casa para regular fami-
lia, con uu bonito jarflí 1 j h- rmosa arboleda frutal cn 
producción. Informariu Acosta número 93. 
12316 10 25 
g^N 7,000 PESOS 8E VENDE LiA CASA SAN 
CiNicolás núm«ro 27, entre Virtude-i y Animas, con 
romodidad para una rrgu ar f imilla. En La Elefante 
Neptuno 63 impondrán. 12318 4 25 
BUENA OCASION-LAS PEKtsONAS QUE deseen ormprar ca-jns, pueden pasar á la i ireiu-i» 
de Manuel ValiSa y fmoupntran des.ia $1,G0J á DO.COO 
todas eu buenos put tos, fuera y dentro de la IKbat a. 
Aeuiar 75, de 7 á F:.}. 123i9 4-25 
SB V B N D B UNA BODEGA M U Y E N PRO pofroión por haber dtsáyenaooiaa eutre lo>i dueños; 
hace un buen diario, idondo la mitad de este de can-
tina: Informarán Gervasio uúmero 4'. 
'2302 4- 25 
I^Ñ EL COTORRCTSE VENDE EN Í 'ROPOR-
IVKMÓII una estancia compuesta de cuatro Cuba:Ieríis 
de t rrnuo non aguada, palmar y arhe'.e la. oetá cerca 
de la c,>rtetera de Santa María del Rosario; informes 
en esta capital D. Ramón Planiol. Taller de Planlol, 
Feriiá.idez y C í y en el Cotorro, D. Basilio Nosti 
12283 10-25 
m 
Por tener qne ausentarse eu dueño, sa vende un 
buen establecimiento de tabaqaeríi, cigarrería, cam-
bio de oro y expendio de billetes da Loto ÍB, situado 
en uno de los mejores puntos de la Habana. Para más 
informes, diríjins>i á D .Tisé María Mendive, joyr.ríi 
' La Camelia ' ' San Rafael 154 O 121; 4-t'5 
S c l a x e s d « G - a r c i n i . 
CAMPO UE l'EÑA LVER. 
Se venden 5 lotes mur on proporción, é informar'-u 
d-j 5 á7 i i la tardo en Stn Ni ;o á» u 35 
12276 4-24 
^¡K VENDE EN $ M 00 UN A CASA CALLE DE 
OS»u Isidro; en 8 50"$ una ídem Escobir; en $8,000 
una ídem I dustnu; en $6. TOO nna ídem inmediata á 
Prado; en $><.000 una ídem calle de la Salud. Con-
cordia 87 ó Lealtad 151. 12210 4-23 
SE VENDEN CASAS DEL PRECIO QUE L i S pidan en el término municipal de la Habana, por 
la calle y barrio que quieran, 7 cafées, 14 casas de es-
quina y tomo 63 mil pesos oro importe de estas, en 
partidas é hipoteca; razón Galiano, Camiseria esqui-
na á, San José, de 11 á 2 de la tarde. 
11997 8-18 
S E V E N D E N 
dos casas situadas eu la calzada de San Lázaro, acera 
Sur, números 215 y 217, tienen 40 varas de fondo por 
17 de ancho. Informarán Habana 114, 
11776 15-13 St 
DE ANIMALES, 
SE VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS criollos como de cinco años, 7 cuartas 3 dedos de 
alzada, que trabajan eoios y ú las dos manos; un fae-
tón francés muy elegat te. Aguacate 112. 
12313 4-25 
P a l o m a s m e n s a j e r a s . 
Se hallan de venta ea la ca'zada de Belascoaíu nú-
mero 7. 12307 4-25 
Q E VENDE UN CABALLO CRIOLLO COLOR 
Adorado, de más de siete cuartas, seis afios y capón, 
el cual por no necesitarse se dá en ocho onzas oro. 
Vedado, Quinta Lourdes, frente al juego de pelota. 
112̂ 8 4-24 
S e v e n d e 
un gran caballo moro mosqueado, do siete cuartas, 
seis años y do mucha condición: so dabara'o en Mon-
te n. 513. 12174 6 23 
PAJAROS 
Fuera calderilla. Antes que llegue esa moneda 
realizo tudas mis mercancías por la mitad de su valor 
ahí veréis uua prueba: canarios largos 7 tiuos á $5 
billetes uno; 3 cachorritos Pok muy baratos, otra infi-
nidad da perros, cotorras, pericos Catey; ídem de 
Australia; cardeaalitos mixtos de estos con oauarh; 
cardeuales, clarines de la selva; chlmbacales. gorrio-
nes de Méjico todo barato. O'Reilly 66 colchonería. 
12160 5 22 
POR A USEKTARSE S ü DUEÑO CÜYO, M A L estado do salud uo le permito usarle, se vende nn 
hermoso tronco de yeguas americanas, color alazán, 
cinco á seis años da edad, siete cuartas tres dedos de 
alzada, nuevas pero aclimatadas y con sus t olas sin 
cortar aún. Compos'.ela número 69 
1194á 12-17 
)E m m 
S E V E N D E 
una buena duquesa francés;., por uo necesi'arla su 
dueño; se da muy barata Coló i n 30. 
12300 4-95 
E n O b r a p í a 5 1 , 
se vende un doc-card americano con su caballo crio-
llo y arreos. Además nna pareja do caballos eiiollcs, 
12231 8 21 
SE VENDE UN COCHE DUQUESA RETOCA-do de nuevo con dos caballos a escog-r entre seis, 
uno de ellos de sieto y media cnaita!>, maestros de t i -
ro 7 sus correspondientes arreos; seda todo on mil 
cieüto cincuenta pesos billetes: para verlo en la callo 
de Espada n. 2, entre Príncipe y Canteras, de nueve 
de la mañana á tres de la tardo. 
12164 4-22 
S E V E N D E 
un magiiífioo carro de c'garros con una magnífica pa-
reja de mulos, todj ello á precio mó ico. Informarán 
San José iiúmero 115, á to'as horas. 
12144 4-22 
M u y b a r a t o . 
Srt v<inda un tílbuii de vuelta entera de med'o uso, 
acabido uo retobar, en la callo d • Neplune n. 5«. 
13142 4 ¿a 
S E V E N D E 
un mllord con tres caballos: inform-iráu Murro 30. de 
6 á v d.- !a mañana y d^S á 4 de iatvde. 
12121 *>M 
O J O . 
Se venden dos faetones, uno nuevo, propio para fa-
milia, de cuatro asientos y otro Ue modio uso y mu7 
ligero, se da en seis onzas oro, se puede ver á todas 
horas: ea'zada de Jesús del Monte n. 191. 
12120 4-22 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se venden un faetón francés de medio uso en per-
fecto estado. 
Un tíiburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos lílburis, uno amarillo y otro obscuro de dos 
B(i«ntcHi ? 1 rue las 
Uua araña de dos rned ÍS.—I formarán Cerro 513, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de vivires. 
12082 15-20St 
DE IÜEBLES. 
SE VENDE EN POCO PRECIO LOS arui.-tostes, X>omería y demás útiles de una farmacia, cou ac-
ción al local, uo entrando las mediciuas en esta for-
ma, también ee arrien la Impondrán en Obispo 62, 
Sección X 12299 8-25 
LA ESTRELLá DE ORO 
Compostela 46, de Pardo y Fernámlez 
Vendemos muebles de tolas clases garantizados, 
juegos de sala, de comedor y de cuarto, escaparates 
(U lunas, cam.s, neveras, peinadores, estatuas y ob-
jetos de arte. Relojes do oro y plata, prandas de oro 
y brillantes muy barato. Compramos en todas, canti-
i&des tdata, oro, brllluotcs y mutibles. 
12526 4d-23 4a-23 
ÜN BONITO PIANÍNO FKANCES», SANO Y barato; dos huecos de mamparas de prídaje, por 
la mitad de su costo; una carpeta y su estante en $20 
billotet; un famoso espejo y varios más chicos, y tam-
bién <"e barben e; sillas de Viena y amarillas, y mece-
dores y un musiquero para libros, todo modio regala-
do, on Luz n r6. 12266 4-24 
Qfc. VENDE BARATO UN MAGNIFI i O JUE-
Ogo de sala do pali. andró, completo y orí buou eet i -
do. Taiibiéu se venrie una lámpara do cr'stal de tre-s 
ucer, casi uueva Puade verse todo esto en Paseo de 
Tacón n 20!), En la misma se solicita una lusnejadora 
13331 4-24 
SE VENDEN MUEBLES BARATISIMOS A L contado y tamb'é i á p'. ZJS pagad'.ros «u 40 sába 
doK; ee dan en a'qu-b r, y t i quieren con derecho á la 
propiedad; se cuu.pran, y si a'guien lo desea (e 1- s 
reservan para quo los vuMv.i á coiajirar por el mismo 
precio C B^taueou-t mieble-íi 'El Compá ." V i -
llegas 99. teléfono R'/6. 12263 4 21 
P i a n o P i s y o l } ¿ s cola. 
So vende uno magnífico y nuevo, así como un pia-
uino del mismo autor. 1'rado 91, de 8 á 10 do la ma-
ñana, únicas horas que se pueden ver. 
1'.:238 4-24 
C<e d»u rauebleí en alquiler y Mquieren cou derecho 
£ j á la propiedad; se vendon baratíjiruos al conta-io y 
también á plazos pagaderos en -10 sábados; se com-
pran, y si alguien lo dosea se les reservan para pasa-
do uno 6 más mese? los vuelva á compiar por f 1 mis-
mo precio '"El Compás," mueblería de C. Betau-
court, Villegas 99. teléfono 626. 12262 4-2i 
SE VENDE BARATISIMO UN TANQütó DE hierro propio para una ducha, 10 bancos con res-
paldo, una limonera americana para tíiburi, una gran 
firola para cstab'ecimie-nto y un pianiuo de buen fa-
bricante en $100 oro y otro en $31 Villegas 66, mue-
blería de Be tan court 12261 4 21 
Q E VENDEN POR MENOS DE LO QUE COS-
Jotarun y casi nuevos un juego amarülo reina Ana. 
compuesto de 12 tillas, 4 mecedores, una mesa de 
cectio, 4 esquineros, un aparador, una nevara y mesa 
de corredera, 2 escaparates, un peinador, cama, mam-
paras v lámparas. Nep'.uno 189, 
12187 4 23 
SE VENDE UN MAGNIIflUO PIANINO CASI nuevo pues uo ha tenido apenas uso, se da por 
meno» da la mitad de su valor, pues e< de una persona 
que tiei e qni mambarse para el campo Puede verse 
en Prado 105. 12197 1 23 
PARA LO-* NOVIOS O P E K ^ O V A S DW GUS-to u i beato j ieg> d» cuartj le fre- uo complnto, 
UÍ! gran vestidor do palisandro, un hermoso escapa-
rate de corona, n»ia K'an ducha y otros ra rebles, ee 
venden á pr-cios muy barJo>, en - 'erseverar ciu u. 18. 
12200 t-23 
Los Tres Hermanos. -Coi*sulaáo 9B. 
Gran roalizacióo tu muebles y prendas d i oro. pla-
t i y brillante''; en la misma ee coaipran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 9^ 
12!9á 15 23 St 
A L O S B A R B E R O S . 
Se vende may barato el mobtiiailo de una barbería, 
t ¡do «•« estado flamante Informarán Teniente-Rey 
número 19. esquiua á Cuba. 
12177 la-22 nd-23 
I* A C E N T R A I i 
Grandes almaceues de joyería y mueblería. 
Est i es la casa q e más barato vende las joyas y 
los muebles de todas ciaste 
Gruu surtido de brillautes eng-irzadoe en dormllo-
nav caí.liados, púberas, prendedrres y sortijas, seli-
tarios de brillanteH de $10 á $300 oro. 
Doi'iuilooas, aretes y anillos d- oro á $3 Btes. 
Precios.is jii> gos de cuarto de fresco y nopal, jue-
gos de sala Lui • XV á $9;) y camas de hierro con bas-
tidor metálico de lanza y carroza de 20 á $70 bille-
tes. 
Nota.—Se componen y barnizan pianos y ee hacen 
todos los trabajos do relojería dorados y grabados 
12107 4-22 
R E A L I Z A C I O N 
de muebles usados. Componía 12i, entre Je<ús Ma-
ría y Merced, mueblería de M. Saár.z 
•2-52 8 22 
1 M i O E J V E S 
aciba-t.- ' i ren hit de B.ircelora como son: Merce-
des, Rt.íari» Oarroet:, d.bre. Regla, Dolores, Pilar, 
Sant->- 'osé. A. tonio, Francisco, lodos con ricos ves-
\iáo- bí»rd«dl • cn oro, con urna ó sin eMa. propios 
par» rególos de ¡rmlera » escultura fina. Eu f 1 rcre-
dit do almacén de máquinas do coser de Sopeña y C? 
O'RelUv '12, frente al cafó Preoios módicos. 
13074 T-ÍO 
T A S E I T I C I A L 
Casa de Piestamos 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
En mnables, prendería, pianos de Gaveau, Boiselot 
fils y C?, Erar i y objetos de adorno, tiene esta casa 
uu variado surtido á precios excesivamente módicos, 
como lo es el interés que cobra en sus operaciones de 
préstamos. LA SERVICIAL de J. BLANCO, Nep-
tuno 128, ebquina á Lealtad. 
12066 10-20 
cuatro bibliotecas y unas carpetas, todo nuevo 7 de 
cedro. Sol n. 60. 11893 10-36 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten 7 componen, voy á vestirlos al cam-
po per módico precio, tengo UH»» clase de útiles para 
los mismos, especialidad en boloa tU b üar. 
11724 26-12 St 
de m m m 
Importante á los Sres. Hacendados. 
Se vende uu magnífico tacha al vacío da calandria 
13 B[. X templa con plataforma ¡ scalera de hierro 
y su máquina vacío vertical, fabricante Cail, todo 
completo; dos más con sus máquinas; tanquería 7 ga-
vetas especiales; máquinas de centrífugas 7 también 
juegos de éstas; grandes máquinas de moler, Donkins, 
pailas, csrrileras, defecadoras, carros para azúcar, 3 
7 4 ruedas; romanas de vía ancha 7 estrecha; locomo-
toras vía estrecha, 7 cuanto pueda necesitarse: verme 
antes que á nadie en mi escritorio, Depósito de Cal 
Marañón, Dragones esquina S Zulueta, de 7$ á 9i y 
de 12| á 4.—Tomás D. Silveira. 
NOTA.—Se vende el bate7 DB ingenio, con gran-
des fábricas. 1228á al-24 éS-25 
SE VENDEN DOS DONKYS BLOKY, QUE tri.baj i a ii Bidoa con un solé globo de aire, con dos 
tubos impelen tes de seis pu'radas cada uno 7 un tubo 
expelente de sii te pulgadas. Aguacate 54. 
12194 4-23 
J e s ú s d e l I M o s t e 1 I O 
Se venden dos pailas sistema Baxter, de 15 caballos 
cada una. 12C60 6-19 
^>E VENDE UNA MAQUINA DE PLANCHAR, 
(Ocomprada en la Exposición de París, enteramente 
nueva; pusde planchar diez tareas diarias; puede ali-
mentarse con gas ó vapor; se cede para desocupar el 
local. Teniente-Rey número 70, á todas horas. 
12070 8-20 
MA0U1XA DE MOLER CANi. 
Se vendo muy barata una de 5^ piós da trapichi, 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presión y Cp., y 
en perfecto estado. 
A más uu tacho al vacío para 14 bocoyes por tem-
pla sobre un paradero de la linea de Cárdenas Infor-
marán en Muralla 18, de 10 á 4. 
C1207 26-29Ag 
A i M s fiífriien. 
•ĝ Ata de Fue/^ 
ANEMIA-CLOROSIS 0 
E U H I E R R O 
B R A V A I S 
Enlajado por los mejores médicos t̂ e; -mnrî  
pata inmediatamente á la ect ̂ omia sin cantar': 
desordenes. Reconstituye y vuelve i dar á la 
sangre el color y vigor necesarios. 
Huello cuidado con tas /.iííiAcac-i-'ti« y 
numerosas inulacioues. 
Exigirla tlrma R.HKAVAIS, improsa es rojo 
DEPOSITO IH La UATon PARTE ra LAS raameiat. 
A.I por Jíayor: JíO j 42,Rue St-Lararc.Paris 
I S u b n i i r a t o J i s M t o 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Boucbardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
a Mr. MENTEL, farmacéutico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar CÍ;^.' í . ^ .e el Suh» 
n i t r a t o de Bismut< u f á n d o l o con 
una parte igual de . .1' ^ encerrando 
d e s p u é s estos gránulu^ ei . un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamenló dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, disi* 
mulado de este modo, es inalterable. 
c Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los granulos, cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
£1 B i s m u t o g r a n u l a d o de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n i ñ o s , los cuales le toman como si 
tomaran p e q u e ñ o s confites. 
Ex í ja se l a firma ^ ¿ t t + C ¿ z £ \ 
sobre la etiqueta : 
En P A R I S , casa L . F R E R E , 19. Rae Jacob. 
MISCELAM, 
T I P O S D E I M P R E N T A . 
Se venden usados de todas clases 7 particularmente 
de entredós 7 breviario, á precios mTi7 reducidos. 
Dirigirse á "La Propaganda Liiteraria," Zulueta nú-
meto 28, Habana. C1274 atl 8 9 
Calle del Sol n0 64, 
se vtjud'-n pot turas de coces, plátanos Yons, café y 
cacao da Baracoa y otros árboles frutales. 
12172 la-22 9d-23 
UN M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a i a c a v a s a r 1 2 , 1 3 y 14L a r r o b a » 
tíle a z ú c - Á i - , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , á e 
l o s S r v s S a l v a t i o r , V i d a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BÜIiNES & MULIiAS 
O F I C I O S N U M . 3 l . H A B A N A 
C1212 156-lSep 
S s ñ ü r í t ü S / S i V d s desean COUÍ. . \ o 
la B l a n c u r a do l a tez, el A t e r c i o -
p e l a d o de l a p i e l , é v i t a r las Grietas, 
j las P i c a d u r a s do los Mosquitos; 
EÁGiS OSO EN TOBA SEGURIDAD 
de la C r e m a E s p u m o s a . 
L Y C Y A 
Q u 1 m i o o - F e i r r i x r Q t a t a 
E s t a C r c m n es superior a los Cold-
Cream, a la GUeerina 'ispiida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su oepiima lechosa que restituya 
a l a piel , toda eu ü i i a v i d a d . 
SeñOPBS¡ S i V d s de^i .tn evitar las 
afecciones quo pueden perjudicar á la 
p i e l , no a d m i t a n p a r a los cuidad os del 
r o s t r o , p a r a la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a { ¿ J L Y C y A , 
i n c o m p a r a b l e por s u untuosidad de 
E . R A Y K A U D } q u í m i c o - p e r f u m i s t a . 
L a C r e m a G ' X / I T C y ^ l , aguanta 
todas las t emperaturas , no se enrancia 
jamas, y no pierdo tampoco s u perfume 
fino y a g r a d a b l e . 
neiMo general en PARÍS. i G . m É e j M p g r 
tn LA RABANA ; JOS& SA.J¿B.S. 
y *n tt? priocifale» CJLSM 
• I 
ca Aprobada por la Academia de Medicina de Paris, para curar fiebres, debilidad, neuralglaa 
jaciaecos, gota, reumaliasnos. (Polvo y granosj — 14, R u é B e a u x - A r t s . P A R I s i 
• mjm notm mmm tasa OHES asm nsti — i esa w s a s irm» <_ 
HIÑOS F I l E Ü ^ A Y ISJILUD ANCIANOS " " í ^ 
A l o s c o n v a l e s c i e n í e s y á i a s personao c l cb i l i t adas ,-, 
con ci | | | m €% ....„ m & M l k ñ W k á Ia Peptona- M 
uso del l f I ü P O S P M r; m M J fosfatada 
CñfíME y F O S F A T O S . — T ó n i c o R e c o n s t i t u c n í e y Nutritivo | A 
Empicado en todoa los Hospitales. — Medal las do Oro 
P A R I S . C O L L I N y C", -49, R a o de Maubeugc. y todas farmacias 
J A R A B E de ( B I L L O N 
c o n Y O D U I t O B O J B J L E d e M I M B R O y Q U I N I N A . 
Eate Tónico poderoso, regenerador de l a sangre, es de urjj eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SSFSSOQB ) USOfiiiíáij Je ii HEÍSIUIIACIOI. EEFERMEDADES M PECHO, fiASlHALGIA i 
mcaESii-iSTóaAíiC, RÍCOIKÍMO, sstaórsiAs, FÍJESASS SÍKFÍSS * vursñitttatrEs, offiflHSDADESirrBviosAS . 
Ee el único remodio quo oonvicno y se Cabe emplear con exclusión de eualgviera oíra tuteaneia. 
Véase e l Fol le to Qtte €tcoinpa,ña á cáela f r a s c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la HABANA : J O S É S A E L I S A ; - y O*. 
. . . 
| E l m-ejorc IES 
I pai-a los Cabellos 




A L A C O C A D E L . P E R Ú 
E3 V i w o T/ZAVíiA.nx experimentado en los Hospitales de Parla, e s tá 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s dlg-estlones, á las E n f e r m e d a d e s do l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g r a n o s v o c a l e s . 
I LUÍ Médico» le recomiendan d las persona» débiles y delicadas extenuadas por ¿cu 
enfermedades, d los Ancianos y a los Niños. 
Es el Separador de las Perturbaciones digestivas 
y oí i P O R T i n c A i « r m s por 23 :ac o as 2Li E itf c i A . 
EL VINO MAmAMI SE HALLA EN LA CASA DS 
BXASXASrZ, P a r í s , 41, boalcvard Hanssmann; S í e w - T T c r l t , 19, East, 16", StreeU 
Depositarlo en J M H a b a n a i J o s é 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desini'ectado por medio del 
Alqui trán , sustancia tónica y i 
bilaamlca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DEPOSITO general ea PARIS 
21. rec du raub̂ MoQUaartro, 21 
E J S T T O D A S 
Bi-AÑCO.RUBIO 
V F E R R U G I N O S O ^ 
•"¿te yja ̂ gion de Honor • ̂  ,̂1 Ifl. ^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDESAI O roa TODAS LAB Celebridades S á d i c a s ] 
DE FKANCIA T EUROPA 
contra 1*3 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
Hinguna prc.n-
(QACKTA r>B M 
zelan es superior á /a Ou/iu 
B08PJTA1.KR) '(!>' »E 




O C M E R 
EL MAS PODEROSO TÚNI O Y RECONSTITUYENTE 
C o n t r a l a DlaliOíes, la AltoJaiauria, la Fosfatiíala, e tc . , y todas las enferme-
dades que influyen eobre ia mitr ie ión y ¡|c las que resultan l a d e b i l i t a c i ó n de l a s 
fuerzas, Anemia, Calenturas, Convalecencias difíciles. 
Envió prutis y sin gastos de una Memoria inleresanU indicando las variedades, 
causas, s inlomásy (odas los consecuencias d é l a s Diabetes Que teda persona cuidadosa 
tic su salud debe leer con In mayor atención. 
R O O H E V ^ Ffi^íACÉUTiCO, 112, RUE TURENHE, 
Evitar lairalsilicacioneíy exíyir sitirc cada irasco la Marca de^o&lt^.da H. F. así ci.310 el Sillo Ki jaraslia 
lie 1' 'Í'H ÍOII tlen F.-T hm-mitH. 
Ea la Hannna ; JOSÓ SARUA; - LOBE y T O R . R A L B A S yeu las priucipulcE Farmacias. 
P R O D U C T O S A N T I S É P T I C O S DEL 0" D É G L A T 
CON BASE DE ACIDO FÉNICO PURO 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escar/aí/na, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea, Fiebre amarilla, etc 
D E L DR D E C L A T 
Tos, Resfriados, Catarro, Bron-
quitis, Tisis, P e r t ú s i s , etc. 
Q L I C O - F E N I C A 
D E L DR D E C U A T 
Quemaduras, Higiene tó Tocador, 4e 
l iBoca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmagias — P A R I S 
M n O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l D r D E C L A T s Pasta fenicada. D • Cápsu las fenicadas. — Aceite de H í g a d o de Bacalao fenicado. —Jarabe 
sulfo fenicado.— Jarabe fenato de amoniaco {anti-epidémico). Feno-bierro, etc. 
¡Aviso á los Consumidores 
L o s T > i a O X D X J C T O S d e l a 
s.ntes SOT*, m e S a i n t - J 2 b n o r « 
D E B E N S U E X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
1° A l o s c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u e r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 
2o A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d del p e r f u m e . 
P E R O C O M O S E P U E D E F A L S i P C C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r eon s u reputaeion, 
advertimos á los Consumidores para que no se dejen engañar. 
LOS VERDADEROS PRODUCTOS SE VENDEN EN TODAS t é ÍISAS H0N0RiW.ES DE PERFUMERIA t DROGUERIA 
S e en.-via. f rauaco , d o I F a r l s e l C a t á l o g o i l l i a s - t T a c i o . 
